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F à b r i c a de p a n y o s i nove ta t s de V a l e n t í S o l e r 
Immens assortit en g è n e r e s per vestits i abr ics 
de senyora i senyor. Vende* per major i detal"! 
A v i n y ó , 7, entresol (cantonada Fernamlo) . 

B a n c a ü l a r s a s i s , S . A . 

Tote s les misses que se celebraran d e m à , dia 81 de novembre, de 
deu a dolze, en 1 e s g l é s i a dels Rvnds. PP. Carmel i tes (Granv ia D i a 

gonal) , ho seran en sufragi de l ' àn ima del jove 

E d u a r d S e r r a i M e l i c h 

que morí a Sant Andreu de Llavaneres 

ei 21 de novembre de 1922 

havent rebut els Sants Sagraments i la Benedicció Apostòlica 
(A. o. a.) 

Els seus af l ig i t s pares, perinans, àvia paterna, oncles, ties, cosins i família 
Io ta , en for ho present als amics i coneguts, els agra i ran un p i a d ó s record 
per a l ' àn ima del finat i f a s s l s t è n c i a a alguna de les esmentades misses. 

El dol e i d ó n a per acomiada t No o» convida par t icularment . 

N o h l h a u r à o f e r l o r i 

Valors - C u p o n s - G i r s - C a n v i - Cotons -Viatges 
R a m b l a d* Cana l e t a s , 3 - » 

B A a O E L · O S A 

Direcc ió le leRrèRca: 
| Í A * 3 A N o B A N K 

A p a r t a t de O o r r e a t n ó m , l 
14630 A -

Te lè fons n ú m e r o s . . . ' 4 6 3 1 A 
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C A T A L A N A 

Preu V25 ptes. 
l'exemplar 

S U B S C R I P C I Ó 

Barcelona 13'50 ptes. any 
Fora i -; 90 

Suscriviu-vos avui mateix al D ' a c í i d ' a l i è 
Demaneu exemplar de mostra que enviarem de franc 

A tots els nostres subscriptors de Barcelona o de fora que no hagin 
rebut el D ' a ç í I d ' a l l à per lo t el 21 del corrent, agra i rem qu • ho comu
niquin a l 'Admin i s t r ac ió de l ' E D I T O R I A L C A T A L A N A , S. A . , 

Escudellers, 10 bis, entresol . 

L O C A L S 

O b s e r v a t o r i K a t a o r o l ò g l o de l a 
U n i v e r s i t a t de B a r o o l o n a . — D i a 19 
de novembre de 19-23. 

Hores d ' o b s e r v a c i ó : A les set, a les 
tretze i a les a ivul t . 

B a r ò m e t r e a 0*1 al nivell Ja la mar: 
ISVV. 735 'ü. Ï52"2. 

t e r m ò m e t r e sec 10 3 15'2, W Z 
T e r m ò m e t r e h a m l t H 'S , 10'P. 
Humitat ( c e n t è s i m e s de s a t u r a c i ó ) . 

73, 64, 64. 
D i r ecc ió del vect; N O . . S O . . O N O . 
Veloci tat del vent en metres per se* 

Estai d'el cel: q u a » i tapat. Tapa t . 
Classe de nav.»!*; S t . K . C . S t . , F r . K . 

C . S t . . S t . K . A I S t . 
' Temperatures extremes a l 'ombra: 
màxima, 1675 mín ima . 8'4; mínima p r o p 

(del s ò l : TO. 
Osc i l · l ac ió t e r m o m è t r l c a : %'.V 
Tempera tura mitja: l'i 5, 
P r e c i p i t a c i ó aquosa, des de les set 

1 del ma l l del dia anter ior a les set del 
dia de la data, O'u mm. 

Recorregut del vent en Igual perfo* 
de: 134 qm. 

Observacions par t iculars : 
A les quatre hores menys cinc m i 

nuts, l leuger t e r r a t r è m o l (grau tres 
de l 'Escala de Merca l l l ) . 

E l director , E. A l c o b è 

d u à Ayet. de 48 any», va resul tar 
a m b « p l s t a x l s a l nas I exc i t ac ió ner
viosa. 1 Vicens Giner Enric, de 19 
anys. amb COHABOCIÓ cerebral. 

— ALMElfDROLIKa BELLEZA 
Es la R E I N A de les C R E M E S . Rein-
veneix, embelleix 1 conserva el c l R i s . 
N o c o n t é grasses. Inofensiva. P r e u 
5 ptes. Venda en perfumeries. 

R e l a c i ó ó e í í okjecie» trobats 1 d i 
positats a l a MaJoMoin.a M u n i c i p a l : 

L'n paquet cpfllen'ir . un p a n t a l ó , 
una amer icana l Un parell d'espnr-
'i.·r.y.·!, un na-iu-- i tenlnt u n pa
r e l l ' [l 'espardenyes, una cornisa, u n a 
cartera 1 a ' I r a » oltj-ct*»; un ce r t i f i 
cat a favor d a Joan Juive Serrano: 
u n a cartera d a cuiro . r o n t » n l n t u n a 
c è d u l a p e r s o n à L a nom d 'En Josep 
Joan P í r e i u n •*b"ii· usat. c la r . d 'ho
me; dos paquets oom n i n t trt-s ves
t i t s , quatre p a n l a l ns, sis camises 1 
a'tres ffecte=: u n a í>')**a·uione<]cr pe-

il a r p T i ' , ( ^ ' i r n n l c è n t i m s ; u n a 
i i r t . - ra de I'PU . a-ub documents, a 
nom d 'En Joaquiu. T a r r é s Matama-
; una c l ave rn . « p a l " <l« ve l lu t , ros
ca, contenint unn 'nu. dos moca-
ili-rs t m···.'iHlc; " • ' in in •n'·· 
der de I>«11, marri n lenlnt un mo
cador I c è n t i m t ; un ajustador dc me
t a l l per a corbata: lo» n ipons de la 
Catalana de Gas I I lecir icl tat . S. A. 
i tres cupons 4*1 IVute M u n i c i p a l 
de Barcelona; n n a errrc.ula que seui-
' una e i u e r a Biri> u n a c l au . 

un l l av ín 1 u n è t o c a d o r v e r m e l l ; u n 
p a r a i g ü e s usat d'h me; un moneder 

1 : r i •• l ' -gre. e o n s a l i i l n u mo
cador 1 roetàl·lio una l l lo fnc ia m l l l -
if lr , a favor da Joan E í o l u s a Canals, 
1 una par t lc lpac l f . naixement a 
nom d 'En Joan E ích i sa Payol . 

.— BUIK model 1934 
E x p o s i c i ó : P l a ç a Letsmendi. 17 

• P n h o r l o " i e i n l l blanc garanti ts-
- U U U o l l a Orar-n - o r t i t . L l o r e n 
Germans. Rambla d.- le» F lors . i ) . 

An i t passada, a l-'u. al n i ^ i o n -
sar i del ca r r e r de S inilveda, fou au
x i l i a t l 'obrer Mft! Kerrer l M i r a 
lles, de U anys , i mitant M carer 
d'Enlorn;*, 29, p r l ' f r . pr imera . 

P r ^ - n t a v a f r a r l • < a lea COSVIIPS 

- Para igües Cardús Portafer-
rissa. 10. 

Diumenge e l c a p i t à general N ' E m i 
l i Bairrera, acompanya t de l seu a ju 
dant de camp E n Rafel F e m à n d e z 
López 1 del general En P l à c i d Pc-
reyra, r e v í s l à els sometens de M a l 
grat, Pineda i Calel la , d i r i g in t - l o s s 
tots elogis. 

faiTOllDC P O R C E L L A N A 
idlIGlltli) J . L lorens . RWn. F lo r s , 30. 

A les barraques del carrer de Còr
sega una c o l l a d l » m e s a p a l l i s s a r é n 
a Just G i m é n e z Bielsa. de 11 anys . 
causant-li ferides inciaes a diverses 
I « r t s del cos. 

Aniltena. n 
a. diferenu 
tic greu. oc 
atropellat 1' 
r ï londe d ç Snn' 
l j * r dTEn M « i 
r B e s p e è s d'sal 
'Hospi ta l Clfnlc. 

• i ' - ' - - contusions 
cos, de p ron to-

• per haver- lo 
' u v i d 11.886. a la 

x a m f r i a l car-

t l ^ , fou por ta t a 
x. Ter r e s t i agafat. 

- S a n g r à ^ - W à t e r s 

AJiir , al resiire català foo s un ga
ratge establert a l s ba ixos de; n ü m e r o 
127 del carrer d 'Al fons X I I , sota els 
locals del lAtenett 40 Sarr i .ervasl . 

Es feren m s l b é tres camions — u n 
quasi deslPiu del t a t — a m é s de 
300 g a r r a í e s d 'a l fOa xnlnern! 1 altres 
objectes. 

A l o o m e n ç a m e n t . el fo,: tenia c a r à c 
ter a l a rman t , p e r ò . mercè» a la de
c i s ió dols veïns 1 bombers, es po
g u é apagar-lo als 40 m l n i i t s 

E l x ò f e r de In casa Josep M.» Cní-llar, 
r e b é í e r i d t ? Me p r o n ò s t i c reservat 
a l p e u i man"!. roeiMres treia del ga
ratge un ó i i t --amions. 

Les p è r d u e s pugeit a .Vi 000 pessetes 
I segons man l f -^ s t adó de l 'amo, Ra
mon Jorba no estava re» a t ^e í ru r a t . 

- J O I E S V I L A N O V A Unió , 6 

S O R P R E N E N T È X I T 
Ahi r q u e d à oberta la venda en concurs dels G U A N T S PERRIN 
a PREUS R E D U Ï T S havent c o n s t i t u ï t un ver i table èxi t de la 

C a s a S E G U R A t P o r t a f e r r l u a . 2 0 

L l u r pren Preu» per a 
vert i tat* aoneMa ocai-W 

Ptes. Ptes. 

Guants senyors cabrers S u è c i a , en negre, 
blanc i co lors 

Guant senyora , camnssa, en co lors i ne re, 
rentables . . . 

Guants senyor , esmussa, rentable . . . . 
Guants senyor, t s n n é legi t i u , 1." qu-V tat. . 

12 7'65 

8*85 
975 
1075 

SOTA: La renda a aquest* prou» durar.i eii-lii·lvament e la ' l ln · l i , a>, t l , 
S, S3 t 34, pnlz dL·ia'jte, dia U . toten los "lUb-ncim d'aqueeta rome>a 

rapocial .«'ban de itametre a 11 ca-a central de (iranuole. 

Hem venut més de 1.000 parells en un sol dia. 
Acudiu de seguida si no voleu rebre una decepció. 

A l r e p l à de l 'escala d 'una casa de l 
carrer del Fresser Manuel Serrat, de 
23 anys, i Jaume Riutor t , de 25, t i n 
gueren d e f e r è n c i e s amb E l v i r a Gu-
m à Tor t , de 35 anys, 1 11 pegaren, 
contnslonant-Ia a la part esquerra. 
H l va In te rven i r el m a r i t de E l v i r a 
i t a m b é h a g u é d 'anar a l dis
pensari, a m b l a seva dona. 

Crimalleriet j . Uotsas, H. Fisrs," 
L'auto 9.567 B 1 el cotxe de pun t 168, 

al Paral· lel , toparen I es causaren 
desperfectes a m b d ó s vehicles. 

A lo p l a ç a d 'Espanya, entrant a 
l 'Expos ic ió , l ' au to 10.8M va a t ropel lar 
a Rosa Giner Mart 'nez, de 34 anys . 
1 U va causar excorlacions a la m à 
esquerra i diferents parts del cos. 

- S a b ó L a C r e u B l a n c a 
E c o n ò m i c superior 
Es ven a to t arreu 

Els conductors del c a m i ó 9.166 i e l 
carreter del m i m e r o 1.823. per al no 
els de ixar ia passar, mogueren un 
gran ava lo t i es pegaren bufetades. 
I d e a p r é s anaren a parar a la dele
g a c i ó . 

Dos t ramvies de la Unia 21 topa
ren al passeig de G r à c i a 1 M a r i a Re-

Per pre«ei i t«r senyal* d'aliena
c i ó men ta l ( i r u p a » S à n c h e z , de 33 
anys . fou r ^ Msa a l ' A s i l del Parc, 
1 c a l g u é p o í a r l l l a camisa de força . 

A l carrer de Sa lmcron . n unn se
n y o r a l i a g a f à u n a basra i fou por
tada a l dispensari . Com qno no re
c o b r à el cmieuement no fou possi
ble saber el SÍU n o m . 

Fent proves a m b l ' au to 15.073 B. 
per la Ronda de San t A n t o n i , Grau 
Gual , de 16 anys. « s c a u s à f rac tura 
del cúb l t 1 radi d iWs. t e r ç Infer ior . 

AJ car rer de la Verce Mar i a fPe-
q u l n ) . un ges m o s s e g à a Mar i a Fer-
n à n d e z ÇasteiliV de 45 anys. i l i cau
s à fer ida a la ama esquerra. 

A l ca r r e r de Sant Andreu fou det in
gut Jacint Vilalta GaM. dc 2.1 anys. 
per haver-se oposat que els Ilacers 
mun ic ipa l s aceressin TO gos que ana
va sense mur r i* . 

A l a ba r rada de l ' H i p i - d r o m . un 
gos r a b i ó s fou agafat per un g u à r d i a 
i por ta t a l l .aborstari m u n i c i p a l . 

T a m b é h l foren altres gossos de 
la d i t a barriada per haver estat mo*-
segats pel gos fo l l . ' 

Per Insolontnr-se a m b el» l l a c e r » 1 
el g u à r d i a de la recol l ida de gossos, 
Joan T o m í i M a g í Cafilz. v e ï n s del 
ca r r e r de l 'At làn t lda . foren c o n d u ï t s 
a la d e l e g a c i ó . 

Trebal lant a les ollres del camp de 
futbol de l 'Europa, ea b a m l l n r o n Ma
nuel Laplana Ahreda. de 28 anys, i 
Joaquim Vil lanueva G ó m e z , de 34 

anys. causa nt-so lesions on diverses 
parts del cos. 

A la Ronda de Sant Pau l 'auto Da
v i d n ú m e r u s 22 i 119«8 a t r o p e l l à a Ma
nuel Fer re r Mira l les , de 21-anys. cau
sant- l i la . f ractura de tres. costelles 
de la part esquerra 1 erosions a l f ront 
par ie ta l esquerre. 

A I carrer M e n í n d e z Pelayo. l ' au to 
1995 a t r o p e l l à a Pore Asenclo Gas
par, de 15 anys , i l i c a u s à erosions a 
la cama esquerra 1 m à dreta. 

E l t r a m v i a de la Unia 24 1 e l carro 
m i m . 10.721 toparen a l car rer de Sal-
meron , i el no i D í d a c T e r r é s . de 16 
anys. r e s u l t à a m b rnnlus l r t n l peu 
w-querre I e r o s i ó a l 'ore l la dreta. 

Treba l lan t a un pou del Met ropol i 
t à dels carrera l?rgell-Corts Catala
nes. Dan ie l T h e g u l m i Retont, de 14 
anys . es c a u s à contusions 1 eroeions 
a l cap I e s q u i n ç de l ' a r t i c u l a c i ó de l a 
t lb l lo- terc lana drets. 

Una m à q u i n a que treia aigua d 'un 
pou d ' u n a casa del carrer de Jaume 
Qulmot (bn r r l a i l n de Verdun) . a i x a f à 
el d i t í n d e x de Joaquim N o g u é s Go
mis , d 'onze anys. 

El carro m i m . 12,200. a l car rer de 
l a Sagreia . a t r o p e l l à a Sants Va l l è s 
Royo. de 3; anys . I 11 c a u s à c o n t b p l ó 
a la cu ixa dreta, amb hematoma. 

En ba ixa r del t r amvia en m a r x a 
Domlnga Anguera P u i g c e r d à , de 26 
anys. i son f i l l Antoni Sanabra. de 
4 anys. vnren caure. I la p r imera es 
c a u s à fer ida al genoll esquerre 1 con
tu s ió a la cara. 1 el seu flll erosions 
a la cama esquerra l c o n t u s i ó a l a 
cara. 

El senyor Udo de Hi i t t -Kay ha estat 
a d m è s per Reial C è d u l a del Rei d'Es
panya , expedida el í del corrent mes. 
a l ' ú s 1 exerc ic i dol c í i r rcc de c ò n s o l 
honornr l d ' H o n g r i a a Barcelona, a m b 
la J u r i s d i c c i ó a les • p r o v í n c i e s , de 
Barcelona. L leyda , Osca, Saragosa, 
Taragona 1 Girona, c à r r e c que 11 fou 
conferit pel Regent del Regne d 'Hnn-
gr ia el 12 de desembre de 1922. ha
vent Ja pres p o s s e s s i ó del seu c à r r e c . 

Pel Jutjat de la Barceloneta es pro
cedí a l l l a n ç a m e n t per comiat p r v 
mogut per donyn E l v i r a ViUavechia 
de Vldal-Quadras, contra «La Car tu ja 
de Sev i l l a» . Hereus de don Joan Fon-
HotBas) 

Amb n q u e à t m o t i u desapareix del 

quedat Instal lada a la 
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A l a Caixa d'EwtaU·is de Barcelona 
han Ingressat TW.íW pessetes, pro
cedents de 3.106 imposicions, essent 
tÜO e l nombre de nous imponents . 

S l w n satfefet per 1.710 reintegres 
613.489«) pessetes, J per a la compra 
de valors per compte de 5 Imponents , 
e new pessetes. T o t a l 1715 reintegres 
1 619.606'lO pessetes. 

Virii·la, 

D 0 I 5 S 0 N D L A N C H E 

Muga foren forgUals els eiponyols 
Segut et combat i una de I r t primere* 
i lcUwet fou el general Dugimmter, 
iulttHtuit per t ' n Petgnon, qui l'em-
prengue durament de$ de prop de 
L·ler» contra eU etpanyolt. A i z í »«-
rumbí en el wate l t combat el comte 
de l a Vnuin, mort d^un tret de fusell 
al peu de l'ermita de ta Mare de 
I)tu del lloure, deipris de fer els 
franeetot dot mil mortt i vuit mi l 
pretoners. 

Als pocs dlet et rendia el castell de 
S a n í Ferran , de FUluere*. protett 
•'• armet i de subs i í tènc ie* . quedant 
lot VF.mporda en poder de les tropes 
de la fírpübtlca francesa. F.ncara que 
hl hagu* una reacció (Tofensiva, com 
a suprem esforç, la pau de Basilea 
acabà aque' la Hulla. 

ESPIGOLÀIRF. 

La situació del Tresor 

Dietari h i s t ò r i c 

20 n o v e m b r e 1794 

EN E L C O M B A T DE LLERS, CONTRA 
LES TROPES FRANCESES, MOR 
EL COMTE OE UNION 

Ben desastrosa fou la campanya (fet 
1793 i 91, coneguda per la g u e r r a 
gran». JIXJU/II/M. coaligatta amb les 
a l lre i tmfnarqule» eurt/pees, dec larà 
la guerra a F r a n c a poc de sprés de 
V e M c u s i ó de I. luii X V I . f o u guer
ra realista i religiosa, i Catalunya per 
la seva p o s i c i ó geo/jràfíca, es ve i é 
congriada a la lluita. 

Entraren els espanyols, cmnandats 
pel general Rieardos, a l B o s s e l l ó . do-
minani les conques det Tech i del 
TelK p e r ò refets els francesos, e l í 

, obligaren a recular, si bé perderen el 
I cnstell de Bellegarde. no tardaren a 

recobrar-lo. Mort el general francès 
Da/jobert, el m c c c i en el eomandanient 
el genercU Dugommier. el qual comen
çant pel Voló, acabà reconquerint tot 
el Hosse l ló . 

Havia succeil a BiCardos. mort en 
1794. el cap tM general comte de la 
Vnión, qne des del castell de Sant Fer
ran, de Fiaueres. havia reorganitzat 
les seves forces. Es trobaren els dos 
extre l f . i davant Sant Llorenç de ta 

P a t i u d e r e s t ó m a c ? 

P r o v e u d c p r e n d r e 

u n a s o l a v e g a d a e l 

D e s p r é s de les operacions de reem-
bors , r e n o v a c i ó i s u b s c r i p c i ó a me
tàl·lic de les noves obl igacions del 
Tresor , r ea l iu sdes el dia 5 del cor
rem. Is s i t u a c i ó d'aquest Deu te queda 
d i s t r ibu ï t en les ^egdents par t ides : 

G a s t r ó f i l o d e l D r . G R E U S 

Ini— VENCIMENTS , £ ^ 1 Q l ' A N T T T l T 

l .* r gener 1924. 
l.er » > 
4 de febrer -

15 d 'abr i l • 
4 de m s i g > 
4 novembre 

5 1.116.788.000 
4 1(2 133.887.00( 
5 ! .095.406.5a 
4 l | 2 396.202.00(1 
4 l | 2 21.830.500 
15 .1.000.000.000 

T O T A L oït D E L T B 3.709.108.000 

E l s e s p o r t s 

F u t b o l 

A Q i r o n a 
A h i r s la tari te, va l emr l loc e l par-

Ut de campionat de fu tbol de l g r u p 
A. entre « I s equips O r i ó n Famense, 
de Santa c o l o m s de K a m é s . i U . D. 
Girona , havent a rb i t r a t discretament 
«4 referee col·legiet . senyor Boada. 

E n c o m e n ç a r la p r i m e r a pa r t , «1 do
m i n i a n à repar t i t , p e r ò de seguida *• 
n u í * la super ior l la t d*, l ' equtp g l ro tU 
et qua l ftosk en p e r i l l , d iverses vega
des, la por ta de l 'Or ión . l ' n a c à r r e g a 
d 'En Wei tz e l fKirfer. m a r c à el p r i 
mer gol per a l ' equip local . 

A la segona par t . el d o m i n i de I s 
D. D. G i r o n a fou constant , marcant-
se 2 gols m é s . entrats per E n Vinyas 
1 per E n W e i u 

E l resul ta t fou, dones, 3 gols a 0 a 
favor del Gi rona . 
^ i l p o n e r de l 'Or jón d e m o s t r à é s s e r 

un g ran equip ie r , pu ix e l l sol s a l v t 
«1 seu equip d 'ona grossa desfeta. Ja 
que c o n t í n u a m e n t parava p i lo tes , a l 
gunes m o l t d i f íc i ls . E l por te r g i r o n í 
Gauehla g a i r e b é no h a g u é d ' i n t e rven i r 
en el Joc. 

E l p ó b l l c es c o m p o r t à m o l t correc
te, ap laud in t les bones Jugades d'uns 
i altres. 

—EI resultat de l a Jornada esport i 
va , s les comarques g i ron ines , ha 
estac el s e g ü e n t : 

G n i p A : ü . D. Gi rona 3. contra 
O r i ó n Famense 0. 

Ateneu Depor th i Figueres 0, o n t r a 
Port-Bou 3. 

Grup B : Olot 1. conL'a L a Bisbal L 
G E. 1 E . G. 0. contra Escala 1. 

E m p o r i u m contra Rap i t 3. 

A Reus 
Al p a r t i t de futbol Jugat d iumen

ge a l camp del Reus D e p o r t i n , entre 
el reserva d'aquest 1 e l F . Ateneu 
d * Torsota . venceren els locals per 
dos a u n . 

A Montblanch 
El C O. Atlètic Esp lugu i . nascut 

suara a m b elements d l s c o u í o r m e s 
amb e l F . C. F r a n c o l í 1 a l t res Joves, 
va traslladar-se d iumenge paseat a 
Montb lanch . per ta l de t e n i r un en
contre a m b el C D. A t l è t i c Mont -
blauquf. Guanyaren els d 'Esp luga de 
F r a n c o l í per un gol a zero. 

L ' equ ip de l 'At lè t ic e sp lugu i esta
va fo rmat pels Jugadors segdents: 
Rubio, Montserra t 1 T a r r n t s , Ruflé. 
Tost 1 Guasch, M a n i . V inyes , V idn l 
(J.). Besora 1 V i d a l (E ) 

E l f u t b o l a l a p e n í n s u l a 

A M A D R I D 
A l ' E s t u d i u m Jugaren u n p a r t i t e l 

Rac ing « t u b i la U n i ó S p o r t l n g . 
Tols dos e q u í i » executaren formo

ses jugades, a r r iban t a entus iasmar 
el p ú b l i c . 

Q u e d à vencedor l a U n i ó S p o r t l n g 
per 3 a L 

— A l camp de l ' A g r u p a c i ó Fe r rov i a -
ria con tend i ren probables i possibles, 
g i K i n y s n t els p r i m e r s pe r 2 a 0. 

A O S C A 

A h i r es J u g à un p a r t i t de fu tbol de 
campiona t de segona ca tegor ia en t re 
els equips Depor t i n , de Jaca. 1 el De-
p o r t l u d 'Espanya, t r i o m f a n t per u n 
gol e l d e Jaca. 

B l davan te r de l ' e q u i p t r i o m t e d o r . 
en u n a ca iguda , es f r a c t u r à l a m u -
nyeca esquerra. 

A B I L B A O 

A i c a m p de Sant M a m é s , 1 a m b as
s i s t è n c i a de l dalegat g o v e r n a t i u , se 
c e l e b r à u n p a n l t de í u t b o j en t re els 
equips Biscaia I A s t ú r i e s , en el q u a l 
es d i spu taven el c a m p i o n a t in te r re-
g l o n a l . 
Guanyaren ela b i s c a ï n s per 4 a 2 e ls 
as tur ians. 

A S A N T A N D E R 

A h i r es Jugaren diversos pa r t i t s de 
futbol de campionat r e g i o n a l . 

A l camp d e l f i a r d i n e r o j u g a r e n B e i -
uosa t Deus to-Bac lng , e m p a t a n t a 
un gol . 

A l c a m p de M i r a m a r Jugaren e l 
I te la l B a c l n g C u b i 1 * D n i d o Monta-
fiesa, g u a n y a n t « i p r i m e r per 6 a 0 

A M o l l e d a Jugaren el C u l t u r a l Guer-
u lzo c o n t r s el Mt i r l edes . guanyan t e l 
Mwriedes per 3 a 2-

A les Drassanes j u g a r e n l 'L 'nló 
r ' .ub d'aquest poble , c o n t r a l 'Ec l l p -

de Santander, guanyan t aquest 
; r un a zero. 

B a s k e t = B a l l 

REUNIÓ 
Desi t jant t en i r à r b i t r e s c o r o p í ' . e n u 

l>el p r ò x i m campionat , la F e d e r a c i ó 
de BasKet-ball. conv ida a totes lea 
persones que en t engu in de basket i 
v u l g u i n mgresser en el Col·legi dc 
Arbi t res , a la r e u n i ó d ' a v u i . •! » 
20 del c e r r e n t s les v u i t de l vespra. 
al G i m n à s B r i c a l l . Canuda . .28. 

T a m b é podes presentar-se « la 
c r e u r i a tota els d i m a r t s 1 dt}ous, o n 
seran atesos per la Junta. 

Atletes del Sans i de! C D. Euro
pa. Estrelles de la L n i ó 1 AUèt i c B r i -
c a l l . A n t o n i à S p o r t m g C lub 1 LaietA. 
Cata lunya l A le l l a , p reparen Bors va
luosos elements. 

Res d i e m de 1 * P à t r i a . Ja que es 
sabut per t o thom que M r . T i b o r g h t o n 
n o els d ó n a p u n t d e r e p ò s en l l u r s 
entrenaments per conservar ei H i a l 
t an d c i U | B L 

A t l è t i q u e s 

Bexa. — D e m à t i n d r à l l o c a l Tea
tre de Novetats u n a i m p o r t a n t ve t l l a 
d a a base del combat de revenja en
t re els forts . w e l t e r s . Gaston Ander-
son i Josep Marco , e x - c a m p i ó « a m a 
teur* del Llenguadoc i vencedor de l 
fo r t i s s lm G n . l l e m A r n a u , comple t an t 
el p rogranma els segOents combats : 

E n qua t re « r o u n d s » . e l ba ta l l ador 
C a t a l à c o n t r a el c ient i f ic Meya. q u i 
a l Parc t an bona i m p r e s s i ó c a u s à da
vant dc Pere Cuenca, g u a n y a d o r d e 
la Copa Pa rc : I en sis . r o u n d e » , e l 
for t W h i t e con t ra Gimenex, p u g l l cas
te l là que havent j a boxat a F r a n 
ça , efectua el seu debu t a Barce lona : 
Boca. u n dels m i l l o r s peso* plomes, 
con t ra Carles A r a c i l . no tab le boxa-
dor que efectua en aquest combat l a 
seva r e a p a r i c i ó , i C a s i m i r Zaragoza , 
guanyador de l a Copa M a d r i d , e n 
«I t o r n e i g de l pes Ueuguer . 1 vence
d o r de sa ca tegor ia e n l a compe t i 
c i ó Copa Pare con t ra F. Mestres, u n 
dels pesos l leugers m é s p r ò x i m s ai 
c a m p i ó . 

A la b a r r i a d a de Sans s'esta prepa
rant u n a I m p o r t a ^ ve t l l ada , en l a 
qual Pere Saez. que t a n b r i l l a n t re
a p a r i c i ó e f e c t u à d iumenge passat, se
r à posat davant de Stevensc-n. 

Per a les vetl lades d e boxa que
den sense efecte tots els • p a s c s · t 
carnets, a e x c e p c i ó d e l de1. S ind ica t 
de Periodistes Depor l lus . . 

B a r r e j a 

PISTA DC CEL 
En l ' u i t i m pa r t i t de Pusk-BaU. que 

t i n g u é l loc a la Pis ta de Gel g u a n y à 
l 'equip b l a u d e s p r é s de « U s p u t a d a 
i-.ompelèiu-ia. Aquests p a r t í s resul
ten tnleressant isslms. a i x í c o m els d e 
Hockey que <« venen ce lebrant Ans 
al p u n t que Ja s 'ha c o n s t i t u ï t u n 
• c l u b . per a dedicar-se a c u l t i v a r e l 
d i t depor t . 

T 

i u s c o n v c n c c r c u q u e c $ c l M I 

L L O R m e d i c a m e n t p e r a l a c o m p l e -

t a c u r a c i ó d e l e s v o s t r e s d o l e n c e . 

M u s k a l s 

i 

C A M I S E R I A 

F i 

Mitjons llina Canale 
anglesoj... a S ptes. 
Preus baratíssims 

J A I M E 1 ° 1 1 

Revista se tmanal 
ú n i c a en son genera. S o r t i r à a v i a t 

L 'Orques t r a S i m f ò n i c a de B a r c e l ó -
na . e n t r a n t s i c a t o r z è a n y de la seva 
a c t u a c i ó , p r epa ra els p r o g r a m e s de l s 
concer ts que es p roposa d o n a r d u 
rant el present cu r s , qua l s p r o g r a m e s 
r eves t i r an ve r i t ab le i m p o r t à n c i a . 

D i n t r e de pocs dies s e r à a n u n c i a 
d a la da tn d ' obe r tu ra de l ' abonament 
als esmentats concerts . 

D i j o u s v inen t , ü í a 22. l a c a p e l l a da 
m ú s i c a d e l P i . t e s t e j a r à n sa p a t r o n a 
Santa Cecl'.la. a m b of lc l so lemne a 
las onze . cantant-sa l a mi s sa de Ssr . t 
O r i o l d e l t i í e s t r e r e v e r e n d M a s v i t t a l . 
D u r a n t l ' o f e r t o r l s ' e x e c u t a r à el n i o - . 
te t p o l l í ü n i c . « C h r i s t u s p r o nob i s a n t » 
m n m s u a m -posua. desenro t l l a* en 
tema fugat . 

E l p r ò x i m d i j o u s , d i a 22, es cele
b r a r à « les deu de l m a t í a l ' e s g l é s i a 
p a r r o q u i a l de S a n t » M a r i a del M a r 
a m b la m a t e i x a s o l e m n i t a t dels a-iys 
passats. l a festa re t i f r iosa dedicada a 
San ta C e c í l i a p a t r o n a de l ' a n m u s i 
c a l . Es e n n t a r à u n a missa a m b m o l t 
n o m b r e de veus '. a e ^ m p a n y a m e o t 
1 orfrue i a caba t l ' o f i c i l ' a n i l f o o a « O m . 
l a n b b u s o r g a n i s - de l mestre N'Aofcj . 
n i C o r n e l l à . 
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S e s s i ó d e T A j u n t a m e n t 

C o r u U l ò r i del JO n o v è w l · r e de 1M3. 

K 1« w l a nova del O o o í i s t o r l 1 a m b 
l a p r e » l d è i i i a Uo ia lca l i Je , t n l - e r i a o 
A i v a r e t <ie la Campa, u 1M 5 <!•• la 
l a r d a s obre la s e s s i ó qui! ts o r d l n A r t a 
l de p r i m e r a c o n v o c a t ò r i a . 

D E S P A T X O F I C I A L 

Se l legein i s ' aprov^ Tacta (te U t f t 
EÍÚ . i . r . - . i - " . -

Se l legeixen els documents se
g ü e n t s : 

De l -a lca ld la . ass«>l>entant a l Con-
e l s io r i dels w s u m p t e s intorenats iper 
3a Comfe>s4ú de Govern , en Junta de l» 
<Iíes 9 .1 15 d « n^vff lnbre , i aprovats 
pe r l ' a l ca id ia . 

De S e c r e i i i r i » . l ex t rBç ie des l acords 
cons i s to r i a l s per > è^ser publ ica ts al 
C i iU lc t í Of ic ia l . 

I>el Govern c i v i l desestimant el re
c u r s d 'albada i n l o r p m a i per Joan Pous 
i í o i i é s , suposat president del Gremi 
<le P r o v e ï d o r s i t ractants de carn de 
l>estiar, con t ra l ' acord aprovant !a 
TecepciO p r o v i s i o n a l dels camions des 
l i n a t s a l t rnnsf ior t de la ca rn p s ç o n t r 
d a ; revocant i de ixant sense efecte 
les 9 penyores la t i n è n c i a del 
« l i s t r l c te Ti.- i m p o s à a Josep Soler Mo-
reu , per i n f r a c c i ó de les Ordenances 
W i i n l c i p n l s . 

r - \ C K S A DBLS \ E I £ R S 

Tra spa f í s an t el R. D. (jue amb i"ex-
p o s i c i ó de mo t iu s disposa l ' a p r o v a c i ó 
de l projecte d a l l n e a c l ó de! car rer de 
Sant Pere ms a l t . conforme a l t ra
ça t fet pel a rqui tec te N ' A n t o n i Dar-
der respei· le H i ' an t lgu casa del Grr-
j n i dels Velers. 

l 'N M . T B K f l K r . H K m DE MENYS 
Ofici d'Ep Josep M a r í i n Mnseda. pre 

sentant í a r eminc i a de l c à r r e c de re-
g l i l o r . 

NECROIXJGIA 

L 'a lca lde p r o n u n c i í paraules d'a-
ferte a i reg idor En J u l i à F e l i u , que 
m o r i dies enri·ivi. i proposa que cutis 
l i en acta el sanl ln ient . 

E l Sr. v i i n s 'hi adhereix. 

DE D A M U N T LA T A U L A 

S'aprova e l ü i o l a n u ' n que a m b e l 
pressupost de 31770 ipessotc»; se i u s l a l -
31 una bomlwta e l è c t r i c a a d a l l d 'un 
]>e\ a l flnnl del car rer de Tapioles . 

T a m b é s 'aprova el dlctemen t r e l e t i t 
a subhesw les obres d'urbanitzafili'i de 
l ' A v i n g u d a de la RepúibliCa A r g e n t i 
n a des del ca r r e r B o l í v i a a l v iaducte 
de Val lcarca , eofa el Upu de 54.413 
pessetes. 

D E S P A T X ORDINARI 

S'aprpveq d i c t à m e n s de j u b i l a i · l ó , 
d ' e x c e d è n c i e s , i n i e r M n v i s , i t umcnu-
ine i i t de IQOfOI de d U p e n s i ï r i , i T r e r s 
d e l ta l ler m u n i í i i a l au lo r l l zan t fer 
gua l s , i n o d l í l c a c i o n s a U t r a ç a t s de 
« •ons i rucc ions p r i i i i i ulars, denegar l'e-
d í f i c a c ió de coberts i al tres edUloa-
c ions p r i vades ; desestimant la pe t i 
c i ó de U'aO pies. |>ar Jurna! a l a b r i -
guda de clavegueres de ' . E i x a m p l a i 
e l t res peticions s e m l i l a p U ; a p r o v a r 
u i » f ac tu ra d ' a u t - " u l i l i t i a t s ; in fof -
anan t -»e d 'haver de^esl in ia l r e iu raos 
d ' a l cada ; p o s a n t una ploca a l c a r r e r 
d ' A r g ú e l l e s can tonada Consell de Cent 
i a l car rer de F r a Juncosa en ca t a i í i 
i en c a ^ t e l l i ; ad judicant •r·ar·vHes 
«oí rants de t e r r e n y s ; traspassant u n * 
f o n t : pra-suposfanl 1.414 98 pfes. ( « r 
a ins ta l lar In l l i im ln i · r i a de l» nous 
inagatzeins d""'» c a i r e r de PnjndHS 
can tonada a S i c i l i à i Sa rdenya ; alor-
p u i l ba ixa <Iel r c r f t r i f f ex i ra<i rd in i i · 
T ; del 4 i tcr i piit a rasos de I U I x a i i i -
J.III ; pagot i l i . " g u i i i d i ' S n o i · l u n i e s de 
les l lovaJoic»; de la <:n»H de Maier-
n o l o ^ i a i aHraa despeses de ü l i a i m -
4 i i u c í ó ; que el ma te r i a l preseulai nmtr 
m l'ex i r a ••'•Ió de m a ' è r l e s fecals é s 
d e c o n f o T m l t a i ; diversos d ic tà ine t t í · 
rcciif tcau? o a i i i i l l a i i t rebuts d ' a r i n -
I r e s ; ap rovan t la Wnda a la Connia-
m y i a M . ?.. A , d ' u n a parciHa de l P a « -
eei<r Nacional , c o m a subrant de v i a 
ffriibUcit; fac lura de t ax i D à v i d u tUi t -
« a l s per !a D i r e c c i ó general de ser
v e i s . a r r e n c a n els parterre? de l a p la
c a del Centra de San^ : r e fo rmar «Is 
d e l P a a s ç ! ? i t«U T e l i s del Pare. 

neses t imanl la p e t i c i ó ds l a Com-
Tinnyia A n í m i m a de T ramvie s de tran-
•sBd iep jBJiua.T «SBJ o i ' n j n s sod 
.••Kig d? G r à c i a les vies que ara es
t a n insiaHailss a le* l a t e r a l» . 

A e e e p t M l ofrenes g ranu les do ter
r enys v i a l s , acced i r - a la p e t i c i ó de 
l a Cooperat iva de Perl-Hilstes per a 
l a C o n s t r u c c i ó de Cases I tara ies i 
a la de donar o! nora de M a r q u è s de 
F o r o n d a a l ca r r e r de M a r y l a n d , 
i l Horta 

Beconf ixen t e l oarActer d ' A r l l s i l c 
n r i innn inen ta l a l ' ed i f ic i que cons
t r u e i x K n Francesc. Carol ió i B n l l l e 
a la V i a Layefana , solai1 l l e t r a C, 
i l l a 14. 

Denegant o c o n c e d i m permisos de 
c o n s t r u c c i ó . 

I ahres d i c l a i r í e n s de Cul tu ra d ' i n 
t e r è s p a n i c u l a r . 

PROPOSICIONS 

l .ES DESPESES P B I . A 
C O M I S S I Ó I V - I - K C T O B A 

ü n a di·ls senyors V l l i Teixi.UV, Pa r 
I A r g i m o n : que en vis ta de l ' u b l l g a -
c l o qne a l ' A j u n t a m e n t imposa | n 
R e i a l Ordre r e l a t i v a a l nomenament 
d 'una Comii'si·S Inspectora de l ' A j u n -
t a m e u t cs posi a d i s p o s l c ' ó dc l ' a l 
ca lde l a q u a n t i l a l de G.wy |>í.sselos 
pe r q t eud iv a le» deHpcs«>s do la d i t a 
C i i m i s s i ó Inspectora ï que as f a c u l t i 
i ' A l o a l d i a per a i n l e r v a n i r a la d i t a 
suma c n la f o r m a que cregui per t i -
n eu i . d e t e r m i n a n t l ambo l a fo rma 
de pagament . (Aprovada ; . 

E I , CONTRACTE D ' A H 
R C N H A M E N T DE P O M 
P E S F I N E B R E S 

Una a l l r a dels senyor* Proubag ln , 
C a n i p a f i à . Ga rc i a I Cap i lav i l a : que 
l ' A l u n t a m e n i a c o r d i : que es tudiades 
p e r la c o m i s s i ó o r r · · s p · - t i e n t les de-
m i n c es presentades c o n t r a el aervel 
que presla l 'Empresa de P >mpes tú -
nebres. que es p rocede ix i per la Jun
ta de Caps a es tud ia r l ' assumpte i a 
I n f o r m a r si ex i s t e ixen fonamen t* su-
fV ents per a d e n u n c i a r a r e s c ind i r 
«I contracte. 

E l senyor C a m p a í l * d e m m e i a abu
sos que d i u que rea l i t za la Compa
n y i a a r r e n d a l f t r i a I d e m a n a a la 

C o m i s s i ó que d i g u i a l g u n a cosa so
bre a q u í s t a s v i m p t e 

E l senyor P m g m a r t i J i u qt te d'en
ç a que h i h a o n v igo r el cont rac te 
« a d a a n y es r d p r > d i i e i x e n les dcnOn-
• Í J S d 'abusos i sempre resta de la 

m a t e i x a manera . Cal que l a Junta «le 
Caps | t f í iyçVijtl l es r eune ix i d$ se
g u i d a i i n fo r r a i a lo C o m i s s i ó si ia 
Company ia comple ix o 00 les f o n -
d e l o n » d e l eontracls . 

No vol en t r a r a e s c a t í r I« f o r m a 
com s'establi el Monopo l i , p e r ò si 
que — d i u — s ó n moltes les denOn-
cies que h i ha contra )a Company ia -

D i u que abans pagava a m b retrf t* 
c l c à n o n degut a l 'AJunlament . p e r ò 
que en l ' ac tua l i t a t paga aü corrent ; 
d i u que « p l l o a tar i fes Wegals; que 
havent augmenta t un 10 per 100 els 
preus, segueix l i qu idan t a m b i 'Aj i n -
t i m e n t . com si no h i h a g u é s aquest 
augment , I denuncia altres suposades 
riefraudecions. 

E! senyor Campanya agrae ix les es-
pl icacions del senyor P u i g j n a r U ; de
mana 1"e ** p rengu in mesures per a 
cor reg i r aqueixes e x f r a l l m i í a c i o n s , 1 
que si procedeix, es trapassl la de
n ú n c i a a la C o m i s s i ó Inspectora. 

El senyor V i l a fe l i c i t a e l « e n y o r 
Pu lgmar t i - per le» expl icac ions dona
des, i creu que a m b les dades que h a 
donat, n ' h i ha p r o u per a d e n u n c i a r 
el contracte, I fln» denunciar als T r i 
bunals les in f racc ions comeses con t ra 
els interessos de l ' A j u n t a m e n t 

El senyor Proubasta , d i u que en 
la C o m i s s i ó Cent ra l en assabentar-se 
de les deiu'mcles formulades, lo t s els 
regidors s 'a ixecaren decidi ts -a q u è 
no s e g u í s aquest m o n o p o l i de tras
l l a d a r les despulles dels d i f u n t s a l 
cement i r i . 

El senyor P u l g m a r t i considera pro. 
cedent la d e n ú n c i a als T r i b u n a l s , i 
s 'adhereix a l 'esmena proposada pel 
senyor V i l a : «Que per la C o m i s s i ó 
corresponen 1 cs p rocede ix i B propo
sar & d e m m e i a del contracte a m b 
l 'Empresa de Pompes F ú n e b r e s , ad . 
huc es passi e l tant de cu lpa a l Jut
jat .» 

1 s 'acorda 1 aproven l a p r o p o s i c i ó 
amb a q u e s t ï esmena. 

I A FIRA DE MOSTRES 

P r o p o s i c i ó dels senyors V i l a T e i x i 
dó, Par i A r g l i n ó n , p e r q u è s ' acord i : 

• P r i m e r . — Que essent e r t t e r i d'a. 
quest A i u n t a m e t i t concentrar la sava 
a t e n c i ó en les Àrdues tasquea a d m l -
n i s t r a l i v e » que 11 competen. es d e i x i 
sense efe-te l 'Es ta tu t de la F i r a de 
Mostres aprovat per aquesta Corpora
c i ó en s e s s i ó de 15 de febrer de 1322. 
cessant tota r e p r e s e n t a ' · l ó m u n i c i p a l 
en l a , J u n t a Di rec t iva d 'aquel la ent i 
tat, 1 de ixant de CDiisigiuir en sncecs-
sigs p r e s s u p o s t o » o rd idur l s o ex t raor 
d ina r i s , quan t i t a t s en r e l a c i ó a m b 
l 'esmentada F i r a . quan no s i g n i f i q u i n 
compl imen t d 'obl igacions contretes 
fins !a data d'aquest acord 

Segon. — Que per al cas que l ' A -
j u n t o m e n t cons ider i qi:e la F i r a de 
Mostres ès u n a m a n i f e s t a c i ó indus-
t r l n i tan necessftria per a l a nost ra 
ciutat i t an e n f o r m e amb les seves 
a·· i iv i l .ns . r A j u n l a m e n t d e t e r m i n a i à 
si se l i demana, la c o n v e n i è n c i a d'a-
tu rgar o no , subvencions ais s e u » 
concursos. 

Tercer. — Que s ' au to r iU i l'alca'.de 
per a disposar M forma «n l a q u a l 
es N b B t i M f f t l'Aportuna. l i q u i d a c i ó 
d e l » drets i d e u r e » c o n t r e t » fln» a v u i 
pe» l ' A J í m l a m e n t . proeertin ' i n c l ó » a 
11» r f ip lda a n v » r t i u a c . l 6 d r f s T í to l» 
emc«(>8 « m b d e s t i n a c i ó s la F i r a de 
Most res .» 

La defensa el senyor Par d ient que 
en pre?enlar-ia no el | M Í | cap dea-
afor le els d igues Ind iv idus que for
meu l ' ac tua l J i m ' a Di rec t iva de ia 
Fúr^ , als fluais I f i n p•:"'la, n W 
trebal ls m e r i t o i i s i dignes d ' e s l lma . 
p i t a n i p o i en q u è no segueixi cele-
b r à a i s e la F i r a . però si qua 11 intc-
ressa a c l a r i r u n punt essencial. I * s 
cl .le ICA relaoioiiB mitrc l 'A j í in l amet i t 
l la Junta de la F i r a 

A n a l í i / a n t I a»p«cte flnamier Je la 
f i t » , d i u que en e l l e l i i segueix priu--
l l c i m i «I c r i t e r i que qualsevol acte 
que =f. celebri a Barcelona h a d ' é s s e r 
l i i r u e r s t i l ivenc icna i per l 'AJunto-
i i i d i i i i par ú l t i m s'm aba amb nodr i r^ 
lo abso lu tamem els cabals comunalB. 

A i x ò é» c o n t r a r i «I noetre o r i t e r l . 
MosaUf·ü hem vjnfiui . aqui per s d t m -
n l s t r a r els i n t e r e s s o » que afei^len d i 
rectament a l ' A j u n t a m e n t i no per 
• i n t e rven i r e n tots e l» actes que oa? 
l o b r i n altres e n t i t a t » . 

Par lan t de l c à r r e c que per 8 l ' A j u p -
tamenl 6) la F i r a de Moà l re» d | i i que 
l ' any t o i u se l i d o n à una subven
ció de M.333'33 pessetes i en setepibre 
de 1920 de 80.000 pessetes 1 a l 'ensems 
es va f í r l ' e m i s s i ó de bons de l.ft89..'iji) 
pessetes: que en setejpbra dp .;B21 
" • • loprès l i l d e l l>culo M u n i c i p a l é s «le 
l.SH.i&ó pessetes I que en gener de 
1 « 3 ee v o t i u n s u b v e n c i ó de 380.000 
pessetes quan t i t a t s que en to ta l su
men 3.726.43.V33 p e s s e í e s . 

Exp l i ca que «ía bona 4i\ 6 pe r ce t í t 
foren emesos a 96'8fl. « m b una p r i m a 
.• . i iy i ' l d i l S per cent a cumula t i va , do 
pi iuiera que a 11'" ' venciment , en 1924, 
co j ta r iep a l 'AJun tame i i l 351.000 pes
setes m é s o « I g u l n 2.840.000 pessetes. 

Esmenta d e s p r é s les quan i l l a t a es
m e r ç a d e s cn la r e s t a u r a r l ó de l ' ed i f i c i 
p a l a u de la I n d ú s t r i a . 

Par lant de la Bl tuacló j u r í d i c a de les 
dyqg ent i ta ts d i u qun l ' .Ajun'araent ha 
subrogat a la Junta de le* F i res c n to
tes les seves obl lgaciona I d re t í j . se
gons l 'Es ta tu t aprovat en s e s s i ó con
s is tor ia l de U de febrer de 192. 

Per tan t . e l l en la seva p r o p o s i c i ó 
v o l que l ' A j u n l a m e n i no t i n g u i cap 
r e p r e s e n t a c i ó d i n » de la Junta b l r e ç -
l i v a de la F i r a de Mostres i que sl 
l 'A jun t amen t c r e g u é s que l a F i r a é» 
una p i a n l f e s t a e l ó I n d u s t r i a l n e c e s s à 
r i a a la v i d a de Barcelona que s'es-
t u d i i l a c o n v e n i è n c i a d ' a to rgar o n o 
subvencions. 

I que rc ipexto a les obl igacions con
tretes flns a v u i e» procedeixi a l i q u i 
d a r i e s t an av ia t com es p u g u i . 

El senyor V i l a (J!" qu6 U • propo-
s l c ió no té a l t r a finolUat que si la 
c e l e b r a c i ó de ia fira en cama cn les 
necessitats de la v i d a de la c iu ta t , i 
s l a i x í fus, m a l g r a t l ' haver proola-
umt que hav ien de s u p r l m l r - e ç totes 
les subvenciona qne n o fossin de be-
n e f l c è n c i a . s ' es tudiar ia f i procedeix 
subvencionar ia fira. 

S 'aprova l a p r o p o s i c i ó . 

MOCIONS 

LES BARRAQUES 

EI senyor A l ó t d i u que a m b sa
t i s f a c c i ó v a Informar-se de l ' a co rd de 
des t ru i r totes le» b a r r a q u e » que en
l le tge ixen e l» vol tants de Barcelona, 
p e r ò en aquest acord no é s d i u rea 
d 'on l>auran de soplujar-se els que 
ara v iuen a les barraques. 

|.a C o m i s s i ó de Cases B a r a t e i té 
a l g ü n projecte per a donar habi ta
c ió als que s i g u i n t r e t» de tes bar
raques? On a t u r i n aqueixa pobra 
gent, qua no t robeu ni un pis per 
l logar en tota la e lu t a t t 

El senyor alcalde I el senyor Amar
gós d i u e n V l e í ' e o u u l i o r ü aquest pro
blema. 

LES VEUS DEL CARRER 

R I C A R D P A R E L I A D A ALSINA 

Fa una protesta contra 1 a r b i t r i de 
l ' i n q u l l l n a t , d i u que el Negociat d ' In
gressos func ion i ! ma lamen t ; que no 
i ia p.ogut entendre com es regeix la 
I m p o s i c i ó del d i t a r b i t r i , el qual ha 
sofert augmenta que n i n g ú s 'expl ica 
que a e l l se l i hav i a imposat l 'ar
b i t r i , n o per la d e c l a r a c i ó feta pel 
p r o p i e t a r i , s i n ó per la e t a s s i f l e ae ló 

•del flsc; que va protestar d a v a n t de 
les o f l d n e ò ; que no el va ren atendre, 
i ment re varen t ransco ' re els t e r m i 
nis dels apremis i va ig t en i r de pa
go r-Jos. 

Protesta de la manera c o m es fa 
el cobranient . 

L 'EX-REGIDOR EDL'ARD 
B A T A L L A 

Protesta de la manera com es fa 
el cobrament de l ' a r b l l r l sobre el v i 
D i u que es cobra per i g u a l , s i g u i n 
els que s i g u i n els graus que t i n g u i . 

A I x ó fa que sols entren v in s de for
ta g r a d u a c i ó i tantost s ó n a Barcelo
na s ó n rebaixats and) a igua i el que 
6 i p i t j o r r e f o r ç a t s amb a'.cotolls i n 
dus t r ia l s que .perjudiquen la salut . 

L ' A j u n t a m e n t h l p o r d p e r q u è en t ren 
menys l i t r es . 

Pa r l a con t ra ei» carros q u ' e n t r e n 
a vendre v l per les eases, iperjudi-
cent als establiments que paguen con
t r i b u c i ó ! 

D i u que seria m é s b o n e í i c l ó s ,per a 
l ' e ra r i m u n i c i p a l establir l ' a r b i t r i a 
pagar per grans. 5 c è n t i m s flns a l i 
graus, i 10 « o b r e de 12. Així cs faci-
l i t a r i a l 'entrada dels v i i w de ba ixa 
g r a d u a c i ó de les comarques a l vo l t an t 
de Bar re iona , n 'en t ra r ien m é s l i t r e s 1 
l ' A J u n i a i n e m cobra r i a ma jo r q u a n t i 
tat I els c iutadans p o d r í e m beure v i n s 
purs ( na tu ra l s de super ior q u a l i t a t , 
a 40 o a iiS r è m i u n j l i t r e . 

Apro f i t a l ' o c a s i ó p i t a r e c l amar un 
r e d ó s per als que han d 'esperar a la 
p l a ç a d 'Urqumaoti ia la so r t i da de!» 
I ra i iv iee . 1 demana que es posi en co
m u n i c a c i ó la claveguera coUectora de 
la p l a ç a d 'Espanya a n | i i a de l car
rer de r i n d ú s t r i a , pe r u d o n a r •sorti
da a totes les nigi lcs rt-siduals que 
h i fan cap, de l a ba r r i ada de Sans, 
l.es Cons i Hostafrancs que ara s ó n 
un focu? d ' i n f e c c i ó . 

EUGENI M S A N S A L V A D O R 

Demana que s ' a r rangi u n p la de
finitiu de desgufts p e r q u è e n mo l t s 
carrers de r E i x a m pla q u a n p ' o u es 
p rodue ixen embflssaments p e r q u è no 
h l ha d e s g u à s . 

T a m b é emana que es d i c t i n dispo
sicions con t ra la b l i i s f èmia . 

ENRIC SOPENA 

Demana una majo r a t e n c i ó a; p ro . 
bletna l i i g i è n i c i que els empleats de 
l ' A j u n t a m e n t se'ls respecti els drets 
a d q u i r i t » i n o ee v t g i n p n ' e i · í r g a t » 
pels que h i entren del ca r re r . 

E l p res ident declara c l o s » la ses-
Ció a tres quar ts de v u i t . 
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S i b é no e s t à d o f l i i l i i v a m r i i t 4 ç o r -
dnt e l p rogramo de le» festes que se 
celubraran en honor de l» rels en tur-
uar d ' I t à l i a , hom pot d i r que el d ia 
de l l u r a r r ibada , que s e r à el 30 de 
l 'ac tual , lee tropes cobr inan l a carre
ra dea «lel m o l l de la Pau flns l a 
p l a ç a de la C o n s l l t ' i c i ó , presenciant 
els reis la desfilada de [cs forces des 
dol b a l c ó pr iucinaJ de l ' A j u n t a m c n l 
ui S u l ó de t e m «el qual se celebron'i 
una r e c e p c i ó . H i h a u r à í i i nc io de gala 
al L i c e u , 1 un te a l a Caipltanla. 

L a revis ta de someients d 'e r reu de 
Cata lunya i l a I m p o s i c i ó de la meda
lla de C o n s t à m - ' a a N 'Alfons s'efeclua-
ran a l ' c x p l a i u d a de l ' E x p o s i c i ó , el 
d iumenge , d ia ? de desembre, a l m a t i . 

D e s p r é s de la e e s s i ó ç o n s l s t o r i a l 
d 'ahi r , l ' a l i a l d e m a n i f e s t à a ls ropínr-
ters que podia avi-níjar u n e s b ó s del 
p rograma de iTesiad* del» ie i f i a Bnr-
oalonn 1 a l t r e » poblao lo t i» de les co
marques dels vo l lan ts . 

A a r r i b a r a n divendres, d ia 30 de! 
corrent , Oesfi iada de les trepes pre-
s.dent e l » r e i » des de la ba lconada 
de la Casa Consis tor ia l . R e c e p c i ó a l a 
Sala de Cent {Les senyores h i con
co r r e r an a m b vest i t do carrer , i eis 
senyors d ' un i fo rme , l ev i t a o d'ame
ricana.) A l g u n s « j i i r i l a m o n t s de Cata
l u n y a d i u que ü t in a ï l i i u c í a t l l u r ç p n -
c u n è n c l a a l a r e c e p c i ó . 

A p a t d ' au to r i t a t s . 
V i s i t a a les o b r e » del P a l a u Re in l . 
A l a CapiKin ia general , l a g u a r n i 

c i ó de Ba rce lona o f e r i r à u n té a l rei. 
I é s g a i r e b é segur que les 'dames 

barcelonines obsequiaran la r e i n a 
amb un te « la s a í a u'acles dc l 'Ho
tel B i t g . 

A lo n i t , fu iu ' ió de ga la a l L i c e u , 
cantant-so ' j '6pera - E l b i i l be r dc ?o-
v i l l a - . 

Dissabte, d i a 1 de deseuibre Excur 
s ió de l re i 8 Terrnssa. R u b í 1 Mar ín-
re l l . E n aquesta dar rera p o b l a c i ó , els 
S i n d i c a t » A g r í c o l e s , pres id i t s per 
l ' I n s l i l u t A g r í c o l a C a t a l à de Sent I s l -
,dr«, obsequiaran « m b un à p a t el r e i . 

A m b el t ren dels F o r r o c a r r i l s de 
Ca ta lunya , t o r n a r à a Barce lona , per 
l ' e s t a c i ó de M a g ó r i a . 

Mentre ej re l s e r à fora ' ' ^ Borcelo-
na, l a r e i n a VJaUan ol P a l a u de !a 
M u t u a l i t a t .L'.Aliançar», l ' H o s p i t a l dc 
la Creu Roja 1 l 'AsS Bressol. 

La re ina a n i r í i a r Ç x p o s i c i ó del 
M 'We, on el rel h i a n i r é de» de l 'e»-
i n d ó de M a g ^ n a . V l » l l a r a n l 'Expo -
stçlí i , 1 r e p a n i r a o ç l s p r emis a's ex
positors. 

D iumenge , d ia 2 de desembre. Es 
g a i r e b é s ç g u r gue a n i r à a v i s i t a r l ' A u -
t ó d r o m de Sitges, on es f a r à u n c ó s 
en h o n o r seu. 

Eo t o r n a r a Barcelona v i s i t a r à els 
j a rd in s de l ' E x p o s i c i ó , on é» proba
ble que s 'hi celebri un fes t iva l I n -
f w i W . 

A l Pa lau de l 'Exi ios le ió els exposi- , 
t o r» obsequiaran :unb un à p a t e l r e l . 

Ep so r t i r de l ' à p a t , l a Festa dels 
.Sometents. 

0 b é dissabte, o b é d iumenge , a l 
vespre, é s probable que s 'avit un g r a n 
cas te l l -de focs ar t i f ic ia ls a l ' E x p si-
c ló . -

1 deia l 'a lcalde que no « e r l a estrany 
que se c e l e b r é s a lgun a l t re acte, 11 
qua l , vportunatnent . »e r l a anunc i a t . 

l i 

P L A H Y 

l-a U n i ó ProfMetof : •• '• 11 " i nts 
i E inp l · . a í s de C o m r n ; a'ha d i r i g i t 
al i i i ims!«r i_ del T r e b a l l planyent-se 
de q u è h a g i bagm ú* cessar de ia 
Il· . K a c i ó a B ^ r « | i o i i a m a g i s t r a t 
En V í c t o r U o i i í è l e ï d.- f . l x e v a r r l . 
DELS SUCCESSOS DEL CARRER 

DEL DUC CE L A VICTORIA 
Prestaren d e c l a r a c i ó d i v o n t del Jut

j a t especial q u è Ins t r . c ix els s u m i r i s 
per ü e í l c t e s . t i t ro r i s i c s , dos l u d i v i . 
dus cn l a causa pel t i r a e l g del d ia 
4 d'abril dar re r , f e r r e r úel Duc de 
la V i c t ò r i a , e n t r a dos g rups 

Sembla que. s e j o n - els t es t imonis 
Miani fes i ten . els p r --ssats per Ves-
mentat suerts , / c an L ó p e z , Josep 
M a n i n i Jtfon i»aiteu. i aUres que 
fug i ren foren els a u t o r » de l ' a g r e s s i ó . 

ANTECEDENTS D'UN D E T I N G U T 
Segons i n f o m w » de la p o l i c i a Leo-. 

p o l d M a r t í n e z (n) .F.l A r i s t ò c r a t a , 
que és a la p r e a ó ceUular n d i s p o s i c i ó 
d 'un Ju t j a t mí l f t ju · . en é s s e r fitxat 
I veurt ' l a f o f o g n ü » n l g u n » agents 
de v i g i l à n c i a q u ç lrii< r v i n g u e r e n en 
e: i i r . . t c i g esdevingut al c a r r e r de 
Snm P n u . d a v a n t d . ' S ind ica t ü n i c 
del r am de l a f t í s » , l un a l t r e a l car
rer A m p l e , l ' han rec . - K M ! i>er haver-
lo vist en diverses iKiuns a ls v o l 
tants i en é s s e p tati t roga t 1 v a l e n t 
se de s u b t e r f u j í e i enganya, oconse-
g u í no é s s e r detUtgu ' . 

DIVERSES O E T B N 0 I 0 N 8 A L PORT 
Per la p o U c l » ; i H u i estat de t inguts 

do» s ú b d i t s esirange - un p o l o n è s 1 
un a u s t r í a c , els gual's a r r i b a r e n a 
bord del vapor « l e i n ny « N e u t r a l i 1 
que m a l g r a t haver : s p r o h i b i t des
embarcar , aconseg i i l i . i b u r t a r la v i 
g i l à n c i a i s a l t a r a t e m i barreja ts 
amb els obrers-poi^);: 's en l a d e s c à r 
rega del v a i x e l l . 

Tots dos i n d i v i d u s han quedat de
t i ngu t s als calaboss' de 1« .Jefatu-
r a . de p o l i c i a p e r a ^ s e r embarcats 
en el m a t e i x v a p o r qnan aquest sal
pi del nostre por t , 

TnnibA l i f ln estat de l ingu ts en fo-
gainer i dos m a r l m i i de l 'esmentat 
v a i x e l l , a ls qua l s «Is foren ocupats 
52 parel ls de m i t g e s de «oda que ha
v ien en t r a t d é contraban. 

S U M A R I S A L A DE ' MO DE FI 
NANCES 

D ' a lguns diea e o ç à es ve pa r t an t 
d 'una i n s p e c c i ó r©«l ' 11 a la I>el€-
g a c l ó de F inances umb m o t i u d 'un 
f rau . 

L a I n s p e c c i ó , és a c à r r ec d ' u n . ad
vocat de l 'Es taL 

Comprova t p è f l ' invcs i ig iador els 
punts f o n f i m e ú t à l a de l a d e n ú n c i a , 
s ' i n s t r u í l ' o p o r t ú « c p r l i ' nt en e l q u a l 
de r ln ra ren tots «Ig fui na r i s enear-
i-artais. O í t s el8 ,4#cnrre s 1 a m b to ia 
classe de dades i m sdents a l a 
vist.-i l ' advoca t de .'Estat, ha re-
da. ts t i d i r i g i t « l p ? Uh r i n r l t a t , j u n t 
nrnl» l ' expedient d r icfer .>ncia, u n do-
ciiincnt proposaipt la i m p o s i c i ó de 
càstigs a is í u n e l o n u r ; responsables, 
els quals o à s t l g a Cçi i s i - ·e ixon en qua
tre t l e s ü l u c i o n s , n o u cessantlea 1 d i -
set pos te rgaoona . 

L ' advoca t de J^stat proposa, de
m é s , en c l d i t docu1 :, a ls seus su: 
per iors . la I n s t r u c c i ó d ' i m a l t r e ex-
p e i l i t n i per a depur-. • responsab. 
l l t a U t o a t r a l e » p f . \ is f ' u i c i o n a r l ; , ' 
els i n i c i e s t leh'(fnirà, pe r trnetar-so' 
de super iors al dit .. Ivoca t en j e ra r 
qu ia , n o creu id.-ut q u a l i f i c a r . 

l. 'as.sunjpte pendent .de ;B su
p e r i o r i t a t Sembla q i u f t p é n d r à IÍOVH 
d e r l a r a c l o als f n c ^ K g K m l 'expe
d i e n t 1 desp i t s v n d f i l a r e s o l u c i ó 
d e f i n i t i v a , le .Mini, segons e!s que 
coneixen q f : - assumpte, n o s e r à 
t an ser iosa <• •m \- i p i ^ l ' Ins t ruc to r 
de l ' e x p e d i e m 

C o n f i r m a n t ^ O H SIS de ta l l s , el dele
gat de F lna rue - - enyor Za inha l am-
b a r r l , h a m a m f -• t e l BOgtlent: 

•Degut a un <!enúAcla d'Un con-
I r i b u e n t . ordena e; del(ip<at d ' ILsen 
do. la fo rma , i , .-. l ' u p o r t ó expeihent , 
a l o a p , d « l'AIvaca ia de l 'Es tu t . con
t i n un func ionar i de l e t - B e U g a c l ó a m b 
r o b Í e ; l e de dapmar Mt responsabi l i 
ta t en l a qua l Ims ié» I n c o r r e g u t a m b 
m n t l n fa | a d e n ú n c i a estripin.vlri 

O I " d.-. !,' I . i dl I d i t r-, j , • 
d ien t h a n sorp • ; n v a c l o n í . les rpials 
a r r i b e n u I w s ; f i i p e i o p u r i s ; i que 
com a resul ta i . ·ot;#ijti'>, es propo
sen e n l ' exp . i nt ^quatre eepara-
c lon» defini t ives del Ç o s . nou cessan-
ties 1 v i n t r i - t r e - i i s tergoclong, per a 
altres t an t s fnn . .naris. 

Que passats i-!; Lino dies r e g ü i m e n -
ta r i s . r e m e t r à l ' i-wiiBilent a l cap en
carregat d e l desT .aixJli l m i n i s t e r i de 
Finauces , per a '.\ SÍJVB apr^ VJIZÍÓ, 
c o n f i r m a c i ó o m i i f ioacló do les san
cions proposades en.i 'exi· í·di-»:!! > 

V ! 8 T A D E LA CAUSA P E L S SUCCES
SOS P E L CARRER DE SANT RA
MON 

Es va veure uUU·-lft eftü&a seguida 
con t ra U u i s Aif..ii»o A W » ' . W i s a t 
d 'un delicte o i i ' i i i i u t - d ' í g r e s s i ó a m à 
iiíin.-idii i tres .i : , tcs d ' h o m i c i d i 

P r e s i d í Ia Sal', En- Segon F e r n à n -
dex Afgüe l l e» , a; mtt e l processat l 'ad
vocat fiscal En I . Í;Í P q l l l , i de la dcr 
fensa e s t i g u é encarregat <-l l le t rat 
N ' E d u a r d BurriMiíoro, 

Segons * l flteal, d a dcsembia; 
ric IWH), a | carrer da Saht Ramon , « n 
sergent i alguns K ü à r d w s de segure
tat i n t i m a r e n a l - q u i - f o n n i í v o n un 
g r u p entre els G ' i a U CS t robaven L lu í s 
D i f o u r B a r b e r i í . A n t o n i G i m é n e z (al 
• P c m u l e a » i t a v u i procassat p e r q u è 
cs doness in per dc t logu l s per baver-
se creuat epire ells « I g u n s dispars i 
é s s e r sospitosos u i u v í r pres part en 
fets de l l c t i u s de cnr&cler soc ia l . 

Els del grup . en .ÜOç d'atcncl.-e el 
r equer iment , exerc in t u n a a c o l ó con
j u n t a , dispararen les acincs que por
taven c o p t r a cis i n d i v i d u s de l C-is de 
Seguretat que havien acorda t 1 execu
ta t l ' o r d r e de d e t e n c i ó ftl'U Wanr en 
els g u à r d i e s A n t o n i V a l e r o Navar ro . 
Fe r r an Sfvníhez Mnleq 1 Jpan S à n c h e z 
M a r t í n e z , els qiiR!^ m o r i r e n a eonse-
q d é n e l a de les lesions rebudes. Re-
a i i .umt lesionat v i s e r g f i i t F e r r a ï i 
Nv-ivarro B a r r i o , qu i c u r à als noran
ta dies. quedant i n ú t H . 

En a u x i l i dels esinentats acud i e i 
g u à r d i a m u n i c i p a l Josep A l g a r r a Sàn-
chez, c o n t r a el q u a l d i s p a r a r e n tam-
M els de! grup . rebent u n a fe r ida de 
l a q u a l c u r à al cap de í o u m o s o » . 

D u r a n t la b à r u l l a r e su l t a ran moris 
cjs agressoR L l u i s D i f o u r 1 A h t o m 
G i m é n e z , l d e m é s la nena «le si? anys 
Cnrme F e m à n d e z . sof i fn t les ions els 
t r a n s e ü n t s Josep M a r c e l l é s Ganau i 
Joan F o n : R. v i ra . els quals curaren 
a l cap de d o í mesos. 

L l u í s Alfonso Archer , q u i en el su
m a r i h a v i a negat le a^va p a r t i c i p a 
c i ó e n e l fet d'autes, es r a t i f i c à ah i r 
en la seva d e c l a r a c i ó . 

En t r e els tes t imonis de c à r r e c ú n i 
cament es pot c i ta r a Pasqua l Ancho 
MarcueUo, eJ qua i d i g u * que reco-

D e l e s t e r r e s c a t a l a n e s 

V A L E N C I A 

El pas dols reis d 'Espanya per Va
l e n c i à de c a m í cap a I t à l i a 

A h i r . d ivendres . 16 de l corrent , a 
dos quar'.s d'onze de l m a t i , a r r iba 
ren a nquesta cap i t a l els reis d'Es
panya , per ta l d ' emban ta r en el seu 

' p o r t . en d i r e c c i ó a I t à l i a . 
Els sobirans d e s c e n d í + e n de l ^ret» 

r i a l . en u n i ó del p res idem del Diree-
í o r i , senyor P r in io de Rivera . 

E l batl le, genera l Joan Av i l é s , en 
n o m de la c í u t a ' . va •saludar els rels 
i va ofer i r a la re ina un f o r m ó s r am 
de f lors . 

Acte seguit, 1 entre v i s q u é ? i acla^ 
m a c í o n s , els reis l En P r l m o de R i 
vera passaren a la sa la r è g i a de les-
t a c i ó , on foren saludats per u n a no
d r i d a r e p r e s e n t a c i ó de r a r l s t o c r à c l a 
va lenciana . 

En sor t i r de l ' e s t a c i ó els rels puja
r en a l cotxe de la c l u t a L posat a 
l a Grau d 'A i imon t , acompanyats d e í 
bat l le , f o r m a n t seguidament u n b r i 
l l a n t seguici , que va travessar els 
ca r re rs de X à t i v a , Colomb, p l a ç a de 
Plnaso, poeta Q u í n l u n a , p l a ç a de W ' i l -
gossa. Míoa l e t i p l a ç a dc l a Verge. Du
r an t aquest t ra jecte , tant els r e i s 
c o m E n P r l m o de R ive ra foren mol t 
v i c t o r e j a t » i ap laudi t s . 

A l ' a r r i bada del seguici a l a d e s ú s -
d i t a p l a c a de l a Verge els reis pene
t r a r e n a la capel la de l a Patrona de 
V a l è n c i a , essent rebuts pel nostre 
arquebisbe, doctor M e l ó , I pel bisbe 
de Segorb Fra Amtyfó, l a Junta de la 
Reial Confrar ia , el c a p e l l à ma jo r de 
l a capel la I l a cantbressa de la Ver
ge, que ofer í a l a r e ina u n r a m de 
flors. La Banda M u n i c i p a l t o c à ales
hores U Marxa Relat, esclatant la 
m u l t i t u d a m b a p l a u d i m e n t s . 

Dç l a capella de la Verge e* t ras l la
da ren els sobirans a la Capi tania 
genera l , on es va celebrar u n a recep
c i ó b r i l l a n t i s s i m a . 

Pon Al fons l donya V j c t ó r i a v is i ta
r en d e s p r è s ei nostre Museu i el Pa lau 
M u n i c i p o l , en el s a l ó d'petes del 
q u a l e ls fou serv i t un à p a t , f o r m a n t 
I»art dpi m e n ú p la is valencians. Du
r an t I acte. la B a n d a M u n i c i p a l v a 
i n t e r p r e t a r peces del p a í s 1 u n qua
d r o de ba l l v a l e n c i à v a t renar les 
nostres danses t í p i q u e s . 

E n destapar-se e l x a m p a n y , el bat
l l e v a o fe r i r l ' à p a t a ls re i» , remar
can t que era la p r i m e r a vegada que 
el poble de V a l è n c i a , l l i u r e de t ra 
ves, es mostrava a ells, de l que cons
t i t u ï a una p rova palesa la ma jo r 
e f u s i ó que s 'havia v i s t en l a rebuda. 

E l Rei l i va contestar a m b u n elo
q ü e n t discurs, en e l q u e l e x p r e s s à el 
seu a m o r a aquesta c i u t a t cn elegir-
la per a pun t d ' embarcament del seu 
v ia tge e I t à l i a ; r e c o r d à l a seva v i n 
guda a m b m o t i u de la c o r o n a c i ó , 
assenyalant l a d i f e r è n c i a d 'aquel l 
m o m e n t a m b el present, de m é s l l i -
be r t a l . com h a v i a d i t e l bat l le ; ; va 
assegurar que m a l v u l n e r à els pre
ceptes cons t i tuc ionals , t que s i u n a 
vegada ho feu en l a seva v i d a , fou 
m i r a n t « I ressorg iment d 'Espanya, 
el q u a l no 11 pesa: a f e g í que era 
s i m b ò l i c el seu via tge « I t à ü a , pu ix 
que el « J a u m e 1», que l ' bev ia de por
tar , d u i a a la p r o a l'es. ut d'Espa, 
n y o . vo le l an t en el seu pal m a j o r 
el p e n ó m o r a l de Castella; i , flcal-
men t , a d r e ç à sent i ts | > a r à g r a t s a l 
pobU; t reba l lador i g e r m à d ' I t à l i a . 

Pou m o l í ap laud i t . 
T a m b é , a l Pa lau do l a F i r a Mos 

t r u a r l . v a p r o n u n c i a r u n a l t re dis
curs E n P r i m o de Rivera . 

D e s p r é s de sa ludar V a l í n c i a , d i : 
g i l é que Espanya perd in per cu lpa d'é 
to ts . I n c l ò s de l ' e x è r c i t , que cn un 
m o m e n t do r o n t r l c c l ó . s'ho posai al 
cop de la present obra regeneradora. 

Esb r inan t expedients d e l » min is te 
ris, ensems c o n v e n ç u t que homes 
de ta len de ixa ren en e l l» la teva 
pet jada sa lvn ' ior . i , p e r ò el caciquis
me a n o r r e à els seus fwíorços , 

V « l g j u r a r la C o n s t i t u c i ó . í s í ho 
fa l t a t una vcgsda a e l l a , b o h « ' fet 
en ares de Ja s a l v a c i ó de l poble. 

A c o l l e i x els santt. sent iments regio
nals , en t re els q imie figura el de Va
l è n c i a , que té aqueet dre t m*e deft-
n l t ent'ara que a l t r e » regions . 

Recapta por els r e l» els ap laud i 
ments q'ue l i ban dispensat a Va l èq -
eia, v ic tore jan t , q u a n I lnà . a aquesta, 
a Espanya i al Rei. 

Le» representacions nf le la l» t de les 
forces v ives 1 el n o m b r ó s p ú b l i c con
gregat t r i bu t a r en u n a tOtiüOpO ova 
c i ó u E n Pr i rao de R ive ra , d 'urani la 
desf i lada pel seu davant m é s de m i t 
ja hora . 

A la t a rda i lon A l fons rev lg tà ei» 

sometent v a l e n c U 1 *>nya V i c t ò r i a 
l a P o l i c l í n i c a de la Creu Roja. ' 

Mentre , Volà sobre Valfcncta u n 
41r iglb!r 1 qua t re h id roav ions oei 
v a i x e l l de. guerra espanyol . D è d a l o . . 
que a l ma t i hav i a tondela t en ei nos
tre port procedent de Uorcelona. 

A les S'IO de la vet l la es féu a 
la m a r l 'esquadra, pel s e ç ü c n t or-
drec Cuirassat «Ja i tne I», portant a 
bord els Rels i e] seu seguici , els 
quatre submar ins , e ls dos deslrolers, 
el creuer «Vic tor ia E u g è n i a , i cu i 
rassat «Al íons X I l l - , 1 per ú l t i m , el 

Rei Jaime j» , dc la Transmedl ter -
r à n i a . 

l ' n e g ran g e r n a c i ó « c u d l a l Port 
a acomiadar als Rer-, p e r ò l ' i nce r t l -
t u d de l ' hora de m a r x a r 1 el molest 
dc l a tempera tura restaren m o l t a 
b r i l l a n l e s a - a l 'ncte. pu ix fou grossa 
l a quan t i t a t de gent que es retirà per 
aquests mot ius . 

E. M . F. 

V a l è n c i a 17 novembre 1323. 

L L E Y ü A 

'Confertncia de les 9 45 i e la nit) 

Per a l camp d ' a v i a c i ó 

L 'a lcalde, acompanya t del governa
dor m i l i t a r E n Joan Gimeno, del co
m a n d a n t d 'engjnyers senyor Conde-
Ues 1 d 'una nombroea c o m i s s i ó de 
la societat Fomen t del b a r r i de la 
Bordeta, han v i s i t a t u n camp s i tua t 
a ut i« quatre q u i l ò m e t r e s de la ca
p i t a l , per t à l de veure sí r eun ia les 
condic ions que calen, per a destinar-
l o a l camp de l 'Escola d ' A v i a c i ó , que 
l 'Estat pensa des t inar a L leyda . 

Els t e l è fons de la M a n c o m u n i t a t 

S'han acabat comple tament les o b r e » 
d ' i n s t a l l a c i ó , a ls b a i x o » de la Diputa 
c ió , de les ofletnes i depar taments de 
l a Central de T e l è f o n s de la Man-
c o m i w l t a t de Catalunyta. havent-se 
InstaUat t a m b é dos l o c u t o r i » públ ic» , 
decorats a m b m o l t bon gust. 

Al t re» novè» 

S'ha publ ica t u n a R. O. Incloent , en 
o l cononrs anuncia t , per a l p rove i -
m e n t de places d ' inspectors d 'h igie
n e 1 nani tnt p e c u à r i e s , l a de Boeost 
f L l e y d a ) . 

—Es t roben vacants les places de 
metges t i t u l a r s de B e l l m u n t l M a : 
ya ls , podent-se sol· l ici tar du ran t 15 
dies. 

—Aquesta tarda, l ' au to n ú m e r o 553 
d'aquesta m a t r í c u l a ha atrqpellat ed 
den Josep G i r ó l C la ramunt , a l car
rer dels Cavallers, havent - l i p r o d u ï t 
una fer ida de p r o n ò s t i c reservat a la 
cama. D e s p r è s d 'ass i t l t ai Dispensar i 
m u n i c i p a l , se l ' r a t ras l ladat a casa 
seva. 

G I R O N A 

(Confe r ínc tn de (e« 9 30 te la « p 

N o c r o l ò g i q u e * 
l l a mort , aquesta t a rda , sor Josepa 

P u n y c U , flila d 'aquesta c iuta t , a la 
Casa de B e n e f i c è n c i a de la Mancomu
n i t a t de Cnta lunya . 

La finada h a estat u n a de le» ger
manes fundadores de Ja comuni t a t 
dels establiments benèf ica , havent-se 
d l M i t i K i i sempre per les sevos v i r t u t s 
1 esperit de sacr i f ic i a prof i t dels 
ma la l t s . A . c. S.) 

— H a m o r t e l reverend M a r t l n i à Ta-
r a « e . adscrit a la p a r r ò q u i a del Mer
cadal . (A. C. S.) 

Al t ra» noves 

Es troben greument m a l a l t » e l» re-
vcr - ' i ids C e b r i à M n l a r e t 1 Rafel S a y ó s . 
r e c t o r » , respectrvamenl. dc B à s c a r a 
I de Sant P r i v a t do Bas. 

— D e m à . a les nou de la n i t . l a sec
c i ó chora l del Centre d ' U n i ó Repu
b l i c a n a c e l e b r a r à u n » r e u n i ó , per t a l 
de t rac tor de l ' e x c u r s i ó i>rojcctada. 
d iumenge v inen t , o P e r p i n y à . 

S A B A D E L L 

La C a i x a d ' E s t a l v i » 
H a n ingressat a la d i t a Caixa $1.721 

pessetes, procedents de M l I m p o s i 
cions, essent 15 e l n ú m e r o de nous 
Imponent*. 

S 'han tornat 40.951'25 pessetes a pe
t i c i ó de 93 interessats. 

T A R R A G O N A 

. C » » / « *nefa •» « t e « 

S o l d a t » l l icenciats 

D e m à seran l l k e n c i a t e els soldat» 
de la l leva de l 1920, del regiment Ú-A,, 1 
ntaosa, e l» q u a l s a r r i ba ren d 'Afrl j 
a ra fa un mes. 

Una festa rel igiosa 

A h i r es c e l e l ' r à a la Catedral, 
Datnent de la novena a fat Mare d» ' 
D è u del Clau·.-tre. T a n t a la Comunió ' • 
del ma t i com a la p r p t e s s ú de la tar. A 
da. a s s i s t í m o l t a c o n c u r r è n c i a , A " à ' i 
d i t a p r o c e s s ó h i havia m ó s de Toi} b-, 
mes amb c i r i s . P r e s i d í el Ca rden» ' , 
ArqueWsbe. as i i s t in t -h t l 'AJuntanierv 

Nomenament d'aloalde 

A la s e s s i ó de rAJ-untanient. s'i, 
procedit a l nomenamen t d 'alcaide, b i • 
vent estat e legi t En G i l Soler, per é 
vots I 1 en blanc. 

T a m b é s'ha acordat d « concedir dv 
ferents permisos per edificar, de pro- ' , 
ve l r una p l a ç a de paleta { ires de -
p e ó de les br igades m u n i c i p a l s 1 d'ad- i , 
j u d i c a r a E n Joan B a n ú s un coiicur< 
iper a l a Ins ta l · lac ió d ' u n brollador 
de Lronze a l a Rambla . 

El regidor 1 metge senyor Sastre, hr 
desenrot l lat u n a bonica m o c i ó sot- • i 
h ig iene . i i 

Alt re» noves 

Diferents ent i ta ts han t r a m í » avi 
t i ' legrames n ! D i r e c t o r i , demanant mj 
els au iumples relatius a l foment d 
l a pesca no passin a l ' I n s t i t u t OCÒJ '1 
n o g r à i l c , « Inó que segue ix in afecte» 6 
l a D i r e c c i ó general de pesca i marina. 

—Una s e c c i ó de radlotelegrofla ha ' 
instal· lat un apare l l al camp de Marc. 
en c o m u n i c a c i ó a m b M a d r i d l Mallor-

•ca . 

M A N R E S A 

Desgracia 

Francesc H o r t a Jorba es d i r i g i a a 
Mantesa des de C a s t e l l g a l í mut i l a t en 
un cava l l , 1 on a r r i b a r a l punt ano
menat «Mal P a s » , a c o n t e q ü è n e i a 
i ' h a v e r e s c l a i i l u m b a r r l " . ' . - ^ a ie» 
obres de cons ' ruo d ó da l a l í n i a dels 
Fe r roca r r i l s Cain '-ms, s ' e s p a m à l'es
mentat cava l l 

L ' H o r t a q u e d à colga t dels guarni
ments I fou arrossegat l la rga e»-
tona, rebent u n a ' e r r . n c o n t u s i ni 
costat esquerre dei cap I c o m m o c i ó 
cerebral , . I .a roba l i q u e d à completa
ment d e s t r o ç n d a . 

Se ' l t r a s l l a d i a Manresa. 

Costes de Garraf 
SITGES. — En la dar rera a e s s i ó de 

' lAJuntament va donar-se compte de 
l a subhasta de 4í n í n x o l s del Owann-r/-. 
l l r l , els q u a l » s 'han de cons t ru i r r. 
la p a r t a m p l i a d a , adjudlcant-se !v.ij;ii 
Joaquim Bosch Vinya!? , q u i ha t?t 
u n a rebaixa de SS'15 pessetes sobre 
el t ipus de subhasta, la qua l puja a 
S.G66'I5 pessetes. 

L ' a d m l n l s i r a d o r de l Cement i r i , don 
A n t o n i S u r i o l . d o n à expl lcac lo i i s so
bre la d i t a subhasta que p r e a l d í , en 
l a qual h ! p rengueren p a r i c inc con. 
tractistes. la q u a l cosa d e m o s t r à l'ex
cel·lent c r ò d l t de l ' ac tua l Ajim' .amcnt. 

S ' a u t o r i t z à a la p r e s i d è n c i a p e r q u è 
fac i ins ta l la r els aparel ls e x t i n t o r » ; 
d ' incendis ' M i n i m a x · per to t e l po
ble, p roporc iona l . 

• Va acordar-se sol· l ic i tar de l 'Fnsti iut : 
G e o g r à l l c E s t a d í s t i c una r e p r o d u c c i ó 1 
de l p l à n o l que ocupa l ' A u t ò d r o m , amb 
els respectius l l i n d a r s . 

La tasca que v e exerc in t l 'actual 
Ajun tament , que pres ideix l'alcalde, 
nostre oirtic I s i d o r C u r t r ó , ha estat 
m o l t ben a c o l l i d a pel poble í e S1U 
ges. • -

—Ha estat a torga t a l ' admlnls t ra -
dor de Correus d 'aquesta v i l a els be
neficis del G i r Postal l de la Caixa 
Postal , les qunls seccions c o m e n ç a 
r a n a func ionar el d i a 18 del propvl-
nent mce de desembre, per la qual 
cosa ha esta: m o l t fe l ic i ta t el zeló» ; 
a d m i n i s t r a d o r de Correus senyor A l -
varez. 

—Do pas per aquesta v i l a hem t in 
gu t el gu» t de sa ludar el nostre dis
t i n g i t amic En Josep Ber t r an 1 MusI-
t u , 1 j u n t a m e n t a l a seva f a m í l i a . 

n e i x i o e l del banquet com u n dels que 
dlsp3.nava. 

Com -. t es t imoni de d e s c à r r e c com-
paregueren quatre dones v e ï n e s ds 
'la onsa on v i v i a r e l loga t «1 proces
sat. V n n d i r que aquest cs t robava a 
c M a quan c í d e v i n g u e r e n els fet». 

Es d o n à lec tura a l à p rova docu-
men to l . a ç a b ^ d a aquesta, los parts ele
ven n def in i t ives l l u r s respectives con
c lus ions provis ionals . 

E l fiscal senyor P o l l i p r o n u n c i a e) 
seu In fo j roe d ' a c u s a c i ó recordant e l 
fet d 'autes. 

Qual l f lca l ' é s d e v t n g u t c o m a cons
t i t u t i u d ' u n del ic te de c o n j u n t d'a
g r e s s i ó a m à a rmada I t r e» h o m i c i 
dis , demanant per «1 processat v i n t 
a n y » de r e d u s i o l e m p o r a l . . 

I . a defensa n e g à que ol seu patroci 
nat bagues i n t e r v i n g u t en el (et. 

E l j u d i c i q u e d à clos per a sentim 
c ln . 

ESCÀNDOL A L K U R 8 A A L 

A h i r . a les sís del vespre, e» pro
m o g u é u n for t e s c à n d o l o l c inema 
Kursaa,!, en projectar-sa l a pel·l ícula 
de l 'escriptor m a d r i l e n y «El Caballero 
n u d n z · . t i t u l ada «I-a s l n v e n t u r a » 
(v ida d 'una pecadora i r r edempta ) . 

L ' e s c à n d o l d u r à una bona estona, 
flns que va i n t e rven i r l a po l i c i a em-
portant-se 'n sia joves de t inguts , els 
quals, segons es deia eren de l «re-
q u e t è » . 

D o s p r è » d 'havor - so ' l » pres declara
c i ó a la De legac ió , fo ren a l l iberats 
tots »1B. 

DETINGUT PER AMENACES 

H a estat det ingut L l u í s Solar l Rou
ra, per haver a m e n a ç a t de m o r t e l 
eeu ant ic p a t r ó i l ' apodera t de {9 
casa, ex ig in t - los 2.000 peegetes a l 
compta t o b é 50 cada setmana. 

E l ma te ix subjecte h a v i a escrit una 
car ta a l oap super ior de la p o l i r i a , 
d o n a n U i compte de la a m e n a ç a , que 

h a v i a fet al seu p a t r ó senyor Car
dona . 

UNA CRIDA DE LA C O M I S S I Ó INS-
PECTORA DE L ' A J U N T A M E N T 
L 'a lca lde h a publ ica t i fet fixar pe r 

les cuniunades, una c r i d a a l v e ï n a t 
de Borcelnna cn la qua l d i u que 
s'ha corist l tuR l a C o m i s s i ó Itràpeolo-
ra, 1 que des de l d i a 19 a l 2-1 de l'ac
t u a l , de tes qua t re a los sis, r e b r à les 
in fo rmac ions que «« 11 f ac in pe r es
c r i t 0 personalment, 

L ' A l c a l d i a h l a í e f t c i x : 
• L ' A l c a l d i a considera i n d l ^ n s a ' j ï o 

c r i d a r l ' a t u n c i ó d e l v e ï n a l sobre aquea-
;a i n f o r m a c i ó . E l c l a m o r e l g . que en 
diferents formes ha a ' r r lbnl a l D l r é c -
t o r l m i l i t a r , a l Govern c i v i l i a !a ma
teixa Alca ld ia , demostra uh estat d'o
p i n i ó que u e c e s s à l a m e n t s'ha d'ex-
t a r l o n i z a r m i t j a n ç a n t l ' a n o r t a c i ó de 
dades concretes en la I n f o r m a c i ó ober
ta , encara que no s igu i possible al 
denunciant presentar proves de l l u r s 
i f l r m a o í o n s . 

B l con t r a r i i n d i c a r à o una fal ta de 
valor c ív i c , o un a ' a n y do d i f a m a c i ó 
i m p r o p i » del c i v i s m e 1 de la c u l t u r a 
do q u è Barcelona h a donat proves U n 
r e l l e v a n t » . 

Ha ar r iba t el moment <ïue Barcelona 
l o c l a r l concretament 1 concisa • "sl 

e s t à o no conforme a m b l ' admln i s t r a -
c l ó que flns a r a ha Impera t en l 'AJun-
lo inent . Sl ca l la en aquosig solemnes 
m o m e n t » en q u è l ' e s fo r ç dol Poder 
s 'enenmlna al t r i o m f de la J u s t í c l n . 
p e r d r à tot dret a protestar del que 
nns ara- l en el successiu r e s u l t í In 
seva a d m i n i s t r a c i ó m u n l r l p a l . · 

E L CORREU DE M A D R I D 
\ q u e a l mat i . l ' e x p r é s de M a d r i d , no 

ha p o r t i n ei cotxe cor reu , p e r q u è so
frí avar ia 1 h a c u è d ' a t u n r - s e a l'e»-
t a c l ó d 'Alharna d ' A r a g ó . 

Per n «uest m i j u no s'han v c n u í ei-s 
d i a r i s de M a d r u L 

A v u i . San* F è l i x de V a l o i s . confe» 
sor, i Santa M a i è n d a , m i r r .— "emi' 

a P r e s e n t a c i ó de K o s t r a Dona i San' 
. ianre , bisbe i cot if ssor. 

Quaran ta hores: H e m à , a l ' e s s l é s i í ' 
r roquia! de N o s t r a r ' ona de la Mer 

• • i San1 M i q u e l A r c à n g e l . Hores d 'ev 
• is ic ió: He les vu i t del m a t í a les e^ 
" la tarda. 

L a missa de d e m à : La Prese.tttac 
;S Nos t ra 'ona. co lo r blanc. 

C o r t de " ' à r i a : D e m à . Nos t ra Hon i 
peu de la C r e u , a la Ca tedra l , pf l» 

leiriada. 
Adoracl · · noc tu rna : A v u i . T o r n ne 
nt T a r !si, a l*csi l ' ' s :a parroquie 

: Sant Joan, de C r à c l a . — erai:. 
T o r n ' l e ' Santis - m C o r p u s Cbra t* . 

V e l les en sufr —! de le* à n i m e s oc 
í ' u r R a t o r i : A v u i . T o m e os l ra fíott' 
•'el l ' c r p e m c o r o r ,1 la « e v s r-apel'c 
Escor ia l , 155 G r à c i a ) . — DCÍMÒ Tor 
• l e l a V·rn . r i k IH i i c t a t . a la ma 'e :* 

anella. 

•OHIO-

C u l t u r a 
L ' A c a d è m i a de C i è n c i e s 1 ATís • ' 

Barcelona ha cons t i tu t la seva Co
m i s s i ó •D·rect iva a i x í : 
,- President, doctor . V E d u a t d A.lcwfe 
i Areuns; v ioe-pres idenl . senyor mar
q u è s de C a m p » ; secretari general. 
N ' A r t u r B o i i u i Poch; vice-secretan. 
general , N ' E d u a r d Fon t se r í - i R i M : 
tresorer. E11 Josep Ser ra t 1 BonasU*-
comptador , N 'Eugen i M a s c a r ó * » » 
H e r n à n d e » , b i b l i o t e c a r i . En Josep 
r i a Bonn i P ichot ; conservador. ',oC' 
tor En Pere Marce r l Ol iver : v o c « ^ 
di rectors de .«ecc ió ; En J o s e p , C o w ^ 
S o l à , En L l u í s C i r e r a I Salse. En 
s ú s Goiauata i Díaz Kn Joanulm " 
Bor j a I ü o y e n e c t i e . E n l -è lU M e s : 
B o r r e l l . ' 
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iotes de Madrid 

SL PRESIDENT IMTERI 
^ ^ H a p m i o r i i i - l I)tr<.·.'i..ri. senyor 

^ ^ ^ B i i s de Magaz, ha estat al 
P a t # <1« la I n f i n t a l<abel por a fe-

« - ! & per celebrar avn l l a seva 
testa 

rebut HI el despnix oficial una 
c o m . ' de a Pr nana i e; 
d e i e s » r-^r • ta n 
ban a ' a ta lanya. 

CONFERENCIES 
El L - a n j u r j o h a oelebrat 

u n a c o n f e r è n c i a a m b H 
yendia . 1 el general Madar'.aga amb 

I ^ ^ ^ K M I Souvllas-
E L P A R T I T SOCIAL POPULAR 

^ ^ ^ • a ) teatre de R x ' a se ce>-
t r s i n ng de r'r del 
jvaxtu -clal pop-: pr^el-

^ ^ ^ H d e l senyor Oí i · · r iu fiallardo. 

MORT D'EN JACINT OCTAVI P l -
CON 

^ ^ ^ K s t ma l l ha m o r t a M-nIrul P! 
^ ^ ^ M novel·lista i a c a d è m i c don Ja-

Octavl P l c ó n . 

PROPAGANDA SANITÀRIA 
la p n s i d è n c l a del doctor Ver-

^ ^ ^ H i o n t e n e g r o se celebrA ahir al 
teatre : ; i m í t i n g san i t a r i . 

Duser ta ren diversos oradors: entre 
•Us •Az· . r in t , sobre la 

^ ^ ^ H a m e n t i estralls de l a sífilis-, 
don B 
de la salut i n o r i l 
Mofloz Hie r rn . sol)re la ' i fan-

^ ^ ^ ^ b è n y o r S à n c h e z Luna . sobre el 
^ ^ ^ H e l s petons als nens: don Fran

cesc M i l i a n , la sa ut pdUloa ; don 
F é l l x Gordon, sobre la manca d-hi-
glene en carnisseries, l leteries. í als 

^ B | ^ B d o r « . 
Pe r I I , I : H e; doctor V . r 

neg ro Mu •'• resum dols dlscu 
• I ^ ^ B e de la manca d'ajut de l'Es 
^ ^ ^ ^ • r e els problemes sanitaris. 

I L V I A T G E REGI 

A h l t es rebé a l Palau un cablegra-
^ ^ ^ H s del « J a i m e !• d o i n n t comp-
^ ^ ^ K els rels r e a l i t z à v e u el viatge 

a Roma sens novedat, 

I EN SANCHEZ GUERRA 
I -onyor S à n c h e z Guerra es t ro-

^ ^ ^ B i l l o r a t del seu ca ta r ro que l'ha 
^^Hrnt diversos dics a l U i i . 

MITJA CALA 

Madr id . 19. 
A m ^ m o t i u de celebrar a y i ü la sc-

^ ^ H e s t a o n o m à s t i c a la In fan ta Isa-
tel, la Cort ha vestit de mi t j a gala. 
r P è l palau del car rer de Quintana 

I n di Milat gran nombre de perso-
^ ^ H a t s amb l 'objecte de Aignar en 

e l s . a lbums . 
^ ^ • m a t l han estat a fe l ic i ta r a la 
b i f an ia Reina Mar i a Ctit 

^ ^ ^ K t e t s i totes les |>ersones de la 
fanif l s remi que es troben a Ma
d r i d . 

UN SUCCÉS 

A ' la Honda de S e g ò v i a , un obrer 
H l · l K n a t Bernnrd Alonso, que ana-
^ ^ ^ H n n a bicicleta, ha rossni amb la 

( i p a a un altre obrer, Demeir l 

1 . •n:: il M issló, BCl [11 1 I 
h a :•-••< • i i ' m - t i i , i 

lo fins d'on ha sor l l i De
' n i gar 

-
fcrrnn, que li rausa -is cops forts 
•a ' • • 

M : D^tnetrl Üa estal detlngô  
L A PONÈNCIA BARCELONINA DE 

PROPIETARIS 

M a d r i d . 19, 
D . - s I - • verses ges-

^ H B en pro dels interessos dels pro-
p i e U f l s ban sort i t cap a Barcelona 
« i s senyora M-ms i C a r a e l ú s que Junt 
a m b el senyor Cul í l l a itnepren la 

^ ^ ^ H t s I A de la Cambra de la Propie
ta t .! capi ta l . HBSh3 r e u n i ó de representants de 

B j H H U ' e s de la Propietat que aquests 
^ ^ ^ ^ E a celebrat en aquesta Cort, fou 
^ ^ ^ ^ • a d a una p o n è n c i a de la i n d l -

c a d a i c o m l s s í ó barcelonina. 

I L , PROFESSORAT DE LES ACADÈ
MIES MILITARSS 

M a d r i d 19. 
^ ^ • D l a r i Oficial del M i n i s t e r i de 

^ ^ H ^ e r r a publica la s e g ü e n t c ircu
l a t : 

a t e n c i ó a la i m p o r t à n c i a 1 del i -
m i s s i ó que incumbeix al pro-

^ ^ H r a t de les A c a d è m i e s Mi l i t a r s , 
Je-Tigeix, per a l seu m i l l o r 1 m é s 

l a t exercici , l a m è s -absoluta 
l i n u i l a t d ' a c c i ó per part del per-

^ ^ f l que l ' in tegra , l ' a r t ic le 10 del 

Jnment o r g à n i c v igent per als e í -
ats cenircs d'ensenyament, apro-
per Reial decret de 27 d 'oclub/e 

o e ^ & n . s ' I n t e r p r e t a r à «n el sentit 
no podran encomanar-se a l 

personal missions estranyes a la 
esa docent que l ' o b l I g u í n a se-

Ir-se de la seva r e s i d è n c i a of icial . 

LA CONFEDERACIÓ GREMIAL 

Madr id . 19. 
sor t i t cap C ò r d o v a el resident 

de la C o n f e d e r a c i ó Gremial Espanyo-
^ ^ H c e n t m e n t elegit don Josep Carr i 

l l o P é r e z , el qual t o m a r à a Mad 
a rtltnis ilol mes actual per a cele-

^ ^ H d i v e r s e s reunions a m b el Comi tè 
^ ^ H t í u de l 'esmentada Assoc iac ió í 
^ ^ ^ • e m e e a a l Di rec to r i m i l i t a r de 
^ ^ ^ • n c l u s l o n s aprovades en l'Assem-
^ ^ H u e t e r m i n à el d ia 15. 

E s * i r o p ó s l t del nou Comi tè de la 
Confedi rac ió por ta r a cap quant 
abans una activa campanya rlo propa
ganda per diverses terres 

ENTERRAMENT DEL PINTOR V I -
LLEGAS 

^ H q u c s t m a t i ha rebut c r i s t i a n i 
eepul tur . i d p in to r i orofessor de 

^ • c o l a Cent ra l d ' A r t s i Oficis , don 
gnel V i l l egas , que un ia a Ics se-
; grans facul tats de colorista una 

^ ^ B i c u l t u r a a r t í s t i c a . 

D i s p o s i c i o n s 
de la "Gaseta" 

de 

LA P R E S Ó CORRECCIONAL. - PER-
SON AL UNIVERSITARI 

M a d r i d . 19, 2 tarda, 
^ ^ • u n c l a n t a concurs previ de tras-

Dat la p r o v M ú de la c&tedra de 
^ • g u a i L i t e r a t u r a espanyola \ n -

a ^ Ü n l v e r s l t a l d 'Oviedo 
^ • e m idem idem j .e r a la p r o v i s i ó 
B '1 ' 1 H i t ó t l a Ant iga i 
M i t j a d 'Espanya vacant a la Unlver 
d t a t de Bi 
^ H e m el concurs de trasllat te pro-

^ • A de la c à t e d r a de dret penal va-
• B M a la Secc ió d 'Estudis t in ivers l 

t u i » 4a La Laguna (Cauiu l«s) . 

L'actuació del Directori 

PARLA EL PRESIDENT INTERÍ, -
A L PALAU 

M a d r i d . 19. SIS tarda 
El president In tor i , m a r q u è s de Ma-

gaz, ha ar r iba t u la P r e s i d è n c i a a 
le* 4 20. 

l ' h a n «« luda t els perlodist-H I l 'han 
M I c i l M l pel seu nnmenarnens 

Ha remerciat la d e f e r è n c i a i ha d i t 
que I t à l i a havia rebut els reis 11'.--
pauya amb del i rant entusiasme. 

Imniediataruent d e s p r é s de rebre Ics 
noticies oficials, s'ha t raó l lad . t t a l 
r-nlau per a comunica r ies a la reina 
Cr i s l lha I t es l lmonia r - l i la fe l ic i tació 
dej Direc tor i . 

!,a reina ha rebut no t í c i e s dlrec 
les. I es mostrada satisfeta del g r i n 
esdevenlroent. 

Abans de retmir-se ei Dlreclor l ha 
despatxat el m a r q u è s •'.v Magaz a m i . 
els eiicarregsits dels minis ter is d'Es-
lat i F lnmces . 

DISPOSICIONS OE MATINA 
M a d r i d , 9, e \ i tarde 

A la P r e s i d è n c i a hnn estat fac l l l -
tndes les s e g ü e n t s . Reials .trdres de 
M a r i n a : 

Disposnnt que s 'explori la voluntat 
dels capitans de fragata i ile c i rbe ia . 
dels t inents de n a v i l i I assimilats que 
des i tg in sol·l l t l tar els destins de de 
tegnls j o v r r n a t i u í en els capi de par
t i t Judicial . 

Nomenant ajudant personal de l ' In
tendent de! departament de Cartage-
no al comptador do. n n v i l i don Ma. 
r i a n Mingot i r.alle. 

REUNIÓ, — VISITES 
M a d r i d , 19, IÓ'M n i t . 

- Deu minu t s abans de les v u i t ta 
acabat la r e u n i ó de l Director i . 

A la pr imera p a ü do la r e u n i ó h i 
h a n assistit el sots-secretri d'Kstat 
1 l 'encarregat del M i n i s t e r i d'Hisen
da, per a in fo rmar d'algns assump
tes del seus respectius ministeris . 

Abans de donar-se per termlriat el 
canv i d'Impressions del Direc tor i , el 
general Navarro ha marxa t a l'oeta-
r l ó per a acomiadar al general San-
Jurjo que t o m a aquesta n i t a Sara
gossa. 

El general m a r q u è s dc Magsz ha aco
miada t a la sortida de l ' exp rés d 'An
dalusia , a l patr iarca de les í n d i e s , 
que es d i r i g i a n Mel i l l a a inaugura r 
u n a capella castrense a la qua l ha 
donat la Helna Vlcfórla una preciosa 
Imatge. 

Cea comissions rebudes pel mar
q u è s de Magaz, són , una de mestres
ses de l'Escola d'anorrrtals de Madr id 
per a formular diverses reclama

cions por trobar-se postergades en els 
sous drets, 1 una a l t r a d'ajudants dn 
Monts que a l ' I gun l que els de mi
nes demanen mi l lo res I que es deli
m i t i n les funcions dels seus cà r r ec s , 

EL PERSONAL JUDICIAL . - LA 
L L I B E R T A T CONDICIONAL 
A la P r e s i d è n c i a han facili tat la 

«egúenl i n f o r m a c i ó d è Gràcia l Jus 
Ueia: 

• El poirsonal Judicial . Ni el Dlrec 
l o r i n i els ò r g a n ' s m e s que aquest 
hn eonstituit |>er n la d e m i r a r l ó de 
{üersonai J u d i c i n l . d f f r n i i d l n Ifs espe-
r à n ç e s que feren concebre per a acon
seguir-la. 

I.a vida soda l d 'un poble c i v i l i t 
zat é s de tot punt ImpeFSlb'.o sense 
Jus t í c i a recta i pr r impla . 

Ix-s nonibroMs sancions que la «Os-
O n ' p i i M > a . aharcant de* de la des
t i t u c i ó al trasllat de magistrals que 
ocupen els pr imers llocs en l'escala 
fins a Jutges do la t i l l l n i a ra leguria . 
evidencien la necessitat sentida I en 
va pregona fins a r» el sanejament que 
s ' e s t à portant a cap 1 que es reali t
z a r à per complet p e r q u è a i x í ho de
manen la func ió Judicial I el presti
gi del personal encarregat d'exer-
c l r - I n i . 

• I . I iber ta t condicional . La l l e i de 
1914 que c r e à aquesta Ins t i tuc ió , ha 
estat Justament elogiada per tots els 
que coneixen la sovo a p l i c a c i ó l resul
tat. A m é s de 8.000 pehats. s'ha con
cedit l no ar r iben a cent les revo
cacions, les dades de les quals evi
dencien la seva bondat i eficàcia. 

P e r ò un dels s e u » punts, el m é s 
fonamental , té un v i c i d 'or igen. La 
C o m i s s i ó assessora encarregada de re
g i r la i n s t i t uc ió havia d ' é s s e r presi
d ida pel sots-secretari de G r à c i a 1 
Ju s t í c i a , que. corti a pol í t ic , ha va
r i a t amb pertorbadora f r e q ü è n c i a , 

amb los mutacions dels minis t res l els 
part i t? de to rnar en el Poder. 

Aquests canvis de persones, que s'a
costen a 20 en 9 anys, han por ta t els 
de cr i ter is tan peril losos per a la Ins
t i t uc ió com per a la J u s t í c i a ; 1 aquel l 
v i c i s'ha corregit nomenant per reial 
decret recentment publicat cl p r imer 
magis t ra t del Suprem amb coneixe
ment t ècn ics de la m a t è r i a | de l'es-
t ab i l l t a t que la e r m a n è n c l a neces
sita. 

La l l e i havia estat desvirtuada per 
un reial decret contra ella que dis
posà es c o m p u t é s el temps dels In 
du l t s com a pena compler ta en reclu-
Sió 

Per tal decret sort ien al carrer als 
12 o 15 anys sentenciats a mort com-
niuiats o a perpetu' tat . fent fins a 
cert punt Il·lusoris els fà l l s dols t r i 
b u n a l » I creant en real i ta t , un estat 
d ' Inde fens ió social. 

T a m b é aquest mul s'ha corregit en 
l ' i l l l l m decret del Direc tor i prohi
bint que l ' i ndu l t , g r à c i a concedida als 
que tenien valedora, llevat estranyes 
excepcions. e< comput i en la l l iber ta t 
condicional , que hn d ' é sse r . I és , re-
romnensa atorgada als pertats que la 
guanyen amb la Intaxable cond n 
I que per ta l r a ó han de fer vida 
honrada en societat. 

LES PENES CORRECCIONALS 

E x t i n c i ó de penes correccionals — 
Per dafectunca o r p a n i ï r a c i ó de la 
nostra adm n i s i r a c i ó p ' n i t e n c l à r l a . 
s'ha v ingut destinant a les presons, 
segons s'expressa en el Decret qire 
a h i r p u b l ' o à In « ( i a s i t a» . conf .nent-
los,_a p r o c e s · n t s I penats, bnrr- '·lant 
e] s'istema peni tenciar i i de p re só I 
ocasionant crescudes Afipes?ii ' al 
Tresor. 

E l d i t decret nuc d'.-pnsa i j i i i tais 
penes es comple ix in a j r s p'esons 
centrals, en les quals s é ' n eomple: 
xen t a m b é altr?s de correccionals, a fl 
d 'evi tar aquella promlscui la t , als pe-
nats e' corresponent tractament, m i 
l lo ran t el .sistema i evitant les despe
ses de tants estnblimenls les quals es 
venien fent sense altre resultat que 
l a p s r l o r b a c i ó del r è g i m . 

E l v i a t g e d e l s R e i s d ' E s p a n y a a I t à l i a 

P R O V E U L E S E X Q U I S I D E S 

G A L E T E S B I R B A 
de C A M P R O D O N . Les ú n i q u e i que 
compeie 'xen amb les mOs famoses . ar
ques e s l r a n ü e r e . ' . F E R N A N D O . U , i 
to t s eis principals establiments. 

COLORIT 
Roma, 19. — M u l t i t u d de carruat 

ges l tots els t ramvies , han estat guar
n i t s amb banderetes espanyo'.es i ita
lianes. 

Els carrers per on ha de passar la 
comi t iva , han estat coberts per sorra 
groga, donant la i m p r e s s i ó d"un i m 
mens tapis d'or. 

Les tropes cobreixen la carrera. 
I.a mul t i tud espera «I pas dels relk. 

I contempla la desfi lada'de m ú s i q u e s 
1 cotxes, que van a rebre els sobirans 
espanyols. 

E l fred, que era m o l t for t . ha min 
vat — Havas. 

SORTIDA DE OIVITAVECOHIA 
Clvltavecchla. 19. — L'es lac ió e s t à 

profundament engarlandada, A les 10 
1 dotze minu t s ha pissat ei t ren 
r e i a l 

Les autoritats 1 u n a c o m i s s i ó m i l i 
tar, han saludat els- rels. 

A les deu vlnt - i -c inc ha sor t i t el 
t ren reial en d i r e c c i ó a R o n u . 

La m u l t i t u d l i a aclamat els sobirana 
i les legions feixistes, le- quals es
taven formades a l ' e s t ac tó , els han 
saludat amb el visca «Als ia- . — Hn-
vas. 

PARLAMENT DE L 'ALCALDE DE 
ROMA 
Bonm. 19. — L 'alcalde, en rebre els 

rels d'Espanyo, p r o n u n c i à el s'-'gOent 
discurs: 

tMaJestats: E m cap l 'alt honor de 
d i r í g l r - v o s Ics salutacions dc Boina, 
l a qua l se sent orgul losa d 'acol l i r en
tro í e s seves mura l les els sobirans del 
g r an 1 g e n e r ó s poble espanyol. 

•Els antics l l a ç o s que uneixen Es
panya I I t à l i a es confirmen ara amb 
la vostra augusta p r e sènc i a , 

• E l poble r o m à , en aclaroar-vos, no 
fa s i n ó expressar un sentiment pro
fund I co rd ia l . 

•Quan prep dels Imperials m o n u 
ments, les genials obres del renaixeu 
ment i ta l ià , aparegui amb e v i d è n c i a 
davant VV. M M . la p o t è n c i a de l a 
nostra r a ç a . recordeu que els poble» 
espanyol I i t a l i à s ó n germans l que 
Roma és el s í m b o l ett-rn dc les nos
tres comuns g lò r i e s . 

• En el moment que trepitgeu Boraa. 
digneu-vos ti l l i r , jun lamcnt amb el 
nostre testimoni d ' a d h e s i ó reverent a 
VV. M M . , la nostra a d m i r a c i ó since
r i I afectuosa « n v e r s la noble n a c i ó 
espanyola. — Hovas. 

A L ' A M B A I X A D A ESPANYOLA 
Roma, 19. '— Po.- abans de la uns 

lo la tardn, els reis d'Espanya I el 
general P r imo de BlVera, amb l lurs 
rèBptKliUS seguicis sortiren del Qur l -
u i n a l , munt it i t en coixes dc! Palau, 
p*r a i r a « l l a d a r - s « a l 'ambaixada 
d·Espnt iyn . p rop de la Santa Seu tra
vessant tot el trefecte on m i g de so
rolloses ovacions d 'una enorme mu l -
l i t u d que s 'aprupava al pas dels re
gí* personatges de l l u r acompanyi 
tuenl-

F.n ar r ibar els monarquee a l ' am 
a i x s d » . foren rebuts eu ella per 

l ' à m b a l x o d o r 1 morquesa de Vl l l as ln -
[ da, el oíiiisoller de ramlm..xa ln. -
, nyor Gómez Ocer in . nl seoroi;u(. dnn 

l . lu ls d'Olivares 1 Bruguera 1 els ajtic 
gats senyots V U l a u r n i í a, Vil làclc 
ros. Caro .» Poteslad. a i x í com per a l 
oírnile de Cuevas. 

Els Rei» pujaren per !a gran ee.-n-
la . que estava forniosaineut ornamen-
tada amb plantes i flors, passant i m 
mediatament a l seu eMnl^e. 

L a reina Vic tò r i a , l lu ïa manle l l ina 
blanca i vestit clar, portant una gran 
capa a l 'espanyola que 11 a r r ibava 
fins als peus. 

L a cambrera ma jo r duquessa de 
Sant Cartes 1 la dama duquessa de 
Medinacel i , t a m b é anaven de mante
l l i n a blanca I portaven capes. — Ha
vas. 

DETALLS DE LA REUNIÓ DE LES 
ESQUADRES 
Cuirassat • C i v o o r · , 18 (Badiogra-

am a bord). — L'esquadra i ta l iana 
en percebre ia f lota espanyola h i s s à 
l a banderola i els gallardets de mi t j a 
gala i formada en d i v i s i ó de bata l la 
f èu una salva de 21 canonades, men
tre arborava el p a v e l l ó espanyol. A 
I ç s tó» elS nav i l i s I tal ians a v a n ç n -
r è n en Unia de front envers l'es
quadra espsnyola desfilant sobre el 
flanc del «Jaime I», el cuirassa'. 
• C a v o u r · , que mnrxava al oap, seguit 
d 'una d i v i s i ó en ordre de batal la for
mada pels destrolers. 

E l mar e s t à agliadlsslTn, p e r ò el 
col mol t clor. 

El moment de i 'enconlre de les 
dues esquadres ba es tà t imponent. 
Les m ú s i q u e s i ia l l*nes interpretaven 
la manta rc l r t l espanyola, a la qual 
s 'unien sorollosos visques als rels 
Don Alfons i danya Vic tòr ia presen
ciaren des del pont del ' Jaime I * el 
v l s t o s í s s i m a desfilada saludant als 
vaixel ls I talians. 

Els vaixel ls espanyols contesten a 
l 'esquadra i t a l i ana amb salves I m -
m c d l a i à m e n t la f lota I ta l iana s'afe
geix a l 'escorta del duc de G è n o v a ] 
t « i seu Estat M a j o r en la qual for
men l ' a lmj ra l l So la r l i el general fei 
xlsta Balbo. 

A les I4"30 ambdues esquadres fan 
r u m b a, Spezzio. m é r x a n t al cap el 
va ixe l l re ial que té a l 'esquerra el 
c i i l w s a t « C a v n u · . L ' a l m i r a l l Solur l 
d i r ige ix en aquest -moment un iins-
s a t g í a l Bel d'BSpanya en nom de 
la mar ina I ta l iana. 

Ei Bel conlesta donant g r à c i e s per 
i a bevtngudn. ^~-om cap de la Mar i 
na espanyola. I en m u n d'ella, d i u el 
missatge, us t rameto un salut frater
na l a la Mar ina ita'.intm»-

l.'neontre d 'amb dues esquadres 
c o n s ' l t u í un moment solemne T l n -
gOé l l f c a "'< mJUe* de S p e í z l à i els 
vaixel ls tnafxnven a una vr toci ta t d* 
18 m l l l e í . - H-ivas 

ELS PERIODISTES A CIVITAVECHIA 
Civi tnvechia. 19 - A bnn l del - R í . 

Ja'oie I» han arr ibat It perinrl is t ts 
e s p a n y o l » , dós fills del general Pr.-
mu de' Blvera. el senyor Domi , pre-i-
dent de la C i m p a n y l a Tr.mstncdtter-
r à n l a l diversos representants de la 
• noblesa espanyola. — Havas. 

EL cCAVOUR* i «I «JAIMEI» 
St'ezzla, 19. L a r n m'In dM v a i 

x e l l re ial espanyol •Jaime I». seguit 
de les esquadres espanyola i I t i l l o n a 
t i n g u é lloc n les v u i t de l a n i t de 
diumenge. El mar en aquest moment 
« s t a v a t r anqu i l l l l u ï a una l luna es
p l ènd ida . 

Els nav i l i s ent raran en el golf mar
xan t al seu cap el « J a i m e I>, 

En t t r a r l ' à n c o r a el cuirassat «Ca-
votir» el duc de G è n o v a I l ' a l m i r a l l 
Sotarl sal taren a una gasolinera pu
j an t Immediatament a l ' Jaime !• amb 

I l 'objecie de re i te rar el sa lut als so-
| birans e s p a n y o l » . 

E ; Bei els I n v i t à • sopar. fent-tx> 
a bord del •Jaime I» a les nou de la 
n i t . — Havas. 

ANIMACIÓ * RCMA 
Roma, 19 — Diumenge a la tarda 

comencen a tnan l f ç s t a r - s e to emrw-
ment els p r e p a r a t i u » p t r . i .a recep
ció dels sobirana eapanyois Mrier-
de forasters a tudataen de tot arreu 
d ' I t à l i a De F l o r è n c i a ha nrrlbat una 
lagió dc la m l l i c l a · teixista amb ban 
dera i mils ici í . desfilant pels c a r r e r » 
en raig d 'una enorme mul t i tud 

Els diaris pub l iquen fulles enteres 
dedicades als sobirans espanyols. La 
majoria de;s quals Inseretxon en l l u r s 
p à g i n e s el retrat del* reis espanyols 
I tot» publiqi ten ar t icles on grans U-
m'ars. — Hav.f». 

UN ARTICLE DEL «MESSACERO 
Boma. I!» — E l •Me»sag.·ro· d i u 

que IiàUa i E s p a n y i « ' ap rcx in ién Ipa-
t |n t ivamcnt , proposan'-se real l tsar 
una obra pncfflca i donar so luc ió 
h a r m ò n i c a als problemes Oel Medi-
t e m n l . 

Afegeix que el Ra l d'Espanya arri 
ha a I t à l i a en u n moment declssiu 
la historia d< 1 renaixement espanyo!, 
niomeni en que t a troba t a m b é I tà 
l i a . No es t rac ta d ' tma visita entra 
sobirans, s i n ó d ' f lproxln iac ió entre 
dos pobles 

Referint-se al general Primo de R i 
ver.; fa constar «jua ei poble i t a l i à 
el saln l i c m una ' emm.u t figura i 
com un g ran home d'Estat. 

El 'Corr iere ItallariO» fa ressaitar la 
Identi tat d ' i t i t e r e s s o · c uuerclal» en
tre Kspunya l I t à l i a i expressa l'e»-
p e r a n ç a que ambdues nacions a r r i 
b i n a un acords í i l v a n t el seu ho
nor, els seus va ixe l l s i els spus mer-
catseats estrangera, conforme q u e d à 
estipulat en e l receal conveni. — Ha
vas. 

DETALLS DE L'ANIMACIO A ROMA 
Boma, 19. — D e » de les pr imeres 

hores del m a t í la m u l t i t u d envaeir 
els carrers. 

I.'a.caMe ha publ icat un manifest 
p n u n c V n t l ' a r r ibada dels sobfrans 
espanyols i qualHfcnnt aquest fet 
d'esdeveniment qtj'e permet esperar 
sota feliços auspicis nna ohra dc 
prosperitat per a m b d ó s països . 

Centenari d'obrer* u ta l leu en l a 
d e c o n c l ó de Veo tao ió perquè l i a n 
d ' a r r ibar e l » re l» «W·-pany- , a i x í 
com en e?s c a r r e r » «pic recorrerà^ la 
comit iva . 

En el» balcana I Bnesiros s'osten-
Ien i>nianieul» 1 b a n d í res i idi ianos 1 
espanyoles. E l lomps s magiilflc. — 
Havas. 

L'ASPECTE O C LA CIUTAT 
RI.IM... t'J, - L 'aoi" :" ' - J s é g u e l x 

e-seni • s i ta «.dlnWÚ. La via (jorso, 
('élebre pols ce tia g r an s p i l aus l on 
s'aixeca ol n i i · i iunicnt a :,a I t à l i a no
va, es p.it d i r qne és tom ella una 
im'inens.a n.'iiidera.· !-• -pe 'acle é-
merave l lós . I.a v i a N " ' •••' "!* eMà or 
naliient. i i la :nli tuàWiis .lels q n à l s 
-•n M.bresiíii··n a i l e n i ' • • .nr i i l cor' 
mw. bí ind· ' res i eSían-l·iids. amb els 
co ln i» ospnnyol, i t a l i à 1 dc la c iu ta t 
de Boma. 

.\ !, i - i4 * f ; ' g^ns p a l a u » 
s ' cxni tKixen pre. idgg't.'.pisos delaGQ 
:•• l l u , Davant el ;«p-de l'EMposí. ! . 
dc Belles Arts s ' I i aVlxeee ' t i " --
numoniul ir.I··.ii : -s ' i . inda a !•.- . i ; 
lori tats . 

A l 'emrat la 'le ' i v iu Saxionnli ' "S 
\eu luspesa una iiumMearCOron.·i ÍIIIII. 
rada pleno. de : i tos .amb el.- "lors 
d 'J t»: ia i Espanya \ l'eOlflcí i ' i -
l a c l ó figuren nombrosos trof ' b>>n 
d è r e s l l lorers. F.l pav lmen ' - r . i c". 
i r r t per una g i a i , a l l f k i —Hnvas. 

CAP EL VATJOA 
Roma, t<( 

El gsne al P i d? Rivera por
tava un i forme d. general d ' inran-
terla I c o n d e c o r s e i o n » . 

Quatt arr ibaren els Rels a l 'am
baixada esperaven els ou ton iòb i l f 
del Va t icà 1 els dignataris ponilficis 
encarregat* d r n d u l r e ls monar
ques a l a residcin ia del Papa En 
tols aquests cotxes s 'havien col·locat 
iMinderctes pont if íc ies 1 eapenyoles. 

Els dotze dignaiarls portaven unlfor 
mes del V n i i c i Foren presentats 
por l 'ambaixador espanjol a SS. M M . 
1 al general Primo de Rivera, a i x í 
com a les altres perjotte* de la co
m i t i v a . 

I'n cop fetes les presentac i 'n ' dels 
esmentats dignataris als sobl 'ans 1 
e l ' a c o m p a n y n ' i · n t . Bortlren de 
l 'ambaixada en ois automftblls ja es
mentats l es d i r ig i ren tots n l Va
t icà 

La comi t iva anava formada d'a-
queSifi manera: ob r i a m a r x a un cot
xe dc servei anib dos «camar lo r i , » 
a m b capa I espasa, 1 tm* « p o r t a d e r ' . 
amb vestit de gaia D e s p r é s el cotxe 
reial de SS. MM 1 e; p r í n c e p Màs-
s imo. superinten.Ient general pontif i
ci en el le rorr cotxe anava el ge
neral P r imo do Hivern a m b el mar
q u è s dç Sac-chetti. forr te l major dels 
Palaus a p o s l ò l i r s l ' a jndanl del ge
neral P tmo de Rive r» , t inent coro
nel don Josep r · an · l a - Ibà f l ez : en el 
quart cotxe aniiveu el m a m u t s dc 
la Torreel l la . el senyor Mllnns del 
Bosch I el marqu i* d * Ser lupl , ca-
val ler l s mojor do Sa SmUedat; en 
el c i n q u è cotxe anaven el duc de 
Mi randa , en funciona de secretari 
de 8. M el Bei. ol m a r q u è s d 'Ayc l -
nenw cap del liabmet d t p l o t n à t i c del 
Mlnis ler t d Ksl·at espanyol. I cl Co-
mondndor KranrJil de Cnballena, 

r a m a r i c r i . so r i mib capa i espa
sa; i i i U i m au tomòbi l estava ocupat 
per 'es do .p i " '« •"'••'nt Carles l 
Med lnnre l l , , : i i i na r · ' r " ' n , à Jn r 1 «lania 
do S M . la Beina donjra V i c t ó r r t , 
-espectlvnment, i ol comte de Macchl . 
•cn. ·nar ler i · secrotarl-

t n altres coixes («ar t iculars , final
ment, tancaven ol -egulel l 'ambaixa
dor- d'Espanya, l'amba v i l r . i mar 
qiiesa de Vill i iSimla I abres caracte 
r u r a l s pe-*oiKiit;e« de l ' ambaixada, 
a l s l com l 'a l t per>onal de la repre-
s ta i tnc ió d'Espnnya prop del Va t i cà . 

HüVBS 
LA SOLEMNITAT A L VATICÀ 

Roma, 19 - Visita dels Re:s d'Es
panya a l Vat icà 

En sor t i r els Rols de l 'Ambaixada 
d'Espanya I en t.it 11 ttaj lo que 
h i ha fins arr ibar al Vot c/i. foren 
objecte d'entus.astes i incessants ova
cions per par i dc I " immensa m u l 
t i t u d que materialment es premsava 
a la placa d ' E s p a n y » l als carrers 
que eonduelxen n la morada pon-
t i f i c la l . 

En a r r iba rv l a comit iva « la porta 
Zarca, les trv>p',s tocaren per avisar 
l 'enlrada dels monarques 

Els sobirans espanyols ba ixa ren 
dels cotxes al pati de Sai i t Damns, 
retent-sc is els correspouenis honors 

m i l i t a r s per les forces al l í col·locades, 
1 tocant Iss bandes a Marxa reial 

Els reis baixaren de t ' a u t n m ò b l l 
sota d» la marquesina ajudant-los 
el p r í n c e p Ros[Hali. Gran Mestre del 
Sacre Hospici , el qual obri la por-
teta. 

Monsenyor Vana l l p r e s e n t à als So 
t i r a n s el d i t p r í n c e p el qual va pre
sentar al Majordom Monsenyor Sam-
per-

Formada la comi t iva « s posà en 
marxa : al cap anava un so-gent d?» 
la G u à r d i a s u ï s s a , sl» p a l n f r e n s r » , 
quatre portadors i forces <le la Guàr 
d ia su ï s sa . 

Els Rels caminaven entre Monse
nyor Saptper i el p r l n . v p Respoli. 

D-irrera anaven el í e n e r a l P r imo 
de Blvera . 1 el m a r q u è s ile S i ' l i o t t l , 
I +?isprrés d'aquests les a l l res perso
nes dels seguieis, tnneant In m a r x a 
dos cambrers de copa i e-pnsa. 

El segnlr l p u j à per l'escnla pont l -
ficia fins a la Sala Clemeii t lna on 
s'esperaven per a rebre a SS M M . e! 
mestre de cambra monsenyor Car
d a , D o m l n l o n i , g m n cambrer «ecre t 
d « Muoeta I cambrer de capa I es
pasa 1 4I05 advocats conslsiorials . 

Monsenyor Samper p r e s e n t à als so
birans monsenyor f^cc la , mentre la 
g u à r d i a su ï s sa prestava honors. 

Dos do la Sala Clem-n l lna el= Bols 
s ó n roudui l s a l s a l ó del Coijsisiori 
a rentra 'dn del q u a l «'Is rebon el car
denal Vanni í t e l l i , cap de l ' On l r e dels 
cardenafcs-bUbes, el cardenal M e r r y 
del Val , cop de l 'Ordre dels cardo 
nalMiresbfters , . monsenyor B iMe i l . 
cap do l 'Ordre dels cardennls-di.-.ques 
essent presentats els tr?» a SS. M M . 
por monsenyor Caccla. 

Entro tant el Papa. voltat de la no 
blcsa pon t i f í c i a i de l ' avoni cambra 
secreta. I escorta; per g u à r d l o » no
bles, havia entrat en el s a ló del Con
sistori i pres seient en el T r o n . te
n i n t a la seva dreta a Monsenyor 
Cranosi, c ape l l à dc í^a Santedat. 1 a 
la sea-a esquerra a monsenyor Dain-
p i n l . cambrer «ecre t del Sant Pare. 

A -ambdós costats del Tron es tro
baven els cambrer* serjeis I a l t r »* 
alts d igna iur l s . 

Els Rel» travessaren ol >«Ió. anant 
acompanyats don Alfons pel cardenal 
Vannute l l l I pol cardenn' M e n y del 
Val . 1 la Bol i in d o n a » Vlc i ' i r l a pe! 
cardenal Bls' .etii . 

A son pas, s'aixecaven I saluda
ven respectuosament tots els carde
nals Aqu-'sts es trobaven asseguts en 
dues files de "butaques, 1 darrera i a 
a m b d ó s costats b l havia t lombr i · ios 
sl l lons destinats e l g e r m à , germana 
I n é t s de Sa Santedat. I d e m é s a al
guns prelats estrangers 1 mol l s re-
p r e s e n i a n i » dc la Biwndesa I noble»» 
espanyoles. 

Ets geleiUs p u p n t a l » per a!» mem
bres d t l Sucre Col legi . o n i h o m i ^ i s 
pels eM^ena t i v ico , Q n í n i t o , D l Bel-
m a i u è Dç l . a i . P o m p i i i . Cagliaro, o -
giíatQ, De Aceveddo. Gasparri . Van 
Bos.-.iín. F r u h w l r t b . S c a p l n è l l l . Banu-
»I. . « ( a r . ^ i l , B o g i a n l , Bi}n, Bagines-
>i . Tacei, Bonxnno, B^ ig Cesoncra. 
arquebisbe de Toledo arr ibat expres-
l a m e M i m b n i o i i u dc in v ^ n u , B i l o i . 
I o g j . ua iquet , G l o r g i , U i i u e n l i , Mar!. 
Sinonro, K n k o w s k í . nniuabube de 
Varsòv ia . Dalpor , anptebisbe de Pos-

Els s e i e n t » deV i n v i t a t » estaven 
0 aipats pe l l ducs de P l a r à n r i a . I n -
fnntado. B h x i a , F r í a s , AUO*. V k - . 
1 -rlB. Mandas. mar<iuesoB dc Coini-
llos, l isqulvol , Bet i icarxi . Someruelos, 
S a h - a t í e r r a , V l l l a v i e j a , contes dc l a 
\ rtazó, de Heredia, VUIgN», Per tn i 
Maceda. p r í n c e p Metie l i n c h . b a r ó dc 
Ouadras 1 el» senyors don Jordi S i l -
vela 1 V i l l u l v a . 

Els rels contestaa-on anib Inc l ina
cions a les s a l u i a c l o i ï s d e l í cardenals 

En a r r iba r j u n t a l t ron del P o n t í 
fex, e l rel l la r e ina besaren el \ i t» 
: l ' anol l . E ' moment fou en ex t rem 
• -.lomne El» Sobirans I el Papa d ̂ -
n a v í n mostres v v í b c s de gran emo
ció l Igua l I m p r e s s i ó M veia que eít-
perlmentavon els c a r d e n a l » I lots e's 
invitats que pres inc aven el solemne 
acte. 

Sa Ma)estat c a t ò l i c a cs p o s t r à da
vant del representat de Crlst. L'ac-
te fou en ex t r?m solemne, mol t m é s 
per realitzar-se davant de tot el Sa
cre CoHeitl r eun i t a l'efecte I en clr-
c u r a s t à n c í s s que fan que adqu r e i x l 
ex t raord inar i re l leu I q u e d é s com a 
dada h i s t ò r i c a en els anals pont i f i 
cis-

La c e r i m ò n i a es d e s e n r o t l l à en m g 
d 'un silenci p r o f u n d I » » i m . 

El so ló ofer ia un aspecte \ e r i t a -
blement m e r a v e l l ó s , no sols per la 
riquesa que enclot i , s l nò per la mag
nif icència dels u n i f o r m e » pont i f ic i», 
les p ú r p u r e s cardenadcles 1 els u n i 
forme» de la comi t i va I dels nobles 
1 grans que es t robaven presents 

A m b d ó s sobirans espanyols eslan 
pàl·lid», mentre el Papa els contem
pla somrient afertuosament. 

Posats novament drets el Bei 1 la 
Beins. aquesta va a pondre seleni 
en on t r o n r e i a l , col·locat a la dreta 
de Sa San'edat . eelcnt a la seva 
esquer a el p r í n c e p Boso-'li 

Don Alfons, a l qua l costat estan e l» 
c a r d e n a l » V a n n u t e l l l 1 M e t t y del V a l , 
p r o n u n c i à aleshores el d l sou r» . 

Te rmina t e! seu discurs 1 sempre 
acompanyat pels esmHi ts i s p u r p n r a t » 
don Al fon» es d i r i g í a la vegada a 
pendrt seient en o n t r o n col·locat a la 
dreta de la re ina . 

El general P r i m o de Rivera. Presi
dent del D i rec to r i , quo l i s v l a estat 
Junt al Be i mentre aquest p r o n u n c i à 
c l seu discurs , s'agenolla davant Sa 
SfanledaL anat d e s p r é s n ocupar el 
seu s l l ló . col·locat a la dreta del Bei 
don Alfons. 

B S o b i r à P o n t í f e x s'.ilxeca alesho
res 1 p ronunc ia un d l s - u r » de con
te s t i al del monarca espanyo], do
nant seguidament als « o b l r a n s 1 l a 
seva comi t iva , la b e n e d i c c i ó aposta 
l ica. 

Inunediatament el Papa soluda oí» 
reis. 1 es re t i ra a le» seves habi ta 
c lnn» par t iculars , acompanyat de la 
seva comi t i va — Hnvas. 

Els Ajuntaments 
actuals 

DENUNCIA CONTRA EL M U N I C I P I 
DE MANZANARES 
l i n a c o m i s s i ó .'e v e ï n s de Manza

nares e s t i g u é aqvest m a t i al Govern 
c i v i l per a presentar diverses denun
cies contra l ' ac tua l A) 'Jntam·· i i t d'a 
quell poble. 

El duc de T e t u a n aco l l í el que ma
nifestaren e l» comissionats i s'Han 
cursat les ordres n-aortunes p e r q u è es 
des t iu je iv l ' A j u n t a m e n t i se'n for
m i un a l t r e 

Al Suprem de Guerra 

VISTA D'UNA CAUSA 
M a d r i d , 19. — Aques t m a t i s 'ha 

vis t en el Conse l l Suprem dc t l u e r -
ra i M a r i n a M causa i n s t r u ï d a a 
M e l i l l a contra e l t i n e n t dc l 'escala 
le reserva don Josep M a r ü l ' I a y à , 
le l r eg imen t de M e l i l l a . 

Presidia la Sala el v icc -a l ra i ra l l se-
•lyor Enr iquez i defensava el p r o . 
é s s a t el comandant d ' in fan te r i a se-

' i v o r M a t i l l a . 
E l s fets s ó n els segücnL» : 
E I processat es t robava destacat el 

mes de j u l i o l a la p o s i c i ó de Me-
sauda. 

E l d ia 17 de j u l i o l s o U i c i t i i ob
t i n g u é p e r m í s per a ba ixa r a la p l a 
ça per tres dies . 

Et, a r r iba r a M e l i l l a , e l d i a tR, 
en d o n à dc b a i x a , per m a l a l t . 

E l dia 21 a r r i t i a r cn a M e l i l l a e l» 
pr imers r u m o r s del que passava a 
A n i m a l . 

E l dia 13 el t i nen t senyor P l a y à 
cs p r e s e n t à a!s gboi supcrior.s, e x 
pressant el desie de m a r x a r a l »eii 
l loc . i com sembla no fon possible , 
c l d ia ZÍ s ' n t i l i t zn r i ·n el» sens ser
veis donant- l i el comandament d ' n n a 
company ia de les que es fo rmaren 
per a la defensa ex te r io r de la n l a ç a -

E l Consell de guerra d 'oficials ge-
ne f í lb celcl>rat a M c ' i l l a el d ia ó de 
ntai-r cntcn·ru/ ' · que ex is t i a e l de l i c 
te de n e ^ I i p ^ n n a . def in i t en l ' a r f i - I 
r l e jTrt de l Co«li de J u s t í c i a M i l i t a r , 
i i m p o s à al processat la pena d ' n n 
a r v dc p r e s ó i x i m c r i o n a l . 

K l comandant gi-ncral . r o m t amlx ' 
l ' m n ' i t o r . no es conformaren ami» 
oauesta sent- 'ncia, per entendre one 
exis t ien dos del i r tes : n n , l ' anrecia t 
••cl l ' ·-nscll de «Micrra, i a l t r e , con
tra l ' i i o i i o r m i l i t a r , per creure « u e 
h i hagu í - falta d ' i n l e r i ' » per a incor-
porar-sc a l sou dcs t l . 

Marcada la d i v e r ? è i c i a , l a causa 
p a s s à a coneixement del Consell Su
prem de •".nerra i Mar ina . 

E l fiscal d'aquest a ' t T r i b u n a l en 
el seu escri t coloride:.< a m b e l co
mandant general de Me l i l l a cn l ' e x i s -
t i n c i a dc dos delictes. 

Procedeix a id ica r - l i — d i u — la 
Pena assetivalada per al m é s greu 
d ' e l l» que en aouest «.as és c l que 
correspon a l ' a r t i c l e J07. 

Atenint -se a m b aquesta teoria de
mana per al processat la peua dc 
12 a n y » le p r e s ó . 

l í l d e í e n s o r . cn un raonat i n f o r , 
me, demana l ' a b s o l u c i ó del seu pa-
t r o c i " a t , fonametant-se que real 
ment l 'acusat es t robava ma la l t »e-
• ficis d e c l a r a c i ó de diversos metges 
•n i l l t a r s , i que c l d ia 22 davan t de 
la g r a v e t i t de les noticies que ar- i 
'IbaveM n M e l i l V i , sobrcpiosanl-sc u • 
•n ma la l t i a i ami» un e x c é s dc ze l . 1 
Icnana fossin l ' t i l i t z a t s els seu» ser-
a-eis i s i no . >'incori>orà a la pos i - ; 
M on • e r tava destacat fon per les 
••lormes d i f i c u l t a t » que h i bavia per 
a 'er-bo. 

I.a i m p r e s s i ó c» que la s e n t è n c i a 
•o s e r à t an greu com la p e t i c i ó de l 

• i s r a l . ' 

Per la cultura física 

ACTE A SALAMANCA 
Salamanca. 19. — El» s e n y o r » S i -

l i o i comte de V a l l c l l a n © anaren a 
la Casa de l ' E s t u d i a n t , on es ve
rificà la remesa de la copa de la 
F e d e r a c i ó a l ' e q u i p de la U n i ó De
port i va de Salamanca. 

P a r l à p r i m e r el p res ident de la 
Casa de l ' E s t u d i a n t . 

D e s p r é s el senyor S i l i ó d o n à l a 
paraula al comte de V a l l e l l a n o e l 
q u a l e x p l i c à el ' p r o p ò s i t d ' a r r i b a r 
a In c r e a c i ó de la F e d e r a c i ó Espa
nyo la . 

— l ' c m de saber fer h o m e » fo r t s— 
d i g u é — I c a p a ç o s , p e r q u è sense 
so^ 'e- te no h i ha c i ènc i a possible 

E I Rey és el p r imer d e p o r t i s t a 
d ' E s p a n y a i a m b la seva ajuda i con
sell comptem. 

E » n e c e » » a r i i m p o » a r la d i c t adu ra 
de la c u l t u r a f í s i ca i d i r al D i r e c t o r i : 
« C u W c n - v o s que s ' e p f o r t e i x i l a r a ç a » . 

•oin-v 

Assemblea 
de remolatxers 

ELS ACORDS 
Saragosaa, \'>. — Per a t ractar de la 

pr^pi-ra camponya remo'-atxera s 'han 
twim't ois s i n d i c a t » agrlccrte» en as-
lemblca. oa s i é t i n t -h l repreMniaclons 
d 'Apngó i la Bio ja . 

S ' aco rdà que una comis»ii!i redae'! 
un projecte de c r M l f a g r í c o l a per a 
- o t m e t r é ' l a l a p r o w a c l ó del Direr-
fnr i . 

' í i i a n es remeH oquest document a l 
Direc tor i , se 1! d e m a n s f à , al mate ix 
temps, n c l U t ü t s Per a a d q u i r i r n i 
trat de sosa pe r 0 l ' ex t inc ió de l 'e
ruga. 

O-f-O-

A FAcadèmia de Juris
prudència 

SOBRE EL CRÈDIT ACRICOL 
M a d r i d , !9. n O / n i l 

A rAcadè . ' n i a de J u r i s p r u d è n c i a ha 
dissertat aquesta t a rda so&re el C r è 
d i t A g r í c o l a l ' e c a d è m i c professor dc ia 
C o r p o r a c i ó don Luls BeJonet i L ó p e z 
ÍV^riga. 

C o m e n ç à la seva d i s s e r t a c i ó el con
ferenciant encar int la I m p o r t à n c i a del 
lema elegit per è s s í r Espanya un 
pals e tn incntn ien i agn.-o'a. 

Al·ludeix a la Junta creada per B . O. 
pel Director i M i l i t a r per n estudiar 
ï an impor t an t qir»st ló. I aplaui letx 
l ' Intent , encara que e n t é n que no do
n a r à eJ resultat dosijaL 

A Judici del conferenciant p e r q u è 
s leui ef icaç el Crèdi t ' * g r l c é l a ha d ' è s -
»er essencialment personal. 

Se'l confon pen^ralment amb e l 
c r èd i t h ipotecar i . En aques: la garan
tí es I a»n en la t o r r a : c n aquel l ha 
de basar se exclusivament en les co-
l lue» . * 

Estudia els p ro jec te» del* senvors 
ra lbe ton . Alba. C a m b ó I C a l d e r ó n , e h 
q u a l » no resolien rt gran p rob lema 
le Crè i i t v e r v o i a . 

Fou aplaudi t . 
- « - • • O - ; 

La situació al Marroc 

COMUNICAT OFICIAL. - UN COM
BAT, í MORTS I 4 FERITS 

M a d r i d . Í0, S mat inada 
Despatx o f i c ia l de Guerra: 
• Zona o r i en ta l . — EI cap del sector 

le T lzz l -Atza . a requeriment de í cap 
de !a p o s i c i ó de Tlzz í Azza, a u t o r i t z à 
posar una emboscada en el c a m í co
bert que uneix la d i t a pos i c ió a m b 
a P r i n c i p a l , per adonnr-se cadn n i t . 

de la p r e s è n c i a de l 'enemic, r e l l rnn t -
M una hora m é s la rd sense novetat , 
de ixan t un l loc de v i g i l à n c i a a l 'e»-
m e n u t c a m í . Aques; l loc f o u atacat 
violentament poc d e s p r é s per enemic 
n o m b r ó s , so t t l n t e r e f o r ç a r - l o ej t i 
nent de la l eg ió Josep M e r i n o , a m b 
i leu l e g i o n a r i » , perseguint aquests els 
m o i w fins i a bocn-mlna 1 batent el 
seu In te r ior a m b granades de mà Re-
força t l 'enemic, s ' i n i c i à la re t i rada . 

C a l g u é l amen ta r les s e g ü e n t s bai
xes: 

Morts: l e g i o n a r i » Josep Reieche 1 
E m i l i F e r n à n d e z Egut legu i . 

Fer i ts : sergent del T e r ç Pere Pe
ralta l leg io t fcr i s Ernest A l e m a n , Nar
c í s Melchor i Joaqu im Cruz. 

E l cap d i l sector em d ó n a compte 
del bon esperi t i escomesa de la t ro 
pa que h a g u é de combatre a m b ene
mic super ior . 

Les baixes foren evacuades a Ta-
fers l l . 

Fe l ic i to a l comandant genera l , per
q u è ho fac i a les forces del T e r ç per 
la seva a c t u a c i ó en aquest combat 

A l a zona occidental sense novetat. 

Notes teatrals 

A ESLAVA 
M a d r i d , 20. a m a t i n a d a . 

Annes ta n i t en e l teat re Es l ava , 
s'ha estrenat l a c o m è d i a p o è t i c a o r i . 
Xfiuri d ' E d u a r d M a r q n i n a , t i t u l a d a 
• ( 'na noche en V e n è c i a * . 

I . 'ohra consta de qua t r e actes. 
L ' i - x i t ha estat g r a n . . A l fina! de 

toLs els actes M a r q u i n a ha s o r t i t a 
escena, essent ovacionat . 

Ca ta l ina B à r c e n a , p ro t agon i s t a dc 
l ' ob r a , ha estat t a m b é m o l t a p l a u d i 
da, en u n i ó dc M a r t o r i i a l t res i n 
t è r p r e t s de l ' ob ra . 

A APOL-LO 
E n el teatre A o o l l o s'ha estrenat 

l ' ó p e r a t lx>» f an fa r rone»» o r i g i n a l , l a 
l l e t ra de F e r n à n d e z Saw i Romero i 
la m ú s i c a de l mestre O r a n o d o » ' f i l l t -

H a c o n s t i t u ï t u n gran è x i t . 

Partit nou amb polítics 
vells 

COMENTARI DE r L A ÈPOCA» 

Madr id . 19. — «La È p o c a . , comen
tant l ' anunci de la f o r m a c i ó d ' u n 
nou pa r t i t d 'esquerra, format per ho
me» que pertangueren als pa r t i s po
l í t ics , d i u : 

•Una vegada ' topem amb qu i ser
v i en t«I pa r t i t , e m i g r à d 'ell , fingí 
tota mena de carps, servi eu un a l 
tre I d e s p r é s es féu home nou : nna 
altra vegada amb l ' e s q u e r r à f u r b u n d 
que escriu a v u i el con t r a r i qoe a h i r . 
creient n è c i a la humani ta t ; una al
t r a a l ' inadapta t que avui s 'ofereix 
a l ' a d a p t a c i ó Déu ens l l i u r i de de
manar comptes K n i n g ú . Al là cada~ d 
omb la seva coosettnefal, P e r ó se'n* 
d i g u i que estem davant l apar r i u 

d ' home» n o u » S i é s t roben els sa
ludarem amb to t el respecte i els 
j u t j a r em amb tota OufWil»; roé» n o 
es degetftem aquesta l ' a l t r a m ò m i a 
I se'ns dltTui que é s nove ta t -» 

m 
Acte d igne de l l o a n ç a 

En J ó s e p Pui t ! 1 l l omaguera . dis-
p r s à ea el seu teMaTx·nt que els l l i 
bres que en v i d a havia posse ï t f i i w l n 
confiat», m i t j a n ç a n t els seus h<-rei»» 
de conf iança sony^rs GII I I Nabont.e. 
a l d r a m a t u r g N Í g n a s I I g l è s i a s , per
q u è aquest eis d o n é s el d e s t í uies 
adequat o!» noble* p r o p ò s i t s «lel 
d i funt , que nc eren altres que a juda r 
a d i fondre la m a j o r c u l t u r a en el 
nostre poble. T e n i n t en compte 
aquesta' ú l t i m s v i l u i i t n t 1 v o l e n t i n 
terpretar d ' u n » inaiMra fld<>i i e»-
c r u p o l o í a e l dericat e u c à r r e c . N ' I g 
nasi Ig l èa lu s ha fet c i r ena de in B.-
blloteca del ae fyor P u i g I R u m a g i i à r a 
a l ' O r f e G n c i e q ç , ç " que ha estat 
o c c é p t a t per la Junta de l ' en t i t a t os-
mentada amb el m é s pregon reco
neixement. 

A c m a l n ent e » U i lassif lcont-se per 
« l ' i n s l a H n c i ó convenleri t I d e t i i i i t i v a 
del» volu 'ns d n>iue»t i n i p c r t a n t do
na t i u , que t an t honora a i fcon i » l r l -
cl ofertor Com als d ipos i t a r i s Je sa 
cf n f innça 

Per fer-se c à r r e c de ;a i m p o r t à n c i a 
d'aquesta Bib l io teca , n ' h i l i * p r o u 
amb fer constar qivt c o m p r è n uns m i ! 
volums, essent ben est imable lo qua
l i ta t d'aquests, abu: .dant-hi .es obres 
catalanes. 

Aquest l legat , j u n t a m b eis l l ibres 
que ] • p-issele TOr feó C r t c l e n c l 
a m b al t re i m p o n e n t d o n a t i u , de a r f» 
de cetit v . i l u m s . fet jter p r t det j ^ r . y . t 
N"Andreu Achon, comptador de la L i a 
ent i tat , é» t i t i a base i m p o r t a n t aee 
q u è pugu i po r t a r a bon temi.- ',, ..P -I 
de fer-ne una r ica Bibl ioteca Popular 
1 posar ia a d i s p o s i c i ó de tots el c :u 
tadans Mentre ornUa aquesta oc4S'.4 
i d in t re de pocs dics. els senyors 
s i v i» podran u t i l i t za r - la n le* h o t e » 
que p r è v i a m ^ t fixarà ia Junta D i 
rect iva. 

Amb go ig d m e m aquesta n o t l e ' i 
p e r q u è p u g u i serv i r d ' exe t rp * M s 
els bon» c • • '.n < per • e s t imar el 
progr.*» e s p i n t u a : de! nos t re pobit l 
de ma'l em especial l ' e d u c a c i ó 
complet* d e les c l a s s e » p o p u l a r s 1 
h u m i l » 

L 'Or feó Crroetenc ens prega d» fer 
p ú b l i c el seu aKrnTinent a's m a r m e » 
sors de l senyor P u i g 1 R o m a g u ' · . - i 
1 d 'una mane ra especial issirna a 
»ien.> l i t e ra t N' I t -nas l I g l è a i a s per > 
prova d ' amor donada n l ' en t i t a t ch 
r a l grnclenc l pe r c o n f i a n ç a que M ha 
snada 

Dtumence a la tarda m o r i en nus-
t r a c iu ta t I n V l m o s a senyora Na Au 
t o n i a B r a g ó s . v í d u a de F i l e l l n . mare 
de nostres I ons a m i . * E n Jaume. En 
Sa lvador 1 E n Josep. 

La seva re l ig ios i t a t 1 les seves ar re
lades v i r t u t s , i u n i f i m e n t a m b ta cura 
de les s e v » ! eoses f a m ' l l a r s la ten ien 
en una e r e m p l a r v i d a r e t i r a d a , po
dent-se d i r que s„ ; s v i v i a a casa se
va o a la p a r r A i u i » . 

A c o m p a n y e m en l l u r n a t u r a l sent i 
ment a l a v o l g m i a t a m i l i a , l a q u a l 
esperem s a b r à é s s e r p r e u Torta per 
a v è n c e r aquest confra-remps. que ve 
a f c r l r - l n q u a n encara n o feia do« 
a n y » que hav i a m o r t el seu p a r » 
l ' I nob l idab le amic E n Ja i .me 

L ' en ie r r amen t e» f è o d i l l u n s , a les 
tres de l a t a rda , a s s i s t in t -h i u n a n o m 
orosa eo f t ca i r r ènc t a d ' amies que r o l -
r u o r e t » a c o m p a n y a r als BUs de la fl 
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E l t r à n s i t m u n d i a l 

E l r è g i m d e l s f e r r o c a r r i l s 

L a c o n v e n c i ó « o b r e el r è g i m lm«r-
n a d o n a l dels f e r roca r r i l s é s la tuéa 
t n p o r t a a l « r t e « ho s o t m è s a l a »»• 
Sonn (»n fe r í< ! i r l n At les C o m u n l r a . 
d o n í I rtfll T r à n s i t I eslA rtMtinnrla 
a fürt ' ·v^nlr In Rrnn r i i r l a i l e l r í -e l rn 
I n ' f · m n r i n n a l d ' a í i u e ^ l f u m i m p o r t o t i -
ttaairo dels t r anspor ta . C o n t é la «rftdl-
flrncló s^Im^rla «le Ics nh l i j i nc lons i n -
t e m n r l o n a l s rpronejnir tp^ a r t u n l m o n t 
1 posi» n\ m a l · l x temps u n a s í r l e (!(• 
p r i n c i p i s que norlen se rv i r s l T i l l l o -
r n m e n t 1 s lmplI f l ' ·Bcló de t r t f o o . 

No «*IA rtestinadíi l a nova conven-
' c i 6 a s u b s t i t u i r les convencions que 

« r l s t e l x e n en t re els Fs 'nts . slnA ben 
«1 c o n t r a r i : r e f e rman t les o b l l ^ a c l o n t 
1 els p r i n c i p i s treta d'nquestes con» 
ve i i c lons . « s t à . lest lnaila a f a c i l i t a r 
la c o n c l u s i ó <l'a!tres convenclonn 
p a r t i c u l a r s . I n t r o d u i n t - h i «la mate i 
xos grans p r i n c i p i s 1 reples un i fo r 
mes. 

I-n p r i m e r a pa r t recomana els p r i m 
c l p l s semlents: C o m b i n a c i ó entre les 
l í n i e s dels d i ferents Estats que per
m e t i r o r j r a n l t z a c l ó de les l ln le« In
t e rnac iona l s I In e o n t l n u ' l a t dels rer-
v e i s eobre aquestes Ifnles: r e u n i ó 
dels serveis 'le les f m n f e r í s en una 
«8tnci>* c o m i i ú n i c a , a lmenys per a 
cada d i r e c c i ó - o^b l l t r ac ló per als Es
tats de d o n a r tetes !e i í a c i l ü a t s al 
f ràfe i i n t e rnac iona l en l l u r s t e r r i t o 
r i s 1 c m a n c l n a c l ó de tota I n f l u è n 
c i a p o ' i l l c a pels In tercanvis in te rna-
c i o n a l i 

l ^ s • f n c l l l t i f s de t ranspor t no po
den dependdre u i de la n a c l o n n l f a t 
dels v ia tgers , n l de la q ' - a l i t a t del 
p r o p i e t a r i de Ics mercaderies , n i de 
i v . r i c e n d ' a q u e < t « s . n l del p a v e l l ó o 
de la q u a l i t a t del p rop i e t a r i de v a i 
xel ls e m p m t s abnns 0 d e s p r é s del 
trajecte per f e r r o c a r r i l , . n l dala pa ' , 
sos de t c o c e d í u i c l a o de d e s l l n a c t ó 
dels v i a · c r r s 0 de les mercaderlp*. 

Compor ta t a m b é a>|iie5ta p r i m e r a 
p a r i de l ' e s t a lu ' r n h l l f r n i i ó de c - n -
oedlr les f a - i l U p l s de rapidesa l dc 
confor t , que h a u r a n dVsser m i l l o r s 
n meeurn que o!s .serveis correspon
d r a n a recorrcRii ts t a é l i m p o r l n n l s ; 
d 'orcnni la tar trens ' l vagons directes 
pels recorresuts I n t c r n n r l o n a l s : enco
ra t jament per cada. Estat de les me
sures t è c n i q u e s de lo tn mena que t l n -
p i l n per efecte a s í í ç u r n r serveis r à 
p ids 1 f è c ü s p e r a! tr:\fec In terna
c iona l de Ics m e r ç u d . n e s : de resta-
b ' I r fo i t r i f e c In t e rnac iona l m o m o n -
l à n l a m c n t i n U i r r o m p . i t 1 de repl;»-
m e n t a r l s i m p l l c a r les f o r m a ü t n t s 
de duana, de po l i c i a , dc passaports, 
e t - é t e r a . 

L a wgOQa par t dc rcAtalul reco
mana la c o n c l u s i ó dc c i -nvenclons 
especials que p rev t f r ln totes les me
sures si iareptiblps (le permetre I fa-
n l l t a r l ' i n t e r c a n v i I la u t i l i t z a c i ó re-
r l p r o c del m a t e r i a l m ò b i l l «1 pro-
v » " m e n t de'^ vagons bulta. E n certs 
casos | pel m a t e i x objecte recomana 
les modi f lcac inns a les carac te r i s t l -
ques essencials d U n a l í n i a de fer
r o c a r r i l n d · u n m a t e r i a l m ó b l l . T a m 
b é recomana l a c o n c l u s i ó de con
vencions e s p e c i a l » encaminades a la 
n n l t a t t è c n i c a dels f e r roca r r i l s , es
pec ia lment pel que e« refereix a la 
c o n s t n i é d ó l le* condic ions d 'entre
ten iment de l m a f e n n l m ó b ü . a i x í c o m 
d car recament dels vagons. Preveu 
flnalmeiu la poss ib i l i t a t de c o n v e n . 
c ions I n t e r n a r i o i ' a l s encaminades a 
l ' a ú l c t i b c i é m i l i u a en m a t è r i a de 
t r n j c l ó . en combus t ib le 0 energ ia 
e l è c t r i c a . 

I.a nnr t tercera recomana als Estnts 
cont rac tants qt ie f a c i l i t i n e ls t rans
por ta de v i a tge r s I mercaderies sobre 
la base d 'un contracte ú n i c que co

b r e i x i la l o i a l t t a t del t r anspor t I n 
u - m a c i o n n l tun so! b i t l le t , u n sol re
gis t ro de l» e q u l p a t c e » I una sola ex
p e d i c i ó d « mercaderies1 Compor ta 
t a m b é una s é r l e de dlsposlclona a te
n i r en compte en les conveuclo-ja 
p n n i c . i l n r » que e s t ipu l in aquests con
tractes ú n i c a . Aquestes disposicions 
s ó n exc lus ivament d 'o rdre t è c n i c , 
i i rnorant completament tota conside
r a c i ó de nac iona l i t a t o d " p o l í t i c a . 

El p r i m e r ar t ic le de la quar ta part 
est ipulo quo pel que es refere ix n '» 
v ia tgers I als equlpataea. les t a r i 
fes de te rminen el preu dels trans
ports 1 ea condicions en es nua's 
són apl lcndee Pel que es re ' e re tx s 
les mercaderies, Ics ta r i fes de te rml -
I I H I els preus de t ranspor t , r o m p r e 
nent -h i les deapeses accessoris, les 
classincacions de les mercaderies a 
\f« quals s ó n aplicables aquests preus 
1 les condic ions a les quals estA su
bord inada aquesta a p l i c a c i ó . . 

Inswitelx aquesta part sobre el fet 
que l ' es tabl iment de le» tar i fes i l l u r 
a p l i c a c i ó , n o poden dependre n l de 
la nac iona l i t a t del v la t i ter . n l de In 
qua l i t a t de l p rop ie ta r i de les merca
deries, eto. Aouest p r i n c i p i general 
110 exclou, p e r ò . ela acorda especials 
fete entre dos o diversos pa'.sos 
veTns. si aquests acorda s ó n Justi
ficats per una s i t u a c i ó excepcional 
resul tant d ' u n conjunt de considera
cions fieojfrfiflques. ernnf tmlques o 
t è c n i q u e s l s l no han de pe r jud i ca r 
els i n t e r e s s o » dels aliree E s t a t » . E l 
projecte recomana l ' es tab l iment de 
tar ifes in te rnac iona l s l la u n l f l c a c l ó 
de la f e rma de p r e s e n t a c i ó de les 
tar i fes I n i e r n n r l o n a l s 1 nac iona ls . 

La par t c inquena c o n t é unes reco
manacions que tenen per objecte faci
l i t a r 1 s l m p l i f l t n r los relacions flnnu-
cleres entre les a d m i n i s t r a d o i u i de 
f e r roca r r i l dels diferents pa sos. 

Trac ta especialment del r epa r t ln icn t 
do les qua l i t a t s perccbvdes o d r j r j -
des pel trf tfrc in te rnac iona l , el re-
p a r t i m i v i i de les responsahi l l tn ls 1 
finalment les fac i l i ta ts i la unifien-
d ó t è c n i q u e s per n l reglament Inter
nac ional dels comptes. 

I,a d s e n a part preveu d e r o c a d r ns 
a les disposicions de l 'estatut en cas 
de greus esdeveniments que Interes
s in la « e j u r e t a t de l 'Estat o els in 
teressos v i t a l s d 'uu pAis. Cap Estat 
es v e u r à ob l iga t a assegurar el Irft-
tec dels v ia tgers l 'entrada d e l » quals 
en el t e r r i t o r i s i g u i p r o h i b i d a . No 
imposa tampoc cap nova o b l l g n c l ó 
pd que respecta e l t r anspor t dels 
s ú b d i t s d ' u n Estat no cont rac tant o 
bé de l l u r s equipatges, n i de le» mer
caderies, c o t x e » 1 vagons que proce
d e i x i n o v a g i n destinats a un Estat 
no con t rac tan t . 1,'estntui no fixa d s 
drets n l els deures dels b d l l g e r n n l s 

Les d i s c r e p à n c i e s que p u g u i n sor
g i r referents a la i n t e r p r e t a c i ó o a 
l ' a p l i c a c i ó d'aquesta c o n v e n c i ó seran 
portades al T r i b u n a l de J u s t í c i a I n 
te rnac iona l s l el cas fa r e f e r è n c i a « 
una o b l i g a c i ó definida c l a rament per 
l'c-sictut o a consulta de la r - m l s s i ó 
consul t iva l t è c n i c a de 'es comun ica 
cions. Per a f ac i l i t a r u n a s o l u c i ó 
amistosa to ta d i s c r e p à n c i a h a u r í i d ' é s 
ser porta'da a aquesta c o m i s s i ó abans 
que tota a ' t ra I n s t à n c i a j u r í d i c a . 

Les i-ouvcnclons fetes a n t c r l o r n i i · i i l 
no s ó n abol ides per aquest est-itut, 
però els Estats es veuran obl iga ts , 
quan aquelles e x p i r i n , a i n t r o d u i r -
l i l les modif icacions nefess&rlcs per 
ta l que e s t i g u i n en h a r m - n l a a m b les 
noves disposicions L 'es ta tut no a'a-
p l l c a r* als t e r r i t o r i s que f o r m i n part 
n e s t i g u i n p o s a t » sota la p r o t e c c i ó 
«l'un Estat snbirft. 

£ 1 c a r d e n a l B e n i l o c b 

a l P e r ú 

L A V E T L L A D A 
DE L A UIJ10 CATÒLICA 

L i m a , l&—La U n i ó Ca tò l i ca ha or
gan i t za t u n a so lemnes .ma ve t l l ada 
en honor de l cardenal B^n l loch I els 
nv-mbres de la m i s s i ó que pres ideix . 
L'acte t i n g u é l loc al teatre Excels or , 
que estava ple de selecta l d i s t i ng ida 
c o n c u r r è n c i a . 

L ' o r a d o r p e r u à senyor Arenas pro
n u n c i à un d iscurs cantant e l o q ü e n t -
m e n t les Inunarcessibles g l ò r i e s d 'es
panya . 

E l P. Calasanz Rabaza c o n t e s t à 
a m b un a l t r e d 'scurs i n sp i r ad i s s im 
i n t e r r o m p u t f r e q ü e n t m e n t a m b g r a n » 
ap laud lments -

A c o n t i n u a c i ó e i P V i l l a n u e v a de
c l a m à d poema «La Santa H o r a » , es-
aent a p l a u d i d í . · M m . 

Monsenyor B c n l l o c h p r o n u n c i à al 
final a lgunes frases d ' a g r a ï m e n t a m b 
sa acos tumada e l o q ü è n c i a . 

Diferents a r t s tej peruanes, acom
panyades per u n a orquestra , execu
taren danses l c a n ç o n s t í p i q u e s . — 
Havas . 

M O N U M E N T ALB S O L D A T S 
D 'ESPANYA 

L i m a , 18—En la « e s s l ó ce lebrada 
pe l Senat el d i a 13 dc l ' ac tua l ha 
eslat aprovada u n a l l e i per l a q u a l 
s 'aprova l ' e r e c c i ó d 'un i n o n u m e n t r n 
u n c e m e n t i r i d» ia cap ' t a l d d P e n i , 
dest 'nat a g u a r d a r Ics despulles d d s 
soldats e s p a n y o l » que m o r i r e n d u 
r a n t la c a m p a n y a d ' e m a n c i p a c i ó l en 
l a memorab le Jornada dM d i a 8 de 
m a i g da 1868. rend 'n t a l x l un test i
m o n i de f i l i a l afecte a la mare Es
panya 

L ' a p r o v a c i ó d'aquesta l l e i é s una 
c o n s e q ü è n c i a i m m e d i a t a de! t r i o m f 
o b t i n g u t a l P e r n per l ' amba ixada es
p a n y o l a 1 especia lment pej seu cap 
e l r a r d e n a r Denl loch-

Els homenatges en bonnr de la mi s 
s i ó e x t r a o r d i n à r i a s ó n constants , m u l -
t ip l lcanl -se s o v i n t Ics p ' W M «l'*1 
fecte t t i bu tades a l cardenal 1 els seus 
acompanyan t s . 

Le» dames de la U n i ó C a t ò l i c a h a n 
r ega la t a m o n s e n y o r Ben l loch un 
m a g n í f i c cofret i r e s l i l co lon ia l , a m b 
u n r d i c a r l g u a r n i t a m b pedres pre
cioses d o n a n t - l l t a m b é , com a p r o n n i t 
dedicat a la c lerecia espanyola , u n a 
p l a c a d 'o r r epu ja t l b r i l l an t s .—Havas . 

A L L A O R DE S A N T A ROSA DE L I M A 

U r n a . 18- — A m b g r a u s o l e m n i t a t 
s 'ha celebrat u n a f u n c i ó r e l i g i o s a 
a la ca tedra l dedicada a Santa Rosa 
de L ina 

H a o t l d a f el ca rdena l Honl loch As
s i s t i r e n * l pres ident dc la R e p ú b l i c a , 
el Govern , representacions dc l ' a r l s -
l o c r à d a I u n a g r a n m u l t i t u d . 

E! pare l ' r b a n o p r o n u n c i à el |>a-
• e g í r í c l jMirlà de l a m b a l x a l a que 
f t i a K k i x e i c a r d e n a l Uen l ioc lL 

A c o n t i n u a c i ó desf i là p d s m é s I m 
portants c a r r e r » de la cap i t a l u n a 
s o h m n e process i en la q u a l eren 
portades les r e l í q u i e s de Santa Rosa. 

Assis t i ren nombroslss ims sacerdots, 
quatre bisbes, d N u n d de S R. I el 
cardenal Renl loch q ü * pres id ia Tan
caven la p r o c e s s ó el president de la 
R e p ú h l ca 1 els membres del Govern, 
— Havas. 

A L SENAT P E R U À 

L i m a . 18. — E l cardenal Ben l loch , 
acompanyat de la m i s s i ó espanyola, 
ha v i s i t a t el Senat, Ets m e m b r e » de 
la m i s s i ó anaven en magni f iques 
carroces e s c o r t a t » per forces ds ca
va l l e r i a . Les tropes cobrien la car
rera. 

A l Senat, d u r a n t la s e s s i ó , « s pro
nunc ia ren discursos en'a r a n t Espa
nya 1 el Papa El cardenal Ben l loch 
agra! els elogis que «1 gove rn del 
P e r ú t r i b u t a a la ml s« ló « s p a n y o l a 
1 Ja idea d 'e levar un monument als 
herois de Callao, A l l n d í ai v ia tge 
d d » rels d 'Espanya a Roma l v » d i r 
que ela rel» d 'Espanya, com a d i g 
nes successors de Sant Ferraft , sols 
s 'agenollen d a v a n t de Déu 1 del Papa 

El govern p e r u à ha obssqulat e l 
cardenal Bcn l loch a m b m u l t ' t u d d'ob-
Jcctes dart en metal ls p r e c l o s o » 1 pe
drer ia . — Havas. 

D e s g r à c i a a N a n c y 

UM M O R T I UN PERIT 
Nancy, 13. — En un pas a n i v e l l de 

B a n n v i l l e a Madon u n a locomotors ha 
topat a m b un c a m i ó a u t o m ò b i l , resul
tant un m o r t 1 un fe r i t . — Havas. 

S o l d a t s francesos 

exhumats 

TRES C A D À V E R S R E M E S O S . A PA-
RIS 

I n t c r l o k o n . 10 — A h i r foren t rame
sos s m b d i r e c c i ó a P a r í s les despu
lles de tres soldats francesos exhu
m a t » recentraem amb oquesi fl. — Ha
vas. 

V a g a de mina ires 

traocesos 

SON ACCEPTADES LES PROPOSI* 
CIONS P A T R O N A L S 

Marse l la . 19. — E:« obrers m i n a i r e s 
da léa conques de Gardanne l T r e t » 
l iun acceptat les proposicions d e l t pa-

I tons , - iu t iunt pe r t e rminada la v a g à . — 
B é v M a 

La situació d'Alemanya 
L e s r e u n i o n s d e l a C o n f e r è n c i a d ' A m b a i x a d o r s 

DISCURS DE STRESSEMANN 
A BERLÍN 

La tUVisió d d s al ia ts acusa a Frnn 
ç a d 'haver í e t fracassar les negocia
c ions c o m e n ç a d e s amb d s grans in -
d u s t r k i l s del Ruhr . 

E l canceller , d e s p r é a d 'haver decla
ra t que es negar ia a l l i u r a r l 'ex-
K r o n p r i n z . a n u n : i à que s'entaula
r i e n les converses a p r o p ò s i t d e l í 
c r è d i t s que p o g u é s concedi r l'estran
ger a Alemanya . 

A c a b à d i en t que aquestes negocia
c ions no poden assoiir èx i t s i n ó en el 
cas que el Reich no vagi a una al
t r a c r i s i m i n i s t e r i a l , 

EJ C o m i t è e p r o v à un vot de confian
ç a a l canrel ler , i s ' a d h e r í a u n a comu
n i c a c i ó manifes tant la nccessitai de 
m a n t e n i r les relacions dc dret pú 
b l i c que conexlonen a's t e r r i t o r i s ocu-
iw t s amb el Reich 1 a m b els Es t i l s 
a lemanys . — Havas. 

LA REUNIÓ DE LA CONFERENCIA 
D ' A M B A I X A D O R S 

Par i s . 19. — L a C o n f e r è n c i a d am
ba ixadors ha a r r i b a t a un acord so
bre la represa del con t ro l m i l i t a r i n -
teal iat . 

L a C o n f t è n e t a cont inua del iberant 
sobre la tornada de l ' e x - K r o n p r i n z a 
A lemanya . — Havds . 

N O R M A L I T A T A B A V I E R A 

MÜD.iO, 19. — H a n cessat les mesu
res de pol ic ia adoptades recentment 
a m b m o t i u d d cop d'estat. — Havas 

MONEDA BAVERESA EN PERSPEC
T I V A 

M ú n l c . 19 — Per ta l de remeiar 
la c r i s i e c o n ò m i c a , s 'estudia l ' e m i s s i ó 
d 'una moneda bnvercsn d'UMa valor 
C Q n m n t Aquest projecte, c o j i t r ï r l 
a la c o n s t i t u c i ó de W e i m a r , podria , 
en é s s e r portat a la p r à c t i c a , é s s e r 
o r igen de nous crAQjctes. — Havas. 

PCl l · lCARS MES CONCILIADOR 
P n r K !'> — Els p e r i ò d i c s d i u e n que 

d s e n y o r P o l n - ' a r é , I n s p l r i í i t - s e en 
sen t lmenls conci l iadors , ha acceptat 
q u « s i g u i n excloses les sancions de 
c a r à c t e r n i l l l i a r i teTTltoviUl con t ra 
MeÇhftnya, i que s 'exa-nlnln per la 
C o n f c r é n c i . i i r . i n i b i i x a d o r s , 8o!ament 
les sancio-js d ' indi-le e - o n ò ' m l c a I ad-
i n i i r ' - i t r a ' l v a , les qunls , d e m é s , no 
s 'esmentaraii en la nota o o n d m i n a t ò -
r l a c l l r lg id : i .-. A lemanya . — Havas. 

LES INSTRUCCIONS D 'ANGLATERRA 
L o n lres. 19. — .Sembli que les ins

t rucc ions que el Govren a n g l è s ha 
env ia t al seu ambaixador , d iuen que 
defensi el f ra inc t lmenf d 'uns nota d'e
n è r g i c a protesta a Alemany-a, p e r ò 
sense s u l u c r i u r c cap Mtttòlq m i l i t a r 
n i e c o n ò m i c a , — Havas. 

IMPRESSIONS A PARIS 
P a r í s , 19. — Ais centres oficials es

tan manca ' s de c o n f i r m a c i ó sobre les 
not ic ies r e f e r e n t » a les Ins t rucc ions 
rebudes pe r l ' a m b a i x a d o r b r i t à n i c 

E! m i n i s t e r i de Negocis f r a n c è s no 
descuida res que t ende ix i a m a n l e n l r 
!a g o i i d r - í t a t dels a ï l l i s - , n o obstant, 
é s Impossible sacrif icar l a seguretat 
de F r a n ç a . — Havas. 

A L E M A N Y A NO L L I U R A R À L 'EX-
KRONPRINZ ALS A L I A T S 

B e r l í n . 19, — E l c a n c d l c r en un 
d iscurs p ronunc ia t davan t del Comi
tè cen t ra l de l p n r l i t p o p u l i s t a , decla
r à que es tir-garia t e r m l n a n t m c n t a 
l l i u r a r 1 e x - K r o n p r l n z , en el cas que 
eis a l ia ts ho ex ig i ss in . — Havas . 

LA P E T I T A ENTESA D'ACORD AMB 
ELS A L I A T S 
Par i s , 19. — Telegrafien des de Bel

g r ad a l - M a t i n - , que la l ' d i t a Entesa 

ha r e s o ü i n f o r m a r als a l ia t s que con
s iderava la l o m a d a l ' ex -Kronpr inz 
n A l e m a n y a 1 la negat iva del Reich a 
la represa del control m H l t a r . com 
a actes" con t r a r i s a l 'esperit del Trac
ta t de Versalles. — Havas 

LA CENSURA A B E R L Í N 

B e r l í n . M . — E l t u m i t è de la p rem
sa es t rangers d'aquesta c a p i t a l ha 
pub i i ca t u n a nota protestant contra 
d s excessos de !a censura, a i x í com 
per les m o l è s t i e s que les au tor i ta t s 
berlineses ocasionen ais corresponsals 
d d s d i a r i s estrangers, especialment 
als francesos. — HaMtS-

ELS CATÒLICS DE MUNIC 
M u n i c . 30. — E l coml t* cen t ra l ca

tòl ic de M u n i c bo fel p ú b l i c a una pro
c l ama l amentan t els r e c e n t » esdeve
n iments 1 cenaurant ma te ix temps 
d u m m e n t els t r i p l j s rea l i t za t s pels 
elements socialistes nacionals . — Ha
vas. 

LES M I N E S DEL RUHR 

Oussddor f , 10. - Haven t estat sus
peses les negocloc; us en t re l a U n i ó 
m i n a i r e ! d s al iats . aquosLs h a n re
cobrat la seva ü l b c i t a t d ' a c c i ó l han 
acordat i n t ens l f l o i r l ' embargament de 
productes « n e U H u r . · i . s i incautar-se 
de la m i n a E r i n , 1 < . 'as í ropp, perta-
nyent a i g r u p Stlnnes. — Huvas . 

EL CONSELL DE MINISTRES APRO
VA L ' A C T I T U D DE P O I N 0 A R E 

Pnr l s , 19. — E l C nsell dc Min i s t r e s 
s'ha reuni t a v u i , luiven'. ap rova t per 
unan imi t a t l ' ac t i t t l · l de! president se
n y a r Pn inca r* en ics negoctaclons 
que e s t à seguint . 

Com eslava o m r . ' l a C o n f e r è n 
c ia d 'Amba ixador s ha celebrat una 
r e u n i ó , que iwï·-'lt·nnií.à fins a dos 
quar i s de dues de la uuda . 

D e s p r é s en celebr i una olLra que 
f'í'.i m di cur t juaber h a v e r d ' a j o r n a r » 
se fins d e m à les de. beracioas. a con
s e q ü è n c i a de n o baver rebut enre ra 
j ' A m b a l x a d o r d ' A n s V t r a les darre
res i n s t r u e d o n s del seu Govern . — 
Havas. 

R E C T I F I C A C I Ó PARCIAL DEL PUNT 
DE VISTA PRANCES 

Paris . 30. — B r-daefor d i p l o m à 
tic de l ' A g é n c l a H a v n í fa cvus la r que 
els elements d i f ec t ' . - francesos s'han 
a v i n g u t de bon g r m 1 r a j o m a m e n l de 
la C o n f e r è n c i a so iü iiat per Angla
terra 1 que a m b d n = f i -u icdier ies tre
ba l len a n i h la mat . \a bona vo lun ta t 
1 s incer i ta t , a m b e- fl d a r r i b n r a un 
ac í . r i l . que é s p - i - n iuent desit jat 
tant a Paria c o m n 1 r.dres. 

Sembla q u é í f c l l f i ' r è n c l é S rfliïlliinen 
tant sols en l a •IIH^··U referent" a l 
. o n t r o l m i l i t a r , , i rúhan t - se Krni iça 
disposada o ten r en compte per 
a exe rc i r e l d i t u t r o l , l a ver l -
taMe r ea l i t a t d e lev p -ss lb l l i t a t s con
fo rme als d e s i t j ó s • i n l f e s l a t s .«obre 
e l p a r t i c u l a r p d c rn a n g l è s , j ^ r ò 
com que e l Tra iat de Versa-
l!os no preveu C I P i i m l t a c l ó en l'e
x e r c i c i del d r e t (lo c o n t r o l , resulta 
que les au tor i ta t s .i -Miianyes no han 
( l ' i n t e r v e n i r s i n ó en mol t pocs l de
t e r m i n a t s casos. 

f r n n ç n no d e f I.-ÍJ. .<Je cap df l i les 
maneres , que - ' r t i v j s i n s anc ions i o l -
lec l lves pc-r n' e i» d ' u n a noeat iva 
d ' A l e m a n y n . a m i t j à de Justificar 
noves o é u p a i do les quals no té 
c a p Imperlns- neceisi t l t t , s i n ó ú n i 
c amen t p e n n è l ' e x p e r i è n c i a ha de
m o s t r a t que '. < sancions no n r r l -
ba ren Uns ara a é s s e r efectives per
q u è n o s'e\-—-l una v e r i t a b ' e pres
s i ó col·lectiva •l··l» a l i a t s . — H- vas. 

E L CONTROL M I L I T A R 
P a r í s , 2fl. - l es I W O m i a c i í i u s a r r i 

bades du ran t Ifi n i t a ics capitals 

aliades d iuen que l ' a co rd v i r t u a l m e n t 
rea l i tza t a In C o n f e i è n c i a d ' A m h n i x n -
dors ah i r , d evlura que la cilta Con-
r o r è n d a r e p e n d r ú . en exercic i del seu 
d r e L I mol t p r ò x i m a m e n t , et con t ro l 
m i l i t a r sobre A l t í u a n y a , sense cond i 
c ions de cap classe 1 sens»? preocupar-
se d d que les au to r i t a t s alcmanyi-s 
o p i n i n sobre e! p a r t i c u l a r 

La m i s s i ó que pres ide ix d genera". 
Nollet d e t e r m i n a r à les condic ions d'a
q u e i x con t ro l 1 les regions en le» 
quals hagi de ral i tzar-se Bu cas d'obs 
t r u c c i ó » l » t e m A i i : a p e r par t d 'Ale
manya , la m i s s i ó apres ta r ia les res
ponsabi l i ta ts 1 «"Is a l i a t * adcp ta r l en 
f íquel les mesures que fossin n e r e s s à -
rles. 

E n cas que dc les invest igacions rea
litzades per l a m i s s i ó de con t ro l re
s u l t é s que ois prepara t ius d 'Alema
nya consUtulss in u n a a m e n a ç a d i 
recta per a F r a n ç a l B è l g i c a , les na-
d o n s que formen l a Pe t i t a Entente 
pendr i en a la vegada, en i 'exercie de 
l l u r sob i ran ia , les diaposlcions renla-
mafles pel dre t de l l u r l eg i t ima de
fensa. — Havas. 

FRANCA CONSIDERA ARA Q Ü E S T I Ó 
SECUNDARIA LA TORNADA DE 
L ' E X - K R O N P R I N Z 

P a r í » , 19. — E n la r e u n i ó que ha de 
celebrar a v u i la C o n f e r è n c i a d ' A m 
ba ixadors s'espera que p o d r à t robar-
se una f ó r m u l a que serve ix i de ba
se a l ' a co rd d e f i n i t i u referent a la 
represa d d con t ro l m H l t a r i que a l x l 
m a t e i x pe rme t i so luc ionar «I p rob le 
ma plante ja t por la t o m a ' l a a Ale
m a n y a de l ' e x - K r o n p r l n z . la Impor 
t à n c i a del qua4 p rob lema , per a l t r a 
par t . no passa d'esser s e c u n d à r i a — 
Havas. 

L A P O S I C I Ó DE L ' E X - K R O N P R I N Z 

P a r í s , 20. — E n e l que es refere ix 
a la t omada de l ' e x - K r n n p r l n s a Ale
m a n y a , d Govern de! Reich c o m u n i 
cà a l » al ia ts el 15 d e novembre que 
l ' e x - K r o n p r l n x h a v i a renunc ia t d s 
seus drets eventuals al t r o n d 'Ale
m a n y a 1 que la d i t a r e n ú n c i a es re
m u n t a v a al p r imer dc desembre de 
1919. 

En aquestes condic ions , s'ha comu
nicat a l Govern d d Reich que sl en
t én u n deure el t r a c t a r l ' e x - K r o n p r i n z 
c o m a un s imp le c i u t a d à a l emany , 
h a u r à de ve t l l a r p e r q u è aque l l rnnn-
t i n g u i la seva promesa I no p i i r l l ' . t l p l 
en c » P a g i t a c i ó m o n à r q u i c a . — Ha
vas. 

P O L Ò N I A I FRANÇA 

Vars t iv ia . — E l m i n i s t r e a d j u n t 
dc Negocis E s l n a r . í f w s ha declarat 
d a v a n t la C o m i s s i ó d 'Assumptes ex-
K.r iors de l a C a m b r a dels Diputa ts , 
quo l a p o l í t i c a po laca é s l s e g u i r à es
sent o r i en t ada en u n senti t d'estreta 
u n i ó amb F r a n ç a . — Havas . 

M A N I F E S T A C I O N S DE STRESEMANN 

B e r l í n , 30, — l ,a C o m i s s i ó de Nego
cis Estrangers ha celebrat r e u n i í - , a 
l a q u a l esiavcn presents e l cati- d l e r 
St resemann, d lvewoa mtaistred de l 
Etete& l l» «otaHta t d d s p a r l a m o n t í i r . s 
que retftwentgn a les regfous o c u 
pades. 

El cancel ler t i n g u é de refet r que 
l ' e s t à t d " I t rtisenda a l e n v u i j a no 
permet a u d l r e n socors de les regions 
ocupades, l que per a i x ò creia que en 
c o m p e n s a c i ó es deu d e i x a r a R e n à n l a 
l a l R u h r en una i n d e p e n d é f i d a d'ac
c i ó , sobrelot en d t e r r eny nnanc'.er 
i e c o n ò m i c . 

E ls •parlamentaris op ina ren que el 
Reich havia de c o n t i n u a r prUstanl la 
s. va ajuda a les regions ocupades.— 
Havas . 

P o l í t i q u e s 

HOMENATGE ÍNTIM 

ü n g r u p de socis del Centre Re 
g iona l l s t a de S a r r i à , reconeguts o la 
tasca d d secretari de l ' e n i l t s t E n 
Josep Becaser.s. 11 ha ofert u n d i n a r 
com a homenatge. 

Duran t anys En Recasens ha es
tat a SnrrlA un constant d d e n s o r d e l » 
I n l í r e s s o s mora l s l m a t e r i a l s de l'ex-
v ü a , 1 nm ' i un d e s i n t e r è s l u n a cons-
l à c l a infnt igal t ies ha i m p u l s a t m i l l o 
res I ac t e» p ú b l i c s que lo t S a r r i à ha 
vis t a m b gust. 

Aquest merescut homenatge i l n t t u é 
c a r à c t e r I n t i m a 1 f o u celebrat d i u -
T e n g í en u n dels re taurants de V a l l -
v ld re r a . 

E L S REGISTRES DE GIRONA 
Dissabte a l ma t i . per ordre de 'au

to r i t a t guvernnMva de Girona , es féu 
registre a casa el senyor J. Cahar-
rorss l L luc . secretari po l í t i c de l 'ex-
d ipu ta t o Corts E n Narcis P l a l Car
reres 

Se I I empor taren el» o r i g i n a l s de 
d 'uns ar t ic les publicats temps ha. per 
sl ha h a g u é s c u l n a b l l l t a t . 

E I t e r r a t r è m o l 

A Tarragona 
Tarrcgor 'a ' . 19 ;3'10 n i t ) . 

A les quatre del m a t i s'ha notat 
un t e r r a t r í r n o l d ' a l ç u n a In tens i ta t , 
havent t l n ç u t 5segor i» de d i i f a d ó . 
Invent-se deturat a lguns rel lotges. 

Dels pobl i s veRlS, t a m b é d i u e n quo 
s'ha s i i t l l l la sotrneada s is tnica. A 
la conca de B a r b e r à , el í e n o T e n ha 
estat m é s f o n que ú ò pas nquf . — 
R o m a n í . 

A Girona 
Girona . 19 i'J'15 nit). 

A' m a l . p r ò s l n i o m e n t a Ics qus'.re. 
Ua estat nota t un . ferratr.>mo:, ha-
venf-sen adonat bastants vev lns . — 
B u r d ) . 

A Lleyda 
L l e y d a , 19 ( j M ) . 

P r u ^ i m a m a n l a les qt ia t re de la 
ma i lnna 1a, s'ha sent i t «11 aquesta 
ciutat un fort t e r r a t r è m o ' d ' u n a d u 
rada d 'uns ii) a Sij s e j 'fiï d ' u n a g r n t i 
It'.teusltnt I forts sorolls so ter ran is . 

El m o v i m e n t ha estat un d d s u . é s 
v io lents que a q u í s 'han sent i t , pa ran t 
a lguns rel lotges l b e p a n u t . en a l -
guncs cases, els mobles del seu l loo. 

Les noves que t e n i m de V l d i a 1 de 
Sor t , d iuen i iuue s 'han i t i o d u ' t «1-

g u n u s ensor rnmeuf i de cases, sen
se que hàfriïn partit comprovar -ne 
l ' aba s t .—Mont i i eò , . 

A R e u s 
E n la m1!- -1 de l d i a 12. entre 

tres quar t s dc l a l r e 1 les qust re , es 
s en t i r en amb i m t e r v n l d 'uns set se
gons dues f r!. - sotragades. M a l sha-
\ ia n o t a n t tan ' Intens cop movimet r . 
s í s m i c . 

A Sitges 
U n n o u ten 1 i m o l I » esdevínsfir t 

a la ma t inada en e l p u n t de les 3'5>. 
La sotragada ha estat f o r ç a m é s In 
tensa que la le r i i l l l m t e r r a l r è m o l . 
H a c o m e n ç a t el f e n ò m e n a m b un so
r o l l Boter .mi. - .in s l tos un t ro l l u 
n y à , du ran t ia t r e p l d a c l ó per espai 
d ' uns c i n c segons, fent t r o n t o l l a r e s 
v i d r e » i l a v a i x d l a d ' a igunes cases 
m é s p r ò x i m e s a l a p a r t m é s al ta de 
ia v i l a . H a n sigut m c í t pocs els v e ï n s 
que no s'han ' lona t compte d'aquest 
n o u « d e s p c n a d r i r · de so ta terra. 

A Esplug 1 de Francolí 
D i l l u n s a la m a t i n a d a , c-np a l l à a 

lee quat re , es .ICÍTA s en t i r per tota .a 
p o b l a c i ó una l l r - , i so t r agada slsmlca 
que d u r à uns tres o q u a t r e segons No 
o c o r r e g u é cap d e s g r à c i a . Fou sola
men t !a natural a l a r m a que desper t i 
a ls v e ï n s . 

A Vilanova 
A les quotr'- de !a m a t i n a d a fou 

sent ida una a i t ra so t ragada s í s n u c a 
de m o l t poca d u r a d a Fo ren moltes 
les persones que n o se'n adonaren . 

Al Sobrarh 
D i u e n d'Osca que a les quatre de 

la m a t i n a d a de d i l l u n s fou sentit un 
t e r r a t r ò m o l d 'a lguna in tens i ta t i m é s 
fo r t als poMes de Masco. Ve rdun . V i -
I I i r r e a l i ai tres, c a u s í j n t a l a rma en 
d v e ï n a t . 

T a m b é ha estat sentida la sotraga
d a a l ba ix Gomontano 1 Nonegro. 

Al Rpscllò 
P a r í » . SO. — S Í got»» despatxos le 

diverses i " i .n- ons d d m i g d i a , ahtr 
a les qnn t re I-- l a m a t i n a d a es p m d n l 
u n h i o v i m e n i s l s m l : QUo í o u aperce-
but cu nombroses c ó h i a r q n e s . 

E l l e r« t r>mol t i n g u é e l seu eplcen 
tre. a l ' A l t Carena, en l a frontera 
franco-espaftyola. p e r ò en e i t e r r i l u r i 
f r a n c è s 110 c a u s à cop d a n y d ' impor
t à n c i a . 

l -n sotragada fot i acompanyada de 
soro l l s soteranis i •« les poblacions 
p r ò x i m e s a l eplcentre. d u r à t renta 
segons. 

A P e r p i n y à la sot ragada fou bastant 
v io l en ta . A Mi nteeUer l a sotragada 
o b r i grana c l ive l les a n n a casa, 

A Rordeus el f e n ò m e n fou menys 
Intens. — Havas. 

A Donòst ia 
San t S e b a s t i à , i q . — A Ics qua t re 

de Ja ma t inada » e s e n t í v n l leuger 
m o v i m e n t dc t e t r a que d u r à 8 se
gons . 

E n d s p o b l e » p rope r s a la cap i t a l 
t a m b é cs va n o t a r . 

Aques t a tarda h a c o m e n ç a t una 
eno rme g a l e m a . 

f l o a cop iosa iucuL 

Reia! Acafeia fle Ciències i Arts 

OBSERVATORI FABRA 

Secc ió M o t e o r o t é g i c a 1 sismloa 

Setmana d d 12 al 19 de novembre dc 
1023, a les g liores 

E S T A C I Ó M E T E O R O L Ò G I C A 

Tempera tu r a m à x i m a , 1-1'2 graus el 
ia 16 a les 15 h . 
Tempera tu r a mín ima , 61 graus el 

dia »5 a les 7 h . 
M à x i m a velocitat absoluta d d vent, 

30 metres per seeon, el dia 14, a les 
l i l h. 30 m. del N N W . 

Pluja to ta l en m i l · l í m e t r e s , 00*0. 
S a t u r a c i ó de l 'a i re , 2 hores en t o t a l , 
f i u m i l a t r e l a t iva i n f e r i o r a 50 per 

.00, 0 l iores en to ta l . 
Humi ta t r e l a t i v a m í n i m a , 52 per 100 

el dia ' l i a les 15 lu 

w S T A C I O S I S M - C A 

E l dia l i l , a les 3 h . E4 m. 23 s. es 
r eg i s t r a un for t l e r r a l r è m o i de t e r ra 
esd v ingut a I 0 qui l i .metres de ar 
ce lona . I , ep centra es troba a la r e g i ó 
de la M a l a d e i a . 

El D i r e c t o r de la S e c c i ó , 
D r . F o n t s c r é , 

R u ^ b y 

L ' A U T O M O B I L 
més barat del món 
eî  llpu» americà de 4 marxet 

D u r a n t 
l . n co txe ver i tab lement bo 
totpede-sedan ^ r a n esport 
Preus sense c o m p e t è n c i a 

Ven iu a veure'ls; 

G a r a t g e Q u b a n o 
Consell dc Cent, 241-245 

D e L i m a e s t a n t 

L a i n s p e c c i ó a l s h o t e l s i f o n d e s 

Ulació . Les viand&s es dipOsItatM, 
damunt de taules brutes, j a pro • S 
l a comuna d d s empleats l c u l ' -
abocant els de t r l t u s l les WpStd 

Sl hem de creure d que d d a l a 
pMun i la veu d d poble • J f * * " » 
Se I-imn c o w a r i Z a p a t d . « / M * 
tes d ' h a \ e r menjat una aman ida de 
• p a l l a . , a m b salsa a la uiuiouesa. so
frí uuu i n l o x t c a c i ó lateisiinal. que e l 
p o r i à a la tomba en poca dies, l f j f * * ' 
t n m b é . que d seu secretari sof r í a l 
guns f o r » ma l s de ventre. 

L 'amo d d Grcn Hotel Ca rd ina l , s i -
mat ai bell centre de l a c iu t a t , en 
ple car rer de Mercaders, d e m o s t r i í 
e o n els nl'. 'es hostes que men ja r en 
de la inat.'bca a t ó a l ' d a no so f r i r en 
sap i m o x l c a d í , I t é el c o n v e n d m e n t 
, j i i e e! secretari d d prerecte. per re
flex, vn mentir malal t , j a que d 'a l 
tra mr.riera no s'ho ex··Ii '·a. 

Gal t en i r prement .fue el coronel Za ; 
p a t d ionia prop de vu i ton ta anys , i 
en I d a q u l - í a ? - i c s que tenia loca l i t 
zada una bala de p lom que en un 
m o t í hagut a l a c iu t a t de Ca jamarca 
R engosefe0 nns csal ia ts , q u a n exer
c ia , t a m b é , e l ma te ix c à r r e c de pre
fecte, o governador , que d i r í e m nosal
tres. 

Sembla, doncs, que els ver i tables 
autors de l a seva m o r t han estat l a 
ba la l els anys . i n o l a senzil la »pa l -
ta> a m a n i d a amb sal l maionesa. 

La t p a l t a . é s u n a f r u i t a d é v i r t u t » 
.aprecitibips, raolt a l l m e n ü c l a , que « s 
mi j f par te ix i se'n t reu un p i n y o l re-
gu lu r , de ixan t convexes les dues par t s 
en q u è s'ha d i v l d l l , i de fora és co
berta d 'una pe l l p r i m a I resistent. Es 
una í r u í ' a m o l t est imada, l té preus 
crescuts q u a n é s la temporada p r i 
merenca, o a l flnal d d seu tenors. 

De totes maneres l a m o r t del coro
nel Zapn te l . t an t sl es deguda o no 
u la «pa l la» que m e n j à a l Gran Ho
te l C a r d i n a l , ha estat m o t i u p e n j u è 
l a s e c c i ó d 'H ig i ene d i c t é s una s è r i e 
de dlspcwjclonsr, essent la p r i m e r a i 
p r l n c . i í o l l a I n s p e c c i ó a rots d s ho
tels 1 fondes, d ' u n a manera especial 
a les cuines, rebostos i a i g ü e r e s , per 
a poder constatar Ics condic ions de 
enua una de les ras· ·s que negocien 
prepar .mt r a l l m e n l a d ú de l l u r s con
currents." 

E I dlre-j tor d? Sa lub r i t a t P ú b l i c a , 
a c o n i i ' m y a t de dos 0 tres metges, co l -
legues seus, i a lguns repr<.»sentant» de 
l a premsa d i à r i a , c o m e n ç a r e n la ta*-
ca de v i s i t a r un per un els hotels 1 
les fondes de U r n a . 

Quasi cap dd-s h o t d » no s'ha sub
jectat a les ordenances m u n i c i p a l s 
que fa tcnups es d i c t a ren , 1 l a comis 
s i ó v i s i t adora ha v i s t . pels sciss pro
p i » u l l s . coses que fa r ien perdre les 
ganes de menja r als comensals «1 
h o nabcssln. 

L ' H o t e l del Parc Z o o l ò g i c té s i tuada 
la cu ina en uns soterranis , sense ven-

— - - ™— IIIC 
peix, de l a c a r n i de l ' av i r am .„ 
Iotes les eoibres, en pots de lian 
destapats, que v ic iaven |•atm.)'s^e^ 
•La P r e n r t - , de U r n a , p u b l i c à urw 
fotografies en l e » qua l s a p a r e i r Z 
els cuiners 1 a judants , amb davant»-
bruts, fastigoses, qne no s 'hav , 
rentat m a i . carregals de greixos ..f" 
h i s t ò r i c s . 0 del p e r í o d e pre-indic 

L a d e c e p c i ó rebuda pel pohu * . 
L i m a ton ac laparadora , car e) p^T 
l a u r a n l de! Z o o l ò g i c f ru ï a del nrtvt. 
leg l de les g rans festes, dels «riín, 
Ixmquets, de les reunions dels 
gants. del le de les cinc, deis iès j 
sanv»; era el l loc ob l iga t quan 
s u c c é s t ranscendenta l havia de rR 
u n i r un n u c l i de personali tats noia. 
bles. 

N i u g d n o s 'expl icava el con t r au del 
Z o o l ò g i c a m b l ' H o l e l M a u r y . essent 
a m b d ó s dels m a t d x o s propietaris, 
p u i x l ' ú l t i m dels anomenats esti S 
dia . segons les d 'sposicions i oul». 
nances m u n i c i p a l s . Ks veu quo hi \,, 
ha í ru t descuit , o m i l l o r d h . falta dc 
v i g i l à n c i a , j a qun els propietaris 
menys de q u l n x a dies, demanare-i ni 
Di rec tor de Sa lub r i t a t P ú b l i c a I a la 
premsa, que h l fessin una s?(rona 
vis i ta , i l a ma te ixa c o m i s j i ó s'admi
r à de c o m e n t a n pocs dies hngueiJ 
s in fet tantes i t an bones reformes. 

La D i r e c c i ó de Sa lubr i t a t Piibilca 
ha cursat u n a no ta a la Municipai:t&t 
de L i m a f»nt - l l c à r r e c s en d sentit 
de recordar- l t que considerava moi i 
es t rany que n o c a n r d - l é s le» pati'ntg 
als amos d 'Hote l s 1 fondes que no 
compl iss in a m b 'es o rde i i í i n rç s ,; „. 
n ' c lpa ls da tades , I desculdC-s una 
v i g i l à n c i a quo h a u r i a d 'ocupar el ^ r i -
mer l loc . 

Resultat de l a I n s p e c c i ó ha signi 
l a c lausura de moIu>s fondes dt x!. 
nos I cases de ba ixa estofa en l u 
qual"; n o exis t ia oap regla d'hii.1 n,-, 
I sobrava e l descui t 1 l a b ru t í c i a per 
tot, de ta l manera , que hom no s'. v. 
p l l ca que h l p u j t u l haver Indtviflus 
que res i s te ix in e l b a f - 1 d mal RUSI 
d'aquestes cases que dona marel i ; de 
mlrar-Ses, sens dubte p e r q u è els ii·iii. 
sos I els' m e n j a r s picants i forts d s 
ha atrofiat el, p a í a d à r . 

Els que fem v-ida casolana no «TIÏ 
preocupa tant c o m d s que estan obll-
Knts a anar a les fondes 1 hotels: 
p e r ò . a m b tot , ens a legrem de les 
disposicions de l a Sa lubr i ta t , por a 
quan a l g u n a m i c ens c o n v i d i .1 ua 
à p a t en a l g u n ho te l . 

t r u í s G . F À B R E G A I A M A T . 

L i m a ( P e n i ) , 15 d 'octubre, 1923. 

L e s e lecc ions b r i t à n i q u e s 

DtSCURSOS DE L L O Y D QEGRGE. 
W I N S T O N C H U D C H I L L I STANLEY 
B A L O V / I N 

Londres . 1—Els l l ibe ra l s h a n co-
rffençal Ja la campanya eléctoVal.- * 

Eis senyors C h u r c h i l l I L l o y d Gsor-
ce han p r o n u n c i a t discursos a M a n -
chester ~ i e l p r i m e r min i s t r e senyor 
B a l d w l n ha pa r l a t a B a w d l c y — H a 
vas. 

E L M A R I F E S T D E L S L L I B E R A L S 
Londres , SO—S'ha pub l i ca t n n ma

ni fes t e lec tora l del p a r t i t l l i b e r a l , 
s ignat con jun tament pels senyors As-
q u l t h I L l o y d Gcorge. 

Es declara en el manifest que e l 
f r a c à s d e s a s t r ó s de la p o l í t i c a es
t r angera d d Govern és causa del ma
rasme d d c o m e r ç b r i t à n i c Es dema
n a u rgen tmen t l a s o l u c i ó de l p r o 
b lema de Isa reparacions t en in t en 
compte d s deutes i n t e r a l l a l s l l a par
t i c i p a c i ó en aquest assumpte dels Es
t a t s t ;nifs . Es demana t a m b é en el 
n t a n í f e s t l a represa de le» re lac ions 
o m b R ú s s i a t que ta fncln c r é i x e r ets 
poders ccnfer'.ts a l a Societat de Na
d o n s — H a v a s . 

- Í - O -

E l s m i n a i r e s francesos 

SITUACIÓ DE LA VAGA 
Par i s . 19. — E l Consell n a c i o n a l 

ils mln t i l r e s extremistes, ha resolt re
s u m i r la d i r e c c i ó del m o v i m e n t ; p e r ò 
si la F e d e r a c i ó i el senyor Jouhaux 
no dc^l t i ra n v u l m n t d x la vaga, e l » 
m i n a i r e » rependran rt t r eba l l d prop-
vlnent d i m a r t s . — Hevas . 

L ' a s s a s s i n a t 

de V o r o w s k i 

OONRADI EN L L I B E R T A T 

Lansana 18 —Conradl ha estat po
sat en l l i b e r t a t 1 P a l u n i n con t inua a 
la p r e s ó f ins a veure sl ha d ' è s s e r 
expulsat o no.—Havas, 

F r a n ç a i T a r q u i a 

EL V I A T G E D E L GENERAL W E Y -
OAND 

P a r í s , 19. — Es desment la n o t i c i a 
de q u è d genera l Weygand m a r x i 
cap a Angora a m b l 'objer te de discu
t i r diverses q ü e s t i o n s relacionades 
amb S l r l a i T u r q u i a , — Havas! 

T e m p o r a l a F i l i p i n e s 

M A N I L A INUNDADA 

N'ueva, 20. — C o m u n i q u e n de M a n í -
l a que u n tifó d ' e x t r a o r d i n à r i a v i o 
l è n c i a ha causat g r a n s d e s g r à c i e s a 
tota l ' i l l a L u z ó n i t a m b é a les Il les 
Blsayas. 

Les co l l i tes , en mol t s lloos. han 
quedat d e s t r u ï d e s . 

H a n quedat suspeses les comunica 
c ions t e l e g r à f i q u e s i f e r r o v i à r i e s . 

A c o r r s e q ü è u c i a de les pluges to r ren
c ia l s , l a c iu t a t de M a n l l » ha quedat 
comii.letameat i n u a d u d a . - Havas. 

L a s i t u a c i ó a G r è c i a 

I N T E R V E N C I Ó DE VENIZELOS 

Atenes, 18—Amb m o t i u d 'haver rç-
b u l u n a car ta de l senyor Veí 
re la t iva a l r è g i m p o l í i i c . c l Govcm 
ha pub l i ca t un comun ica ; «ajuntreSp" 
se d 'acord a m b L'ex-presldcnt dsl 
Consell grec i r e c o n d x e n t que no 
h i ha cap r a ó per a canv ia r la i l i rec 
d ó dc l a p o l t t l v a de Grèc i a .—Hav iu 

ELS L L I B E R A R S 
I ELS REPUBLICANS 

Atenes, 19 —EI p a r t i t l l i b e r a l he ce
lebrat u n a r e u n i ó per a d i scu t i r la 
c o n v e n i è n c i a d ' u n a coalic ó electural 
amb d s republ lcan ts—Havas . 

LES R E C L A M A C I O N S DELS TURCS 

Atenes 20.—En l a no ta que el Go
ve rn grec h a d i r i g i t als Governs allnta 
es refuten a m b to ta e n e r g a les af.r-
maclons fetes ú l t i m a m e n t pels turcs, 
concernents a l t racte de q u è són ob
jecte els s ú b d i t s musu lmans qup te
nen ia seva r e s i d è n c i a a Gri'-un-— 
Havas. 

E x p l o s i ó a X i l e 

CENTENARS DE FERITS 

Santiago de X i l e 20—S'ha produï t 
una gran e x p l o s i ó a n n a fïlbricn de 
car tutxos , haven t quedat tres fall?rs 
completament d e s t r u ï t s . 

A c o n s e q ü è n c i a de la c a t é s t r i f a 
v h a n de r e g i s t r a r centenars de fe
r i t s—Havas . 

O I 0 -

Dels afores 

a r r i a 

A les Escoles Ple* 
Diumenge v i n e n t a la tarda ü » * 

b r a r à l ' I u t e r n a t de les Escoles Pie* 
de S a r r i à l e festa a c a d è m i c a Inau
gu ra l de curs . 

C o m e n ç a r à la festa a les qusl ra a« 
la t a rda p res id in t l o j autor i ta ts . 

S ' I n a u g u r a r à u n menjador a l ' i n 
ternat q u a l d e c o r a c i ó ha anat a càr
rec de l ' e s c e n ò g r a f tant volgut coO 
é s En Sa lvador A l a r m a . 

f i r i 

El d i p u t a t de la Mancomuni t a t fia* 
pa r R o s é s l A r ó s l la seva espòs»-
demanaren per a l seu fill En Era i ' 
cesc. la m à dc la senyoreta Bop 
Company i Company . 

En t r e els n u v i s es canviaren va
luosos presents, acor . innt edebrar lc 
noces a p r i n c i p i s de la p r ò x i m a Pr ' 
mavera . 

Per a l nostre p a r t i c u l a r amic do» 
Joan Riera Vaque r . IHustre doctor ç 
Medic ina 1 C i r u r g i a d'aquesta c H ^ 
t a l . ha estat demanada la m à o« 
gen t i l , be l la | s i m p à t i c a s W - 0 ^ ' 
P i l a r C e r d à G u i l l é n , filla d d c 1 - ^ 
Cul I n d u s t r i a l d o n Andreu . 

B i s b a t 
- H i arribat » B · n t l o a a cl ^ 

«10 Ortcià Martlacz. . .—.mW* 
—Cl í i « 9 del »i»ctit o» dc <1,T,,Bí> com-acarà cca Snola MissiA a S»"!» dt MaUianca tota la direcció dc ecu Freixa, l·vrc. -be' 
—Per als fnmolonc de Colònia I J" ^e-en nfiuestA Srrrelaria de Casal"» luo 

tes d'una íamili» oicliana. 

http://inUirromp.it
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DIARI NACIONALISTA CATALÀ O AVISOS I NOTICIES 
. Dimarts, SO novembre ae 19Sò 

^Bqnest número de L A V E U D E C A T A L U N Y A ha sigut passat 
per la censura militar. 

una n 

n a r i a 

L ' a c t u a l i t a t m e d i t e r r à n i a 

E^Bviatgc dels Reis d'Espanya a Itàlia, evocador de les gesteí 
^Kstòriques de la dinastia catalana, ofereix un viu interès a tots 

les ibèrics qne poden considerar la Mar Mediterrània vera-
)m a M a r e N o s t n t t n . 

huc prescindint dels aspectes anecdòtics i de les descripcions 
s del viatge, és evident qne assenyala una etapa jnteressan-

i que podria representar, per a totes les terres hispàniques, 
na de rectificació històrica en la qual retrobessin les rntes 
s o esvaïdes del comerç i de l'esperit mediterranis, 
icsta rectificació, en la part que encara és possible, esme-
s conseqüències funestfssiracs que produïren les desviacions 
ues. Passà l'hora d'escollir entre l'Atlàntic i el Mediterrani. 

h | arribat, ni arribarà mai per a nosaltres, l'hora de prescindir 
de la Mar Mediterrània. I avui els corrents universals i l'interès 
propijdels pobles hereus de la civilització greco-romana obliguen 
a cerep-r, en les rutes del Mediterrani, una reintegració complemen
tària a"s camins de l'Atlàntic. 

Eer aconseguir aquest resultat, caldria, però, que els pobles de 
les terres hispàniques es reintegressin en la plenitud de llurs perso
nalitats naturals i històriques, de llurs éssers vius. Car és evident 
que, açnsc una aptitud adequada a les noves orientacions, sense un 
instmjient col·lectiu d'intervenció i de guiatge, aquest episodi d'ac-
tualim no tindria conseqüències ulteriors ni tmnscendència efectiva. 

Es per això que un veritable estadista espanyol cercaria en l'es-
Uik'tma viva de les terres d'Espanya, donant a cada un dels seus 
pobles les lleis del seu esperit pairal, els instruments adequats a les 
^^Hacions de cada hora dc l'nr història. Car, precisament les 
canses intimes i essencials de la decadència espanyola han sigut 
aquest s : la manca d'adaptació del sector hegemònic a les succes-
^^Boecessitats dels temps, en sorgir la civilització europea del tipus 
indust- 'al, i la impossibilitat en la qual s'han trobat per actuar els 
sector> més adaptats a les noves modalitats, com a conseqüència de 
la condició d'inferioritat en què una concepció arbitrària i fictícia del 
pafs els ha mantingut sempre. 

D e l ' A l e m a n y a d ' a v u i 

s e p a r a t i s m e i l a B o r s a n e g r a 

ASKBonn la gent solia anar-hi per a visitar la casa de Beethoven. 
I N'hi ha hagut prou amb cinc anys de guerra i cinc anys de 

pau perquè la casa de Beethoven no interessi ni poc ni molt. La vella 
títitat universitària i romàntica ofereix altres atraccions d'un inte
rès més immediat i més urgent. Bonn és un dels centres del sepa-

^^HF r*n^ i 0,13 ̂ e ks ciutats on la reacció contra el separatisme 
^ ^ • B à t mes enèrgica. Al cap de poques hores d'haver ocupat l'A-

tAient per primera vegada els separatistes, van haver de sortir-
ne am'' les cames al coll. Però, a l'endemà hi van tornar i ja no 

;iïan mogut. A la façana de la Casa de la Ciutat la bandera ver
mella, blanca i verda hi oneja — segons la fórmula consagrada — ben 
a'ia.iben dreta i ben sola. A l'entrada hi ha guàrdies armats de 
ks forces republicanes, amb un braçal tricolor, una gorra verda i 
fusells de model militar. A cada banda del portal hi ha muntada una 

etlalladora. Ningú no pot entrar ni sortir de l'Ajuntament sense 
ensenyar els papers. Podria dir-se que els separatistes són els amos 
de Bonn, si no hi hagués els francesos que són els amos de Bonn 
i dels separatistes. Per cada soldat de la república renana hi ha deu, 
vint, cent soldats de la República francesa. La majoria d'aquests 
soldats de la República francesa són negres que van i vénen pels 
carrers com si fossin a casa llur, riuen, criden, parlen negre i fan 

^ el plaga. De vegades, tot fent barrila se'ls dispara el fusell i maten 
un parcil de criatures. Però no es pot dir que siguin mal intencionats. 
Al contrari : hom no s'explica com les desgràcies són tan poques. El 
natural fóra que un negre reaccionés davant d'un tramvia elèctric com 
un blanc reacciona davant d'un lleó, i comencés a disparar a tort i a 
dret Però no. Als negres no els fan por els tramvies. N'hi ha i tot que 
s'enfilen i tenen converses llargues amb el conductor. Entre els ale
manys que es planyen de tenir els negres aposentats a casa com 
a cal sogre, i e! genera', kfaoghr, que diu que els negres són del mi
llor |uc hi ha, qui té raó? Per ara té raó el general, i si no la té 
se la -rèn. 

^'exèrcit negre i la Borsa negra són els grans espectacles que 
la ciutat de Bonn ofereix, avui com avui, al foraster. Al costat d'a-
qu«es brillants manifestacions de la vida europea contemporània, 
els separatistes — ja no parlem de Beethoven — fan un paper de 
compi rses. No són una causa. Són un efecte. Si a Bonn no hi ha-
guélla Bosa negra ja fa uns quants mesos, és segur que els 
sepSatistes no serien avui a l'Ajuntament. Però encara que els se-
parmstes, avui, desapareguessin, la Borsa negra seguiria corcant 
la vida de la ciutat i fent possible que tornessin el dia de demà. 
Una ciutat com Bonn, un pafs com Renània, portant aquest corc 
a dintre, és necessàriament un camp propici perquè uns quants cen
tenars d'homes es posin una gorra verda, o de color de gos com 
fuig, i surtin dient que ho arreglaran tot. L'espectacle d'aquests car
rer central de Bonn ple de* gom a gom d'una gentada que es veu que 
no ha fet res en tot el dia. és fastigós i lamentable. Aneu de l'esta
ció a la Plaça de Beethoven, i mentre féu els dos cents metres del 
trajeçte se us acostén una cinquantena de persones — homes i do
nes * amb aire de misteri, i us fsn la mateixa pregunta : 

^ B - Vol canviar? 
Hfota aquesta gent porta les butxaques plenes dc francs i el 

^ ^ ^ B és avui a Renània un article de primera necessitat com el pa. 
^^^Hanc és el símbol de la llibertat dc moviment. A Renània no 
^^^•len més trens que els de la tRegie» francesa, i la «Rcgie» no 
^ ^ ^ • t sinó francs. Qui no té francs no es pot moure de casa. Qui 

e s » ! moure o ha de moure's i no té francs, ba de "comprar-ne. On? 
^^^Kases de canvi no en tenen mai. Els bancs tampoc. Però la Bor-
^^Htgra n'està plena i que la Borsa negra n'estigui plena se'n 
^ ^ ^ • n , com és de suposar, els bancs i les cases de canvi. Darrera 
^^^Bulell el robatori té límits que al mig del carrer desapareixen. 
^^Hiomcs espitragats i les dones amb abrics de pells demanen, pels 
^^^Bs que tenen, el preu que volen, i la gent, sense defensa, ha de 
^^^Br el que H demanen, perquè el tren no espera ningú. Un franc 

Ç^S™' a Berlín 25 mil milions de marcs, en val a Bonn, mentre 
^^Hltres hi som, sis, set, vuit cents rail milions. El preu depèn de 

la fiegror de l'ànima del «horsista». 
• Moralitat. Els separatistes són uns homes amb una gorra verda 

dinen que si ells guanyen la Borsa negra s'haurà acabat. I la 
B H t , cansada i morta c'e fàstic, pensa que tant de bo... 

E U G E N I XAMMAR 
• Bonn, novembre. 

U n a d u q u e s s a d e T u r í n g i a 

W ANT Francesc de Sales escriu amb sa ploma mellfflua : 
^ «La veritable vídua és, dins l'Església de Déa, una petita 
violeta de mars, que escampa nna inefable suavitat per l'olor de 'a 
seva devoció i s'està gairebé sempre amagada sota ks amples fulles 
de la seva abjecció... Ella es fa en els llocs frescosos í no conreats, 
que no vol ésser calcigada per la conversa dels mundans, a fi de 
millor conservar la frescor del seu cor contra totes les cremors que 
li podria portar el desig dels béns, de les honors i fins encara de 
ks amors.» Aquestes paraules les escriví l'amabk Sant, flor de la 
cristiana cortesia, pensant en Santa Elisabeth d'Hongria, la filla 
del rei Andreu, maridada als tretze anys amb Lluís, landgrave, o 
diem-ne, duc de Turíngia, mare quatre vegades, vídua als vint anys, 
i morta als vint i-qualre. I quatre anys més tard Santa canonitzada. 

La seva vida fou breu, com de lliri o de rosa. I posat que Nos
tre Senyor li donà els dies ben comptats, volgué omplir-los de grà
cia i prodigis. Nasqué l'any 1207, a Eisenach, un any abans que 
nasqués, a Montpeller, el nostre gran Rei En Jaume, amb qui en 
la seva descendència havia d'emparentar. Nasqué entre cançons i 
sons de lira. Anuncià als pobles la seva naixença nn estel bonastrne, 
que eixint de la bandada d'Hongria es corregué cap a la cavalleresca 
Alemanya, i fent un atur sobre la Turíngia, il·luminà després tot el 
món. Aquesta infantina hongaresa portà amb ella la pau. Del gron-
xament del seu bressol les terres escoltfvoles s'encantaren i la guer
ra callà. Aquella bellíssima llegenda que. reconta el nostre adorable 
Ramon Muntaner dels dotze ciris encesos a llaor de cada un dels 
dotze apòstols, té el seu origen evident en la meravellosa llegenda 
àurea de Santa Elisabeth d'Hongria. A I fill de Dona Mària de Mont
peller li tocà el nom de Jaume; a la filla de la Reina Gertrudis de 
Merània, li tocà el nom de Joan. 

La fama de la nou nada d'Eisenach s'escampava per tot arreu, 
i arribà fins a les terres on aleshores senyorejava Bermann, qui, 
ensems que landgrave de Turíngia i de Hesse, era comte palatí de 
Saxònia. Era tot nn senyor, poderós i temut. Diu un poema contem
porani : Quan a algun lloc s'hi troba un rei o massa curt o massa 
llarg, o poc fet per donar l'alegria al seu reialme o al món, el Se
nyor dc Turíngia li pren la corona i la dóna a qui bé vol.» El nom 
d'aquest totpoderós Senyor de la Turíngia es troba en el Tït«r«il 
i en el P a r c i f a l i en tots els monuments de la poesia nacional, enca
ra. I el més gran poeta d'aquella època, Walthcr von íer Vogclwei-
de, l'ha celebrat magníficament. Per al seu fill Lluís, minyó de set 
anys, Hermana dc Turíngia cobejà la princeseta <f*Hongria, la 
fama de la qual li portà un monjo qui li contà que ell, que era estat 
cec, havia cobrada la vista i la claredat, perquè la filla del Rei An
dreu li havia posat sobre les pupiles orbes els seus dits tosats com de 
l'Aurora. Tenia Isabel només que quatre anys, quan els seus pares 
Andreu i Gertrudis la lliuraren a l'honrada missatgeria que el duc 
de Turíngia els havia tramès per demanar-la en matrimoni, per a 
quan fos arribada a l'edat núbil. Amh jocs i danses i música i cant de 
ministrils fou solemnitzada aquesta feta. Embolcallada dins una 
roba de seda brodada d'or i d'argent, dins nn bressol d'argent 
massís, fou tramesa la filla del Rei d'Hongria a la cort dels Turin-
gians. Hom diu que en aquest bressol de Santa Isabel passaren a la 
feréstega Alemanya la inddstria dc les estofes sumptuoses i el luxe 
fastuós de l'Orient. 

Així com un idil·li, com nna contarella de fades, -comença aquella 
vida votada a tan tràgiques destinacions, i a la qual es pot aplicar 
aquell tercet dantesc: 

I n te t n i s e r i c ó r d i a , i n te pielute 
I n tc m a g n i f i c e m a , m te s ' a d u n a 
Q u a n t u n q u e in creatura. è de bonlat*. 

I també aquelles altres expressions'del nor-lre \us;as March ; 
P l e n a de s e n y . L l i r i e n i r c c o r t s . 

El casal dels Reis d'Hongria, com un bell arbre, estengué les 
seves branques per damunt tota la vella Europa. A les baronívoles 
i aspres virtuts dels Ladislaus i dels Estevas, eixits d'aqoella soca, 
Elisabeth afegí un perfum humil de violeta i una unció de bàlsam 
escampat. I tota una costeHació de Santes de sang reial muntaren 
al cel amb ella : la seva pròpia filla Gertrudis de Turíngi», la seva 
tia Eduvigis de Silèsia, i ses cosines o nétes Agnès de Bohèmia, 
Margarida d'Hongria, Cunegunda de Polònia, i la, per nosaltres 
més cara, Elisabeth de Portugal, besnéta d'Isabel d'Hongria, néta 
de Jaume l i filla de Pere 111. 

Però la Santa Duquessa de Turíngia, el nom dc la qual duu 
el calendari el dia 19, és el diamant entre les perles, és la rosa del 
ramell. 

LtORENç RIBER 

" F u n d a c i ó Be rna t M e t g e " 

E l s r e c o r d s d e S ò c r a t e s 
La Fundacl.i Bernal Metge inaueti-

ra la seve sèrie de clàssics grecs 
amb una de les obres «iés suggesti
ves I, en moltó de caires, més ac
tuals, que ens ha llegat l'aiitlguítat; 
els «Records de Sòcrates». per Xe-
noíont. Utol més Imtílglble amli 
qui- el traductor ba sabstltur. el vul
gar entre nosaltres, do «Memora
bles». 

Fins a mitjan segle passa. s'ha
via cregui que els •Rccords· consti
tuïen la font mte fldol d'Infomoclíi 
sobre la persona i la cluctrlna socrà
tiques. Es veia en els diàlegs de Pln. 
Ió una idealî acló desvladora: en 
els dc Xenofont. el Sòcrates IilztiV 
ric: tot el més, és comèdia, que Xc 
nolont. «la lesta menys fllovMlca· 
d'enfere el cercle damics del ilivi 
«causeur», bome cssonclalnieni j-ríic-
tic. mescla, per parlar en terme» 
d'avui de Si>ortman 1 d'assagista, 
no havia comprès sinó elg caires 
•útil» do renseuyoment socràtic, pe
rò, la profunditat del seu esperit, 
la transcendència renovadora de la 
seva moral V! havien escapat. 

L'any 1874 aparegué el primer 
atac a fons contra els «Records*: 
Krolin, cn el llibre «Socràtes 1 Xenu-
font». va intíiitnr de demostrar qfte 
una bona part de l'obra consiselx 
an intcrpeUaclons, qne de verament 
xenofontià, és .1 dir. per retop, de 
verament socràtic, n'hl hn molt poc. 
Des d'alosttorcs. la lluita ha estat vi-
víssímn. tant entorn del text. com de 
les Idees; els contraris de Xentfoni 
ho han extremat tont. que llur exa
geració se'ls ha girat en contra.'En
tre iota nqnesia literatura, sobressurt 
l'obra mionuiiionial de K. Joftl: «El 
Sòcrates autèntic I el xenofontià», 
dos volums formant un conjunt de 
dues mil pàgines: lo seva tesi és que 
Xenofont presenta no nn Sòcnttes 
autèntic, sinó v st a través del ciníc 
AntíStencs Per altra banda, als qui 
creien en nombroses IntepeUaclons 
existents cu el text dels «Records», 
arribàveu a dedulr-ne el que se'n 
podia creure autüntlc a unes deu 
pàgines de l'edició Teubner, quan el 
text tradicional n'ocupa U5: Àdhuc 
que Xenofont hagués conegut mal 
Sòcrotcs. hom ha mrall 

Cap als nostres dies, però, sembla 
haver-se restablert l'ordre, sembla 

haver-se pervingut v conclusions 
moderades, Intermè he», amb t a i* 
garantia de consisièiMM per 1.1: ' 
Com a font socràtica tia guany.r el 
primer lloc Plaii''; 1 > 01 k Xenofniit. 
especialment nls • «Records», és 
reconegut un gran v-ilof com a com
plement. El text tr.vl;'ion»l, torna a 
ésser considerat, <'.t.*«|*uant uns 
quants mots o pa.-s —̂a sense n n«-
cendèncla. autínn •a conjunt: l'e
nutjosa qdeslló dc 's atttesls sem
bla closa, dumcs. 1 aqueat respec
te l'editor de la -I·iindacld Bcrnst 
Metge, ha pogm nirofllar treballs 
recenlg de la critica, no aplicats en-
enra a cap edició il'o-'WMi, Horns-
tein . Es veu dcnniíivnraenl, en l'orl-
ircn dels «Reconlf, una Intenció 
apologètica: atacada la memòria de 
Sòcrates per un insignfflc·W, per bí· 
que perillós sofista. Polícrates. tor
nat a presentar, aquell auster flló-
soí, com un Impiadús. com un cor
ruptor de la jovent '. Xenofont es
criví, i sens dul-te icihllcà una rfe-
rensa del seu mestre; això és, els dos 
primers capítols 'lo l'Obro. A base 
d elln. redactà desprí? la seva «Ai'c-
logla» pròpiament ilna. On tractat 
sobre el mttodr socràtic segui: el lli
bre I V . CoustitueU" n les parts res. 
lants. lot de diàlegs, solts o formant 
petits grups dispersos, en-diferents 
estats d'elaboració, que Xeaofom va 
anar escrivint I que. mort ell. foren 
trobats entre c!s seus papers i pu
blicats en el mateix ilesortlre en què 
os trobaren, units 1 aquells altres 
escrits Ja publicJiis I I plà que es 
pol suposar de XennfonU d'escriure 
sobre el mestre un" gtan obra quo el 
presentés en tota la sev» complexi
tat, no fou realitzat del tot: en res
ten, peces probables, endemés d'a
questa «Reco'ds», l'assenyada «Eco
nomia., el .deliciós «Convit, i l'A-
polngla», que formaran un segon vo-
iimi d'obres socràtiques de Xenofont. 

Mal compostos com són. hsvent-ss 
servit Xenofont, evidentment, no 
sols de records personals, sinó d'es-
rrlts d'Antislenes, de Plató. «'Esqul-
nes, de Sfettos, d'Arlstlp, «tc. la 
sensació que els «Records» ens do
nen de Sòcrates no es per alxó 
menys viva, menys corporal. En 
més d'un Indret, no podem desco
nèixer aquell autor de l'AnAvax del 

qual Plutarc deia que ens descriu 
•Is fois — 1 podem afegir també els 
homes — com sl els tinguéssim da
vant dels ulls. Es ací un gest, allà 
una composició de lloc. sempre un 
parlar vWaç. planer. Els Intarlocu. 
tors són dlverslssims: tirans, solis
tes, deixebles entusiastes flns a la 
mania, ciutadans arrutnat», aspi
rants e polítics I desenganyats d'e 
la política, futurs estraiegiios. Corte
sanes, perseguidors de slcófanits; els 
uns bufats, els altrê  modestos, els 
nns Intel·ligents, els altres incàpi-
ços de resistir, ai tan sols de com-
pendre. la fina írt-nia que els va en
tortolligant, estrenyent, •rrnwant· 
los. talment, la veritat que no ha
vien sospitat dins d'ells. íntegre 
en mtg de ta corrupció, savi en m'B 
de la improvisació, «és el S'icrates 
popular 1 amical,- diu Carlee Riba— 
condemnai per una suspicàcia popu. 
lar l vindicat en la «ev:. perfecta i 
més aparent unitat de íllosufla». I 
aquesta filantropia, aquest ain»r, en 
•Is homes, conŝ teix a fer-lcs. refle
xionar, en les coses de la terra 1 en 
el que elles són. en el que elles va
len respecte de l'hoiue; a fcr.los re
flexionar sobre els deures envers sl 
mateix, envers els altres, envers 
l'Estat, envers els déus provldents 1 
amorosos. Xo es remunta «p a la 
Idea del Bé en sí. com el Sòcrates 
platAnle; és un Sòcrates arran de 
terra, el Sòcrates de què ens parlava 
CIceró, que havia fet entrar la fllo-
sofla a les cases: el Sòcrates, en su
ma, per tothom. Naturaknent, hl ha 
hagut qui ha trobat aquestes doctri
nes massa planeres: però, què hl hn 
de més planer que els preceptes dal 
Decàleg? ha respost algú. agu
dament. «Aqueala censors, — diu el 
nostre prologuistn — sl mal senten 
d ran tot el que hl ha d'eternament 
confosos per mals ven's de roman
ticisme l d'anarquia, potser compen-
dran tot el que hl ha d'ternair.ent 
eficaç en aquests «Records, tan per. 
suaslus de to, d'una doctrina tan 
arran de terra, evangeli per a la 
formació del caràcte*. segons la fra
se de Wcasenbom. llibre del ciutadà 
perfecte; t «Is apareixerà que no és 
mesquina l'ambició désser un home 
simplement raonable.* 

El nostre editor, doncs, augura que 
entre nosaltres ela «Records de Sò
crates» puguin ésser un dia un lli
bre popular, m̂s encara, tetallant-
los del que calgui, un llibre d'esco
la. Tolstol. que en aquestes qües
tions tothom sap exigent fins a vo
rejar l'absurditat, havia expressa'-
aquest desig. Per als que llegeixen 
ol grec, el professor Carles de Ri
ba ha preparat un text a base dels 
millors existents: els de GUbert. MOc-
ke I Marchant. aferrant-se a la tra
dició dels millors manuscrits en tot 
allò que no sigui evlden'iment errat 
o corrupte. Per al comü dels lectors, 
ha fet una traducció simple t claro. 
en un català popular, expressiu, de 
diari, com ell diu. però. all no com 
sempre els diaris són escrits, sinó 
com sempre haurien d'ésser-ho. 

B r e v i a r i c r í t i c 

B u t l l e t í i n t e r n a c i o n a l 

P O I S C A R E I 

S T R E S F . M l V . V 

ELS POETES D'ARA. Col·leooló d'An-
lotogles dirigida per Tomà* Garcés 

111 i darrer 
En totes les esferes d'activitat a un 

(erlode Intens de reforma ha de se
guir un altre do relatiu repòs per 
afermar 1 consolidar eís progressos 
realitzats. Els conceptes de progres
sisme I conservadurismo són també 
perfectament aplicables al camp de 
la llengua literària. Ara. abans d'en. 
trar en una nova eiapa de deipuracló 
llngiltstlca. la prudència ens acon
sella esperar que les reformes lèxi
ques, morfològiques l sintàctiques 
adoptades per lee darreres genera
cions, arrelin I fructifiquin en la llen
gua quotidiana l popular. I Jo em 
felicito de veure que l'eminent codl-
flcador de la nostra llengua llterà-
ment el seu mestratge filològic en 
aquest sentit conservador que vinc a 
Indicar. I es dediqui principalment a 
difondre amb lea seves lluminoses ex
plicacions 1 el? ceus penetrants co
mentaris les reformes gramaticals ja 
preconitzades anys ha per ell mateix 
t acceptades per la majoria dels es
criptors. L'instint en uns. i la clara 
visió de la realttnt en alguns altres, 
ens Inclina a fer unu alurnila en el 
camí de la reforma lingüística l a fer 
un examen retrosiiectlu per ven» 
quines reformes són viables 1 a qui
nes cal renunciar per ara. -

Sl el poble amb prou-feines comprèn 
la llengua d'una grun pari dels no», 
tres poetes, què s'esdevindrla sl se
guíssim ovcncar.t . -II la nostra obra 
amb el mateix dnKt que fins aní, sen
se aturar-nos, sense girar ptr uns mo
ments els ulls a la gran niailSa del po
ble que roman laiiuMitableincni en
darrerida? Cal també quf ous f?m 
una altra consideració. L'evolució d'u
na llengua, és cert, ha d'anar guiada 
per la seleoi·ló dels gramàtics I drfs 
escriptors; però aquest guiatge no ha 
d'ésser tan absorbent i absolut que 
s'exposi al risc dc presuposar l'evolu-
ció biològica que faria Is llengua po
pular $1 el poble que i>arla fos senyor 
absolut dels seus destins 1 pogués 
crear lliurement totes Ics condicions 
dc la seva vida Cal no oblidar que 
la plena 1 perfecta evolució d'una 
llaneua no pot tenir lloc sinó quan 
el pobla que la porta segueix en ple
na llibertat els camins do la seva his
tòria. L'evolució que «Ig elements in-
tel-lectuals Imprlmirien a la nostra 
llengua en cos de no voler aturar-
se en l'empresa de depuració a .ul
trança, no seria amb tota seguretat 
la quo espontèiilnment en resultaria 
de la mateixa vida d; la nostra llen
gua convertida en instrument d'ex
pressió, autònom l Intesral de tota 
la vida espiritual l maierlal del po-
Me. 

Ara el català literari l'hetn portat 
a unn altura en la qual comença Ja 
a ésser com un aire enrarit l sinssa 
subtil pera ésser respirat per la mas
sa. Sou poqu'ssims els escriptors i 
principalment poetes que han sabut 
elevar el seu llenguatge eonservant-II 
la densitat popular neéess'ftria per a 
arribar a la comprensió de tots. 
Heu's aquí explicaiHt la paradoxa d'u
na pi-Made de poetes que tol l pos
seint fonamentalment un sentit popu
lar, no són nl poden é̂ ser populars. 
Jo qi*e amb aquestes notes ertllquee 
del «Breviari, no m'he proposat teo
ritzar nl menys dogmatitzar, sinó es
campar ferments d'ideee que remoguin 
la ititell'.gència 1 renovin les pers
pectives de la nostra evolució literà
ria, ofereixo avui aquests punts de 
vista a la consideració dels codifica, 
dors de la nostra llenpia I a ta dels 
nostres poetes 1 escriptors. 

M . DE M O N T O L I U 

1 9 de n o v e m b r e de 1 9 2 3 
Els discursos pronunciats diumenge a Berlín 
pel canceller Strcsemann, davant el comitè 
central de! seu partit populista, i per M. Poin-

caré a Neuilly, en l'acte inaugural del monument a les víctimes de 
la guerra, no han servit per apressar gens la solució de la perillosa 
crisi actual d'Europa. 

M. Poincaré ha insistit altra volta en tots els tòpics dels seus 
discursos anteriors. Ha ratificat absolutament la tesi francesa de 
les reparacions i de les garanties, ja prou coneguda. I ha accentuat 
encara la intransigència de la seva posició, en assegurar, contra les 
amenaces categòriques de Mussolini, que França no evacuarà els ter
ritoris ocupats fins a cobrar les reparacions que li són degudes pels 
Tractats, ni deixarà d'imposar a Alemanya les sancions que calguin 
si el govern de Berlín no satisfà les demandes franceses en la qües
tió de la tornada de l'cx-príncep imperial i del contro! militar qne 
han d'exercir Ics potències aliades. 

No cal insistir en la gravetat extraordinària que tenen, en 
aquests moments, les paraules de M. Poincaré, ni en les complica
cions que impliquen incidents com el de Leipric, on quatre sots-ofi-
cials alemanys han detingut i insultat un oficial belga pertanyent 
a aquesta comissió interaliada del control militar. 

E I canceller Stresemann, en el seu discurs, ha justificat la seva 
conducta, des d'un punt de vista purament germànic, explicant la 
cessació de la resistència passiva per la impossibilitat absoluta de 
seguir sostenint-la i costejant-la. Ha afegit que, en el joc de la polí
tica internacional, França resta isolada, car Itàlia ha secundat l'ac
titud d'Anglaterra i dels Estats Units, i Bèlgica, davant els darrers 
esdeveniments, vacil·la. 

De l'actitud d'Itàlia, com de fet, ja no és possible dubUr-ne. Les 
paraules de Mussolini, que comentàvem suara, són prou enèrgiques 
i prou precises. Heu's aquí el seu text literal, amb les acotacions 
que hi afegeixen els diaris italians : 

•D'altra parte, ecco un episodio recente di questa collaborazionv 
italo-inglese. Quando si è trattato di invitaré gli Stati Uniti a ripren-
dere parte ad nna Conferenza internazionale, l'Italia ha aderito al 
punto di vista inglese. Oggi, ad esempio, siamo di nuovo innanzi 
ad un punto drammutico di questa stona. leri ed oggi nna questione 
occupa la Conferenza degli ambasciatori a Parigi : il controllo mili
taré e il ritorno del Kronprinz. Ebbene, anche su questo argomento 
di palpitante attualità, mi si permetta la frase giornalistica, l'Italia 
e l'Inghilterra sono d'acordo. Bisogna dire chiaramente che la ri-
chiesta di estradizione del Kronprinz è un errore, significa cacciarsi 
in un vicolo cieco ancora nna volta... {apf irovat ioni ) dal qnale non 
si potrà uscire se non complicando di nuovo la situazione. Sopra-
tutto mi premé di dichiarare in questo momento che il Governo 
italiano non potrebbe approvare un'ultcriorc ocupazione di territori 
tedeschi. { A p p r o r - a z i o n i v i v i s s i m e ) . 

Quan es reuneixi avui la Conferència d'Ambaixadora, Angla
terra i Itàlia votaren unides contra França. Què farà Bèlgica? Si 
vota amb Anglaterra i Itàlia, obligarà França a acceptar la tesi 
britànica en les qüestions de la tornada de l'ex-Kronprinz i del 
control interaliat. Si vota amb França, l'Entesa restarà pràctica
ment dissolta. 

J O A Q U I M PELL1CENA I CAMACHO 

D E L·'OMIE N T 

L a d i s c ò r d i a e n l a P e t i t a E n t e s a 

L A proximitat de la reunió de la Petita Entesa es tradueix en 
una gran activitat, sobretot de premsa. De les nacions més in

teressades en la preparació d'una reunió afectuosa, són Romania i 
Txecoeslovàquia. lugocslàvia, deixant-se emportar dels air̂ s de glòria 
que d'algun temps en aquesta banda, i més d'ençà de la victoriosa 
aventura amb Bulgària, bufen sota el acu cel, és qui menys propícia 
es manifesta a l'amical concòrdia. I no serà això perquè aquest cel 
estigui ras i net de nuvolades. De dia en dia, malgrat la cura que 
posa el Govern a ofegar-lo, el moviment separatista cundeix. Ja no 
són els enxites sols els qui manifesten públicament la disconformitat 
amb el règim centralista ; els eslovens, amb la mateixa o major ani
mositat encara, combaten totes les disposicions qne fereixen en poc 
0 en molt llurs drets racials o en dificulten la lliure execució. En els 
treballs de la Scuptxina (parlamenti els ministres s'han quedat sense 
l'apoi de gairebé totes les minories, la qnal cosa, si no els impossibi-
lita la tasca governamental, és, amb tot, una dificultat possible i una 
amenaça. Debades els demòcrates intentaren de formar un bloc d'opo
sició. Els clericals no es mostraren propicis a accedir-hi. Els croates 
segueixen llur sistema de reserva i a Belgrad no saben què pensar-se 
del que preparen, ni del que ja han fet amb referència a llur particular 
programa. Els agraris fan aixímateix política separada. Les nego
ciacions amb els musulmans dc Macedònia agrupats entorn de la 
•Gemiè», després de durar molt de temps, no tingueren resultat po
sitiu per mor de resultar inacceptades les proposicions dc reforma 
agrària a MaccdAnia que aquells havien fet. Alguns diputats turcs 
sí que s'uniran a la majoria. 

Els croates tenen l'interès concentrat en les gestions que fa 
M. Radits a Londres. Hom espera que l'èxit acompanyi els esforços 
del cap croata. El «Zagreber e Tagblatt» diu que no és pas especial
ment croata la qüestió així anomenada, sinó més aviat administrativa 
1 governamental que interessa a tot el nou territori, els croates i es
lovens, de la mateixa manera que els serbis que havien pertangut 
a la desapareguda monarquia hapsburguesa, als alemanys, magiars 
i altres minories que procedents d'Austria-Hongria estan agre
gades a l'actual Estat. Això explica que molts d'aquests súbdits iugo-
cslaus simpatitzessin amb el moviment que M. Raditx acabdüla. Si 
aquest no hagués donat un caràcter tan exclusiu a la seva obra, in
dubtablement els eslovens i fins els serbis l'apoiarien obertament. N 
cal dir que també s'hauria endut l'opinió favorable dels macedonis, 
que també es queixen dels mateixos mals. 

El feixisme, estenent-se pel món en variades manifestacions epi
dèmiques, també ha tingut a Sèrbia l'expressió de suficiència en el 
propi esforç que n'és la característica. Per això dèiem en començar 
qne no es volia aplanar davant les petites exigències qne ses associa
des, en la reunió de la Petita Entesa poguessin fer-li. I d'això se'n 
temen no solament Txecoeslovàquia i Romania, sinó alguns, pocs, 
serbis que comprenen que un Estat tan complex requereix bastant 
d'activitat política. El periòdic oficiós romanès Orient, en un llarg 
article dedicat a combatre les intemperàncies sèrbies, acusa la prem
sa de Belgrad d'excitar els ànims contra la correntia amistosa que 
havia existit i hauria d'existir sempre entre tots dos països. Rebutja 
diverses acusacions de diaris serbis, i protesta contra la campanya 
imctada per excitar el Govern a reivindicar la possessió de tol cl 
Banst de Temesvar. que actualment senyoregen a mitges amb Ro
mania. La població d'aquesta regió en sa majoria és romanesa. Tam-
bé respon a les objeccions de tancaments d'esglésies i d'escoles en 
termes semblants als que retrèiem la setmana passada. Per acabar 
els fa avinent la campanya qne els hongaresos han iniciat de sepa
ració entre els pobles que l'envolten, procurant debilitar-íos, per a 
tornar-los a dominar quan passin tes circumstàncies transitòries 
que obligaren a l'actual formació de les nacions orientals. 

J. M. CASAS. 



' « • P ^" — P 'roarts , 20 de novemtne de 1923 L A V E T J D E C A T A L U N Y A 
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A l M e r c a t L l i u r e de V a l o r s 

I 

tA RECEPCIÓ AL VATICÀ 
Romn. 19. — Un cop retirat Sa San-

teirat. monsenyor Vannutclll vn fer 
la presentació dels altres cardenals 
als Reis. 

Acabada aquesta, els monarques es
panyols, acompanyats pels cardenals 
Vannutelli i Mcrry del Val, entren a 
la part del Palau reservada particu
larment a Sa Santedat, retent-los ho
nors la guíirdln pontifical I la gubr-
diu suïssa n llur pafi per les trale-
ries, cl Saló de Sant Joan l del Soll 
petit. 

En arribar a l'avant-cambra secre
ta, són rebuts per monsenyor Sam-
per, el qual fa entrar SS MM. a 
la Bibliotfca particular de Sa Sante
dat, on el Papa els està esperant, ce
lebrant una conferència privada. 

Durant aquesta conferència, el Pa
pa fa Un obsequi valuosíssim als 
Rels, consistent en dos mosnlcs; l'o-
lert al Rei representa Sant Pere a la 
seva presó, aconsolat per un àngel. 
Aquest mosaic està tancat en un 
marc de fusta daurada, amb Tescut 
pontifici. 

EI destinat n la Reina representa 
la Verge, l també està tancat en un 
murc de fusta daurada amb les ar
mes de Sa Santedat. 

Els Rels quedaren meravellats de 
la formosurn d'aquests mosaics. 

Acabada la conversa particular. 
SS. MM. presentaren los persones 
de llurs respectius seguicis. 

Un cop acabades les presentacions. 
Sa Santedat acompanyà e!« sobirans 
espanyols fins la Sala del Soll petit, 
on es va acomiadar. 

La comitiva règin tornà a la Sala 
Clementlua 1 pep l'escala pontifícia 
es dirigí a les habiacions del carde
nal secretari monsenyor Gasparri, el 
qual els va rebre a la sala de recep
cions, 011 quedà Conversant amb els 
sobirans breus moments. 

Els Reis es retiraren, ncompanvals 
per monsenyor Gasparri fins n la 
sala del Recó. on el Prelat s'a··omla-
dà de SS. MM. 

La comitiva baixà llavors cap a 
la Basílica de Sant Pere. a l'entrada 
de la qual fou rebut pel cardenal 
Merry del Val. voltat de la seva Cort 
i del Capítol de la Basílica. 

Kóra de les persones reials, la se
va comitiva H a clerecia encarresrada 
de rebre els sobirans, no hl havia 
ningú al temple, car s'havia prohi
bit iTmlnantmcnt l'entrada al pú-
Wic. 

El-cardenal Merry del Val, desprès 
«Toferir aigua beneita a SS. MM-, va 

. fer la presentació del Capítol l de la 
clerecia de la Basílica. 

Els Reis es mostren molt impres
sionats en entrar a aquest temple, 
que és el major de la cristiandat, 1 
es dirigeixen a la capella del Sagra
ment, en la qual oraren breus mo
ments.- passant després a l'anomenat 
Altar de la Confessió, en el qual ora
ren també davant la tomba de l'A-
póstol. 

Els sobirans | llur seguici es rellrn-
ren seguidament, sortint de l'Esglé-
«ia i^r la porta de la sagristia, hn-
rent-los retut honors a l'interior els 
caps dels cossos armats del Vaticà. 

En aparèixer els monarques a la 
Plaça d? Sant Pere, la immensa gen
tada que al dit lloc s'apllotava. va 
prorrompre en sorolloses ovacions l 
aplaudiments, rcpetint-se les mani
festar lona de simpatia >'n tot el tra
jecte Ons a l'Ambaixada que. com 
se sap. està instal·lada prop del Vati
cà, a la Plaça d'Espanya. 

A L'AMBAIXADA ESPANYOLA 
Roma, 19. — En tornar els Rels a 

l'Ambaixada d'Espanya han estat re
buts per l'ambaixador marquès de 
yuiasinda i senyora. 

Els salons de l'hislóric Palau 
eren plens d'invitats, calculant-se qi,e 
passaven de 600. Hl havia represen
tants del cos diplomàtic acreditat 
prop de la Santa Seu, alts ditrna-
laris de la Cort pontifícia l del pa-
triclat romà. 

Tots els salons ofereixen enlluer
nador aspecte per l'or 1 els colors 
dels uniformes, la magnificència de 
les joies 1 la majestuosa vestimenta 
dels porpurats. puix hl concorren 
tots o quasi tots els membres del Sa
cre Col·legi. 

Els Reis passaren per la gran 
avniit-camhra decorada amb mn.mi-
Bcs tapissos dels Gobellns t les està
tues ,1è In Reina donya Isabel i Cris-
t.'jfu! Colomb l un grup que represen
tava dos hprois de la guerra de'a in
dependència, al saló anomenat de la 
Reina Isabel, per haver-hl allí un 
gran retrat d'aquella sobirana. 

Després estigueren al saló anome
nat dels Cardenals, tot ell adamnsoat 
i en el qual hl ha col·locat un formo-
slsslm retrat de Ferran VII, pintat 
per Vicens López. 

Per rtltlm entraren al saló del Soll, 
taplssnt de vellut vermell l en el qual 
s'admira un gran retrat de la Reina 
donya Maria Cristina, portant de la 
mà el Rel don Alfons XII I . 

E l sostre "ostenta frescos de Wengs. 
Per lot nrreu es veuen flors i plantes, 
produint els llums elèctrtes un me
ravellós efecte, puix s'han fet diver
ses combinacions amb bombetes de 
colors. 

A ambdós costats del soll lil ha 
col·locats nombrosos codlrols desti
nats als cardenals. 

Fan els honors l'ambaixador l la 
1 1 muller, auxlliats per l'alt ner-
! nal de l'Ambaixada. 

Momenls després d'arribar «Is Rels, 
reberen el cardenal Gasparri, el qual 
anava a tomar la visita en nom de 
Sa Santedat. 

Després d'anar-se'n el cardenal co
mençaren les presentacions, — Ha
vas. 

EL COL-LECI LLATI-AMERICA 
Roma. 19. — El marquès dc Vllla-

sinda presentà al Rel els caps de les 
Missions acreditades prop del Vaticà 
1 les altres persones que concorren a 
la recepció. 

L'ambaixadora presentà a la Reina 
Jes dnmes de la noblesa 1 del pntri-
cïat romà. 

Entre els invitats es trobaven molts 
r, [.rp-eninnls de la colònia espanyola 
1 també dotxe alumnes del Col·legi 
Hatí-amerlcà. naturals de les Repú-
Uiques de l'Amèrica llatina. 

Desprès de les presentacions, els 
Bel* conversa ren amb grau animació 
miab alguns dels con corrents-

Seguidament s'obriren les portes 
d'un gran saló, en el qual es trobava 
servit un esplèndid «lunch».—Havas 

LA CASA DELS ITALIANS 
DE BARCELONA 

Roma. 20. — Assabentat l'ambaixa
dor d'Itàlia a Madrid que els Reis. 
en tornar d'Itàlia, tenien el propòsit 
de passar per Barcelona, prezà a 
SS. MM, que ee servissin visitar a 
la ciutat comtal la Casa dels Italians, 
per ésser aquesta el veritable temple 
d'italianitat a Espanya, ja que s'a
grupen al superb edifici de la dita 
ciutat les més Importants Associa
cions l Instituts italians de Barcelo
na, com la Societat Dante Alighlerl, 
l'Associació d'ex-combatents, l'insti
tut de Beneficència, les Escoles i la 
Societat d'Assistència Mútua. 

La Casa dels Italians està dirigida 
pel capità Fadlnl. 

El Rel don Alfons acceptà molt 
gusto la linvitació, invitant n la ve
gada l'ambaixador i l'agregat mili
tar senyor Marsenuo a acompanyar
ia en la seva tornada a Espanya, la 
qual cosa acceptaren molt agraïts els 
dits senyors. — Havas. 

DECLARACIONS 
DE PRIMO DE RIVERA 

Roma. 20. — EI general Prlmo de 
Rlvera tamN» ha tingut la bondat de 
rebre el representant de l'Agència 
StefanI, sostenint-hi una extensa 
conversa, plena d" xardorós afec
te envers Itàlia i el primer lUidiStH) 
senyor Mussollnl, al qual el president 
del Directori tindrà força gust de 
conèixer particularment, puix té en 
gran estima la vàlua del feixisme i 
l'obra realitzada per aquest. 

El senyor Prlmo de Rivern ha dit 
al representant de resmentada \ ï è n -
cia que ell també havia demostrat 
la seva estimació envers Itàlia, do
nant facilitats per a la coic lusió del 
Tractat de comerç, per n la qual co-
sa —digué — he tinirut en el meu 
amic l'ambaixador d'Ilàlia a Madrid 
un cnllnborndtir PX'-eHent. 

L'ambaixador d'Itàlia a Madrid, 
que presenciava rinterviú, confirmà 
les facilitats nporladw sobre el par
ticular pel general l'rimo de. Rivera, 
puix ha sabut — digué — concllinr en 
fer el Conveni comerrials les leirfti-
mes reivindicacions italianes amb la 
defensa dels interesos d'Esanya. i 
demés ha avançat el propòsit de 
SS. MM. per a realitzar el viatge que 
*ln RPÍS d'Espanya estan fent en 
aquests moments a Itàlia.—Havas, 

COMENTARIS D* LA PREMSA 

Roma, 20. — Tota la premsa es 
congratula de l'entusiasta acollida 
tributada per la població de Roma 
a'.s Rels d'Espanya. 

Tots els periòdics publiquen foto
grafies de l'arribada i de les manl-
ftvfaclons que hl hagué en tot el frt-
Jecte des de l'estació al Quirlnal, del 
Ouirina! a l'Ambaixada d'Espanya i 
després fins al Vaticà, l durant la 
tornada. 

Entro aquestes fotografies ressalten 
les trrles nuan els Reis sortiren al 
balcó de! Qulrinnl per a contestar 
les nrlamaclons dc l'enorme multi
tud oue estava estacionada davant 
del Palau. 

Publiquen també molles fotogra
fies de don Alfons 1 de donya W n v 
rla, dels Infants i dels ambaixadors 
d'itnlla l d'Espanya. 

E l tGlornale de Itàlia» hn triplicat 
les seves pàgines I les dedica quasi 
per complet a la visita dels Reis d'Es
panya, publlcant-ne al mateix temps 
fotografies de la joventut d'amb
dós, dels Infants l de les persones 
de la família reial, amb articles sig
nats per escriptors eminents sobre 
art i literatura espanyoles. 

Els eltres periòdics sncupen igual
ment nmb gran extensió dèl viatge 
regi. 

Es fa per moments vivíssim el 
corrent de simpatia que el rel don 
Alfons ha provocat en el poble I és 
general l'admiració d'aquest per la 
reina donya Victòria. 

Així mateix és molt gran l'inte
rès I simpatia que s'ha captat el ge
neral Primo de Rivera. el qual és 
ja molt popular a Itàlia In seva ac
tuació és seguida el mateix pel po
ble que pels elements oficials, a tots 
els quals Inspira gran Interès. — Ha
vas. 

DETALLS DE L'ENTRADA A ROMA 

Roma, 19. — Eis cotxes que com
ponen el seguici van precedits d'un 
cotxe de servei, ocupat per aju
dants del Rel d'Uàlia. 

Segueixen després els cotxes 
reials, ocupant el primer els reis 
d'Espanya l Itàlia, i el segon les rei
nes, acompanyades del príncep he
reu d'Itàlia Humbert. 

Desprós seguien quatre cotxes amb 
el seguici. Van en el primer la 
duquessa de S«n Carlos. la dama 
de la reina d'Itàlia i el general Prl
mo de Rivera i l'ambaixador d'Es
panya prop del Quirlnal. 

En el segon la duquessa de Medi
naceli l la dama de la reina d'Itàlia 
duquessa de Cito dl To-reluso, acom
panyades pel marquès de la Torre-
cllla l 1 íii·iibalxador d'Itàlia a Ma
drid. 

En el tercer la duquessa de Sermo-
neto. dama de la reina d'Itàlia, amb 
el general Mttfens del Bosch, el ma
jordom major del rel d'Itàlia l el ge
neral Cittadini, ajudant primer del 
monarca italià. I . per últim, en el 
quart cotxe, la princesa Vlclapo. 
doma de palau, el marquès de Ben-
dafla. el duc de Mandos i el vlce-
almlrall italià Mola 

Tanca la marxa un cotxe de ser
vei l altres tres carruatges més, en 
els quals van ies persones d'amb
dues Corts 1 seguici de's monarques 
espanyols l del general Primo de Ri
vera .— Havas. 

MUSSOLINI I PRIMO DE RIVERA 
Roma, 19. — El president del Con

sell, senyor Mussolini. acompanyat 
del seu cap de gabinet, ha estat «I 
Quirlnal, a dos quarts de set de la 
tarda, per a visitr el general Prlmo 
de Rivera. amb el qual ha conferen
ciat mitja hora. 

En sortir, el senyor Mussollnl. 
s'ha dirigit a les habitacions del rel 
don Alfons, essent rebut per «quest. 
que va conversar amb el president 
Italià durant més d'una hora. — Ha
vas. 

COTITZACIÓ UHICA O E l COL-LEGl D'AGENTS 0% C A N V I BORSA I E L MERCAT LLIURE OE ' A L O R B 
V A L O R S A I E R M E Al mati, a la Sala de Contractacions del Casino Mercuntil, a fi de inea, >'opera de 

Nords entre 6 'ò0 i liO 10, Atacants dc Í O ' A . a Ò . -Ü , I nro-. elguera a ÍJ'ói,1. 
A la tarda a a Jasa i.lolja, a fi d ' nies: E s ta de .s'oids Je 30*20 a vHj'OO i a 60'40, i en tancar a 60*31 diner; Mac nts 

de 5370 a Sn-èo i a 58'l.G, Orenses a I4'5i, Kio de la Plata a ^'50, Colonial a M'òO i a &1"25. Filipines a Au'^n-
nibus a SJ'OO, i Duro-Feinuera a 4-)'50 i que en ofertes a 49'35. 

Oa·.·e.·» a n i l ò . - A I 'adno ler a it l, l : os mans le cinc a les d.ic Je la tarda, a fi Je mes: S'ha fe, Je Nords 
de eO'-íS a 60 5ó, Alacants a 5915. i Orenses de M'óó a U ^ . 

DIFERENCIES D l cCB OPERACIONS A T E R M E 

De I* tanca l'aWr a les cinc de la tar la a la J'aquest mati, PUïen els Nor Is 0' 50 i els Alacants 070. 
De la ilel maií a :a dc Ics cinc Je .a tar ia d avui, pugen sis Nords 0'Í3 i els Ala ante l)*3$ 

COTITZACIÓ oa MONEDES ESTRA GERES 
Francs, 4075; suïssos, I34'40; belgues 3IVtí; lliure», W'22; lires, W'OO; dòlars, 7'80. 

41 COMPTAT OOTITZACIO 1E V A ' . ORS N O INSCRITS ENCARA EM EL B U T L L E T Í OFICIAL 
Barcclore Tredic i and Liphl l ower 7 •!„, .li'-'I», • a !ni'5o. 
barcelona Traclion and Lighl i . wtt 7 ' j , . . - 1 . ; , ' a l M ' í ï , 
l errocarrils dC » aialuina *> "u, • a ÍOSJ'JH. 
Companyia Espanyola teColonitració • * 8 9375, 
•". C Cren-allera üe ft ontserrat (i "lo, • a 9970. 
Municipis de l'Exposició B per 100. a 9S'S5. 

S . A Colònia Gliell ti ul0, a B4'23· 
Societat * alleta d'ElecIricilat 6 0lo. * a 98*30 

Obligacions del iresor Espanyol 4 1|2 \ , a ICO'05, 

Grans .Molins Bascos 6 "i, , a 92'50. 
Mines de Potassa Ue Súria 7 "t, • a 99 50. 
Gran Metropolità « a ü675. 
General Tramvies de Barcelona C "u» * a I00'05. 
Hotel Kitz 7 0|0, • a SO'OO. 
Ajuntamenl de Sevilla 6 0|„ * a 92,50. 
Produc es Pirelli 6 "|0. a DS·SO. 
Unió Elèctrica de Catalunya 6 V i 91 '50. 

Obligacions el Tresor Espanyol 5 V a lOO'BO. 

ELS REIS I E L SANT PARE 
Roma. 19. — Heu s aqiul «Iguns 

detalls ue la recepció dels reis ol 
Vaticà. 

Do! Alfons 1 donya Vu-tòrla. en 
travessa- el saló del tron pontifici, 
s'agenollaren tres cops consecutius i 
després, diivant dc Sa Santedat, es 
tomaren a agenollar, besant cl peu 
l panèU al Papa. 

Don Alfi ns. en acabar de llegir el 
seu discurs, que era en castellà, es 
va ageooUax novament davant del 
Papa, però aquest, que estava molt 
commogut, li vti fer senyal de què 
s'aixequés 1 després el vn abraçar, 
causant aquesta escena general emo
ció. 

Durant la •. i^ita deU -eis A la Bas^ 
liCA de -Sant l'ere contemplaren des 
dels porxos el grandiós espectacle 
do la immensa plaça de Sant Pere, 
en m qual lil bavla una immes gen-
tda, oontíngilda amb prou feines per 
Igunes rengleres de suidats. 

Després de resa- els reis davant dc 
la tomba IU-'-S Anòstols. baixaren als 
«oterranis. ditlgjhtSç d ŝ d'allí a In 
sagrfcitla, per a sortir del temple- — 
Hcvas. 

E L COL-LECI DELS CARDEMALS 
Roma, 19. — Tots els cardonr.ls 

vestien de porpra, amb sobrepellis 
1 museta de seda, i en travessar el 
pati se'ls retien honors militars. 

A la una de la tarda baixaren el 
primer tram de l escala pontifícia, 
amb l'objecle d'espe"ar els reis, el 
majordom monsenyor Samper, que 
portava musety: el prini-cp Ruspell, 
grau mestre del Socro Hospici, que 
vestia de Patrici, l monsenyor Cann-
11, secretari de la Santa Congrega
ció del Cerimonial, que també porta
va museta; aquests tres personotges 
eren seguits per un piquet de la 
guàrdia suïssa i per alguns porta
dors. — Havas, 

LA MILÍCIA FEIXISTA 
Ronwi. 19. — En retlra'-se els sobi

rans esnnnyu's a l'ambaixada de la 
-Santa -Sen, la milícia feixista, for
mada a la Plaça d'Espanya, amb 
bandera 1 musica, va retre honors als 
reis, essent aclamat aquests amb 
igual entusiasme que abans per la 
multitud, mentre les bandes feixistes 
tocoven la Marxa Reial. — Hnvas. 

A LA PLAÇA DE L'ESTACIO 
Roma, 19. — Detalls de l'arribada: 
La plaça de l'estació presenta un 

coo de vista magnífic. 
Forces de carrabiners l de marina, 

amb banderes i música, asseguren 
el servei d ordre, mantenint comple
tament aclarit l'espai que s'estén 
davnt del saló reial, en la por
ta dèl qual hi han reunits nombro
sos oficials de mar i terra. 

E l temps és esplèndid l la tempe
ratura mô t agradable. 

A les onze ha arribat el senyor 
Mussollnl, vestint uniforme de pre
sident del Consell de ministres, 
acomoanyat del sots-secretari de la 
Pjesldí-ncla, 

Al mateix temps ban aTlbat els 
presidents del Sena. i de la Cambra 
dels diputats, l'alcakie, tots els mi
nistres, l'ambaixador d'Espanya prop 
del Quirlnal, amb els alts funciona
ris i tot ei personal de l'ambaixada. 

A tres quarts de dotze han arribat 
els reis amb el príncep hereu l en
traren de seguida al saló reial, on 
sostingueren animada conversa amb 
les autoritats allí reunides. — Havas. 

L'AMIMACIO AL VATICÀ 
Roma, 19. — Visita al Vaticà. 
Aquest mati er verament extraor-

dinària l'animació. 
Oficials de la gendarmeria, de la 

guàrdia palatina i de la guàrdia 
suïssa adoptaven les darreres dispo
sicions i>er a complir les ordres dic
tades pe rl comissió d'e cardenals, 
l'organització de les quals ba rea
litzat monsenyor Canalt. 

E l cerimonial pér a rebre els reis 
d'Espanya és el mateix que es va 
aplicar quan va tenir lloc la visita 
dels rels ds Bè'gica. moriiflcanl-se 
en algunes parts, amb l'objecte de 
donar a l'esdeveniment actual una 
especial b-lllantesa. 

Les mesures d'ordre són moll se
veres. El •majordom, monsenyor Sam
per, ha dlspi.sJit que el Pati de Sant 
DamaS quedi totalment desombassat. 
I Iguals disposicions s'han pres en 
tols e's patis I escales per on ha de 
passar el seguici. 

S'ba disposat que durant J a recep
ció quedin hermèticament'tancades 
totes les potes i finestres dc l'es
mentat pati. 

S'ha portat a tal rigor l'obser-
vància de les ordres d'Ietades, que 
els empleats palatlns que han de 
clrcu'ar ppls esmentats llocs porten 
permisos especials; aquests permisos 
tenen la signatura del propi monse
nyor Sampe-'. 

També s'bavia manat que estiguev 
sin tancades les oficines vatlcanlstes, 
els Museíis i les galeries. 

A les dotze de! matí, l en tocar l'ho
ra la tradicional canonada, es va 
tancar 1 Port de bronze. 

A la gran por» Zacca formaren 
dues seccions de la guàrdia suïssa, 
de gala', amb alaba'da, l tant en la 
dita porta com en la de's Lloros, 
formaren alguns piquets de la guàr
dia palatina. 

Davant de la Porta Footana hl ha
via la banda de rc&meiUada guàrdia 

i una companyia daquesta, que 
va retre honors a s reis, portant al 
davant la bandera de Sa Santedat. 

Al Pati de Sani Damasc esperaven 
el? mona ques í-j>anyols vuit oft-
cial» de la guftr i:a palatina, amb 
dues trompetes, que estaven encarre
gats d'assenyalar l'arribada dels 
rels. 

En el mateix pati, prop la porta 
del Migdia, es va formar una secció 
de gendannea amb bandera, que ve 
retre honors. A I "escala gran l a les 
altres csoa'aa es trobaven foowats 
gendarmes amb uniforme dc gala. 

Demés, sota dels arcs l en els por
xos de la Fontana lii havia una sec
ció de . mí.. .. vatlcanlstes. n m b 
uniforme de gala. 

Al pati de Sant Dàmos l'aspecte era 
. magnífic per la trran varietat dels 
1 uniformes vatícaiiistes. 

Poc abans de les dotze començaren 
a arribar ela membres del Sacre Col-
legi de cardenaL", .-.Is quals havia ci
tat Monsenyor Vannutelli pon^uè es
tiguessin reunits a lis quarts d'.una 
al Saló del.Consistori. — Havas. 

DISCURS D E B0NIN LONGARE AL 
SENAT 
Roma, Í0. — En !a sessió celebrada 

nlilr pel Senat, ivv-ambalxador d'I
làlia o Madrid senyor comte de Ro-
nín Longare va pununclar un dis
curs parlant de !a importància his
tòrica del viatge ; !- Rels d'Espanya, 
als quals aalulfi respectuosament. 
Parla de don Alí'-ns. admlrabie figu
ra del cavaller modera que amb la 
.seva intervenció o:: pro dels preso
ners de guerra l:;ai>areguts calmà 
els dolfjrs i les angúnies de les fa-

: míllcs dels eo!BJb'i:i,iits, A continuació 
• saludà la Reina <'ii el llront gentil dc 

la quai dessans n més do la corona 
reial, la brlllav .ijadema de la Jor-
uiosura ! dc la virtut (Gians aíflau-
dlnients) 

Saludà d ŝor̂ s la noble nació es
panyola, que està unida a Itàlia per 
tantes glòries romtjns. i fa vots per
què es conipc-i irln cada dia més i 
iniciïn nna rraiernàl col·laboració po-
iitlon econòmica qqe "facin atènyer a 
iotes dues cis més feliços destins, 

A conti ina i·i fa ús de la paraula 
el ministre d'K^ondmia Nacional, se
nyor Corvuio, .1 cpjat recorda que el 
president Mn--'ilittf ha expressat ja 
els seniliiicnts del Govern feixista 
íespecte IC-iianya i els seus Reis. Afe
gí que s'associava a les paraules del 
comte dc Ronín Longare. 

E l president del Senat, senyor Tlt-
'oni, diu després qae el Senat ha de
mostrat ja el seu amor a Espanya 1 
als Reis, ai' -iiidlnl el passat diven
dres a Mus.so.inl i avui tols els 
oradors que shan ocupat de4 viatge 
regi. Afegí que Espanya és un ele
ment essencial per a l'equilibri medi
terrani, i digué qne el sincer desig 
d'Itaiin és que augmentin la pros
peritat, el prestigi l l a Influència d'Es
panya Acaba dient que el pobie ro
mà j a ha 'lemostrat. en nom de tot 
cl país. amb 1« geva Inoblidable re
buda ais Reis. els sentiments de fra
ternitat i amor envers Espanya, 1 
sa respectuosa simpatia envers els 
seus Sobirans. Aplaudiments). — Ha
vas. 

L ' A P A T AL QUIRIHAL 

Roma. si) — Anit passada tingué 
lloc el banjuet de gala ofert pels 
reis d'Itàlia als d'Espanya. 

A la drein 'le la reina Victòria s'as-
seié el rel Vicwr Manuel, i a la seva 
esquerra la reina d'Itàlia. A l'esquer
ra d'aquesta Ultima, eslava asegut 
el rel d'Espanya 1 a la seva dreta el 
rei d'Itàlia. Assistien al banquet, a 
més « m'-s, .,i duquessa de Sant Car
les, el general Diaz, la marquesa Gàn-
dara, el president de la Cambra de 
M-coía 1 el del Senat, baró de Titto-
nl; ei manpiès de Bendníia. els mi
nistres Italians Stcfanl 1 dl Cesare, 
el mnPT'í's d'Alcinena, el senyor Cer-
vo, el coronel Espinosa, el general Gl-
raldi, el duc Borgia, l'ajuilant .1.1 rei, 
senyor Rodrigue» Pascual; el general 
Cittadini, el senador Contadlni. l'al
calde de Rorria. l'Almirall Duca. el 
prefecte de Ruma. el coronel Mnrscn-
go. td du.- I· iignlto, el coronel Maf-
zanco, d >, rirte valussardi, la mar
quesa Vnsuccl. el marquès de la Tor-
recilla. la duquessa Roraplamonte, 
el president del Consell, Mussolini; 
el duc de Miranda, ei ministre d'Estat 
Italià, el comte de Villemcdiana. el 
genorol Vadoglio, e l capità Salas, el 
ministre de la ca*a reial, Mattloli; el 
general Tasson, el president de] tri
bunal de Casació. senyor Demellío; 
el general Erarlal. el senador Ci^aolo, 
el general Ferrari, l'intendent d'Ae
ronàutica mercantil, el general To
màs Pugilessl. els almiralls Bonaldl 

i 1 Monaccl. el comte Guerrero, el ma-
I gistrat Crisafulll, ed coronel Marlnet-

ti, el comte Sant Elles, el doctor Qui-
riso. el comte de Laguàrdla 

A l'Interior de la taula, que tenia 
forma de ferradura, es trobaven el 
príncep hereu, el'qool tenia a la se
va dreta la comtessa de Medinacel, 
a l'esquerra la comtessa de Gutcciar-
dlnl. Seguien rex-^resldent del Con
sell! senyor Sadandra, la comtessa de 
Villamediana, el ministre de Marina. 

i : 

Thaon dl Rovel; el marquès Cenlurio-
uí. el general Milans dol Bosçh, els 
ministres Federzonl l Carnazza, el ba
ró MeUxHa, l'almirall Cagni el genral 
Dall Ollo, el marquès de Gàndara, el 
vice-almirnll Mola, el general Baivo, 
el comte Tozzoní. el coronel Mese. el 
duc Cito i el marquès de Campanar, 1 
el general Prlmo de Rivera. el qual 1 
estava a l'esquerra del príncep hereu i 
la duquessa Cito. l ambaixador d'Es- " 
panya. ej senyor Reinosa. el marquès 
Ponlueel els ministres Ovidlo Condni 
i marques Garoni, el comte Rossi, el 
general Rabazza, l'almirall Piscarct-
li, el capellà major Beccaria, el gran 
oficial a-izzelli, el comte Collero i el 
major Cagliario. 

Al final dtl banquet s'aixecà el del 
Víctor Manuel i pronuncià el següent 
brindis: 

• L a grata presència de Vostres Ma-
lestats ens causa a la Reina, a mi i 
al poble Italià una sinceríssima aíe-
gria que expreso mitjançant una sa-, 
lutacló de benvinguda en nom de la 
meva famfila I de la nació Italiana. 
Tot el poble italià està en una fervo
rosa exaltació, nascuda del fet de la 
vostra visita, que és una evocació de 
ia comunitat de races, de la glòria 
sempre redlvlva de la" nostra ascen
dència llatina. Aquest esdeveniment 
és una gratíssima prenda de la nos
tra amistat enrobustida perquè sigui 
més eficaç pen- la salvaguardla dels 
nostres interessos espIVituals, mate
rials l econòmics. 

Els dos pobles mediterranis volen 
ésser amics oom ho són els seus fills 
emigrats a l'altra banda de l'Atlàntic 
i units pel mafoisamor al treball. Ità
lia hn estat enfortida per una sang-
nant prova dc la qual ho sortit vic
toriosa. I en recordar la guerra surt 
cn nosaltres- la més forta gratitud 
per la caritativa assistència prestada 
pel rel d'Espanya a molts que temien 
l patien per aquell fet. Dirigim ara 
la nostra confiança envers !es obres 
més fecundes de te pau 1 ía recons
trucció. Pe.r a realitzar aquesta tasca. 
Itàlia desitja la fraternal coUaboració 
del noble i cavallerós poble espanyol. 
Inspirat en aquests sentiments aixe
co la copa en honor de W . MM., en 
honor de 4a Reina mare i de tota la 
família reial espanyola i reitero els 
meus vots per la creixent prosperitat 
del poble espanyol. — Havas 

DISCURS DEL REI ALFONS 

Roma, 20 — Al discurs del rei d'I
tàlia, don Alfons contestà amb el se
güent brindis: 

•Majestat: Estic molt agraït a la 
salutació que V. M- dirigeix al po
ble espanyol, a la reina i a nu, de 
la qual salutació ha estai precurso
ra falaguera là que eu pic Mediter
rani em trameté V. M, cn una gran 
part dc la seva flota. Correspon a 
la salutació en nom d'Espanya, dc 
la reina i men, re:eni Just tribut d'es
timació a V. M. i a la reial família, 
així com a la gran nadó italiana. 

Itàlia i Espanya, unides per la roça 
i per ia Història, ho estan també per 
la tasra-que de^enroHlon eu pobles 
avui pròspers 1 lliures que els nave
gants espanyols descobrireu 1 enllaça
ren a Europa sota la direcció del més 
gran l ^imós de tots el? marins, el 
gran Colomb, d'estirp italiana. Lò
gic és, doncs, que la missió històrica 
que tenen aquests enlUaços prosse
gueixi la seva gran obra a través de 
la humanitat 1 dels temps. Singular 
delicadesa ha estat én Vostra Majestat 
recordar-nos a la reina i a ml el zel 
que posàrem durant la guerra en ami-
norar sofriments. Dej poder de Déu 
esperem que no es roproduelxi et 
desastre perquè la hnmanltat guareixi 
ses ferides 1 l'arord torni a regnar 
entre els homes. En expressar a Vos
tra Majestat 1 a Itàlia la gran amiF'at 
d'Espanya, estic segur del bé que per 
al vostre poble I la humanitat resul
tarà de la manera sàvia 1 viril com 
és governat el vostre país.»—Hnvas 

C a - i v i s f a c i l i t n t R n e r l a 
C a s a ' • o l e r i T o r r a Ü . » » » 

PREUS 3E COMPRA 
Bitllei» r-ranceaos, 41'00 

» Anglesos, 3»'10 
| • Italians, l V 0 i 

> Belgues, ^ -'OO 
f Suïssos, i «.Vio 
a Portuguesos, 0*25 
> Alemanys, n ^ y » 
• Auatriacs, u'OISS 
> iiolandesus, 1273 
a Uussos, u'00 
> Qreca, "D'O 
» Suecs 1' 
» Moiiiec8; l'W 
« üiDaiuarca, I'I5 
s Uomania, '•' 0 
a Turquia, V 11 
» tislals-Unlta, 7'62 
• Canadà. /'4 < 
• Argentina. 2*33 
> Uruguaià. >'I5 
» Xilens. 0 . i 
t Irasilers 0M0 
» Bolivians.'"5 
» Peruans, \i / J O 
» Paraguaià'Ú'10 
» Veneruela, DOMO 
» Japonesos, '2 SO 

» Algerina, 40'00 
» Egipte, 3.V10 
t Filipines. 3 00 

I 

B A R Ò E l i O N A 

E I v i a t g e d e l s R e i s 
Aqivst matí, el governador ha re-

Lui els periodistes dient que «lema 
al mati tindrà una entrevista amb 
el capità genera'. | tr tal d'ultimar 
el programa dels actes als quals as
sistiran els reis 

Digué que els rels arribirieo el 
dia ») i romandran « Barcelona fins 
cl dia 2 dc. d-íseT.bre.' 

U n h o m e m o r t 
Aquest matí. n IP: set, l'ençenedor 

de màquines dc réstaclfl del Morrot, 
Rafel Gllard, agredí el guardají*- 1 
rat Josep Moria Sabaté, amb una 
barrina i un ganivet. 

El guàrdia, per defensar-se. anà a 
recollir la carrabina 1 disparà un | 
trét contra el Gila-d, causant-li una | 
ferida al pit, de la qual mori als ^ C s j 
momenls. 

Presentat el jutjat de guàrdia, or
denà l'aixecament dvl cadàver. 

Ü é m r H f í W 

. . E L PRESIDENT 
Finida la -reunió del Consell Per-
anent. el senyor Puig l Cadafulch 

a rebut eis periodistes al seu des-
atx. • 

El president s'ba concretat en dir 
jue en ia reunió s'havien despatxat 
issumpies de tràmit i que se' faci-
dtarla nota a la -premsa, així com 
lambé d'algunes estadístiques que 
s'han fet relatives a serveis de la 
Mancomunitat. 

Hn dit Igualment que la Comissió 
"'Educació general havia publicat ni-
fulletó relatiu a la conservació del 
ocells. 

Preguntat, per un repòrter, sl s'ha 
via tractat del viatge del Rel. ht 
respost ei senyor Puig que l a Man 
comunitat seguirà el seu costum, o 
sigui d'anar a rebre al cap de l'Es
tat. 

VISITA 
EI nou president de l'Audiència 

Territorial ha complimentat el se
nyor Vallès l Puja's. 

L'ESCOLA D'INFERMERES 
Dilluns passat, a les onze del ma

' l , va tenir lloc l'acto inaugural del I 
curs de l'Escola d Infermeres d'e ta 
Mancomunitat. Aquest any s'ha 
retrassat aquest acte amb motiu de 
les reformes í modificacions intro
duïdes en eis plans d'ensenyament 
que tendeixen a preparar, no tansols 
el tiptls d'Infermera per a l'assistèn
cia particular, sinó també, l mou 
especialment, a la formació d'auxi
liars do la Sanitat 1 Beneficència 
pública. 

A l'acte, que fon presidit pel con
seller de Beneflcfencia i Sanitat de 
la Moncomuniíat, En Santiago de 
Riba, assistiren, entre altres,' el pro
fessorat de l'Escola, el doctor Sayé. 
sots-dlrector del Servei de Sanitat, 
les alumnes i altrés. 

Aviat es publicaran els nous pro
grames d'ensenyament, 

E L CONSELL PERMANKNT . 
En la reunió dels dies 19 I 20 les 

ccclons han despatxat els següents 
ufers: 
í'nrrcfercs, camins i potils 

Continuació dels treballs en les 
obres que es realitzen per ndminis-
tràció. 

Aprovnciíi dels proieotes de camí 
veïnal de Pardines a Ribes l de TOIUL ' 
a Balenyà festac'UV), pcrtnnycnts, 
respei·livament, al III i IV concursos 
de subvencions. 

A.ljudlcció dels treballs de proveï
ment de graba per a la conservació 
d elnteruiat dels quilòmetres 1 al 7 
de l i erretera de Montesquiu al con
tí de Lieydà, per Berga 

f n i t n e W l ' i 'Mir" 
IV.ijgnació de vocals per a formar 

part de ia ponència d'Kducai;',ó Fí
sica de :e Mancomunitat, en la for
ma' següent: 

Doctur Jesós M. Beilldo, a propos
in d." la Comissió d'Educació Gene-
rnl;; En GaBj-ar Rosés, .diputat pro
posat pel Consell dc l'edagoglu; En 
Muls Nirolau d'O'we". diputat, i En 
Josep A. Trabal, vnc'ils tècnics pro-
posíi.s p*1! mleix Corneli. 1 doctor 
Joan Famés i V'Enrlc l,09onlos, a 
proposta de la Confederació Espor
tiva de Catalunya. 

AfjrlcnUura 
Nomenament de l'enginyer agríco

la En F , J . Rltr per a! càrrec d'a
judant del e vel d'Arbres Fruiters. 

Resultat de la campanya contra 
la aiosca.de l'olivera a Ulldecona. 

INSTITLT D'ORIENTACIÓ PROFES
SIONAL 
Interessa fer constar que el xofer 

códu'·'or d'autòtnnibus. autor de l'a-
tropell que va ocasionar la mn"t d'u
na nena fa pocs dies a la Bordeta, 
no rertany a '.a Compnyia General 
d'Aut >mnlbus • de Barcelona, i que, 
per tant, n ofou soimès al servei de 
selecció que aquest Institut presta 
per ordre del municipi daquesta ciu
tat. 

KM!!©-» 

ENTERRAMENTS 
Per a demà al matí, hi ha assenya

la's els següents enterraments: 
Maria Lefonl, de 78 anys, soltera, 

del carrer d'Aragó, 381, primer, ai 
Cementin del Sud-Oest. A les vuit 

Miquel i.orina Oriach, de 68 anys. 
casat, de la Baixada de Sent Mlque'., 
5, tercer, al Cementiri del Sud-Oest 
\ les deiu 

Maria Sanfeliu Torrents, de 76 anys, 
soltera, del carrer de Sant Bertràn, 
14, quart, al Cementiri del Sud-Oest. 
A los vuit 

Nativitat Bravo Peyró, dc dos anys l 
mig, del carrer de Garrotxa. 88, bai
xos, al Cementiri del Sud-Oest. A les 
deu. 

Rosa Almmi Cartarrà, de 23 anys, 
soltera, del carrer de Marti Molins, 
42, baixos, al Cementiri de Sant .An
dreu. A les deu. 

Rodolf Forns Cwscarilla de sis anys, 
del carrer d'Indústria, 111. primer, al 
Cementiri de Les Corts. A les deu. 

Francesc Roca Clapés, de 60 anys. 

Borsa Oficial de Barceló^ 

COTITZACIÓ D E L COL > P C | 

OOH,A 
D'AGENTS DE CANV 

Interior 4 % A, TO^. 
Exterior 4 °i A, 85'60. 
ídem ld. F . 84'45, 
Amort 5 % vell A. 9V75. 
ídem ld. 1917 A. 9115. 
ídem ld. ld. F . 94'00. 

Obligacions 
Ajun'ament 1906 B. IS'OO 
ídem 1921 6 %, 98 50. 
Ídem Exp. ld., 98'75. 
Eixampla 1839, 95'50, 
llons Reforma. Sl'OO. 
Port Barcelona, 88'(», 
Cèdules Argentines, ^402. 
Nord prioritat, 66110. 
Osca a França, 77'00. 
Alacant 1.» hip: r9'85, 
ídem Sèrie C, 7075. 
Idem id. F , . 85'65. 
França !864, 57'00, 
Mem 1S78, 53'00. 
Andalusos l.» Sèrie variable a*» 
ídem ld. fixa, 51'50. ' w 
Auxiliar de F. C , 9715, 
F, C. Sarlà 6 %. los'S.'.. 
F. C Catalunya 5 %. 91(10. 
Hisp. Americana, 100 65 
Cla. Transatlàntien, 99'65. 

Accions comptat 
Hlsp Americana, S. A:," 130 00. 

C m v i s f a c i H t a t s o e r la 
a n c a / V l a r s a n s , S . & 

B O R S A o i r a m a 
)er 100 Interior Espanyol OOQ'oo 
a 100 Kxterior » oocijo 
ccions Nord d'Espanya 000 (0 

» Alacant nooto 
» Andalusos ooo'ai 

;endn russa 5 per 100 QMÍ 
» 4 1|2 per 100 000$ 

rasil 4 per 100 OOOUO 
anc Kspanvol Rio Plata ^S'ffl 

:enda francesa 3 per 100 53'65 
\ccions Kio Tinto gjw 

P R E M i o a L OR 
(Pr-u» da coma « I 

Alfons 1431)0 per te» 
isabel 146'50 s > 
Uncesi mitges unce« I42'S0 > > \ 
Quarldunça 142*50 » , 

l|l(>d'unça !42'50 • > 
Francs 142·.'50 i > 
Dòlars 
Lliures 

7 *45 » > 

solter, de l'Hospital Clínic al Cetaín-
tiri del Sud-Oest. A les vuit. 

Teresa Pedrol Martí, de 54 any* vi-
dua. de la Ronda de Sant Pau, 51, il 
Cementiri del Sud-Oest. A les offià 

Tomàs Suflé Cortina, de W aají 
i asal, del carrer Marian Agulló, l'ft 
baixos, al Cementiri de l'Est. A te 
deu. 

IsU el Linares Mendoza, de '3 au;-, 
••i'l·j-··, •!.-; carrer de la-t lacn». ; ,»•- . 
cer, al Cementiri de l'Est. A le-s . uit 

F U H E R A L B 
y i g M í i Bofill i S n i j o . vidu de Vj' 

Prudinc ia Combelles i Cnsnu· Mori el 
din 12 dels correnw. Demà, a aos 
quarts d'onze, a .Sant Jaume. 

E n Josep M. dc Palpà» i dr. /'."tpto-
na. Morí el dia 13 del corrent. Demà, 
de los <leu a les ditze. a BL-tletn i to
na les misses que se celebrin « Ssia 
Feliu l Santa Maria de Lladó, 

Kn Pere Calopa i Pera . Mori el dia 
primer del corrent. Dijous, s doi 
quarta d'onze, a l'església de la Cast 
do Caritat. 

F.n D o m è n e c Colomer l Volar/. Mori 
ahir Dijous, a les deu, a San: J"8n 
de Mataró. 

En Climent Borbonet i Ramon. Mort 
el dia 31 d'-K-tubre a Dnvaner» 
Demà. de les deu a les dotze, nilssM 
a Sant Digat, 

Va Cérinè Margarit P a l r i dr Cav 
pos. Mori cl dia 16 del corrent. Pljom, 
a les deu, a la Concepció. 

ANIVERSARIS 
Eii Magí F u r r i o l i Arderl i". Mori 

el dia 18 de novembre de 1922. IVini, 
a les deu. a la parròquia de Sant Fí-
llu de Codinas. 

E n najnOft Bardel la i Farr f . Mort 
el dia S2 de juliol de 1932. Demà, « lw 
deu, als Josejrets," 

S a E l v i r a del C o r m i de Tuteli. Mad 
el dia 21 de novembre do 1922. Detai, 
de les deu a les dotze, misses a SUD; 
Vicens de Sarrià. 

Be.i factors de la Ca ixa d'Esialvií 
i Gerwnndat de Pietat de ttarreloM 
Moris durant l'any. Demà, a ** 
qua:ïs d'onze a- Sant Just, 

S'Eduard .S'erro i Melleh. Mor! el d" 
21 de noveiiïbre de 1922, Demà. de I" 
deu a les dotze, minses als Carmelita 

PARTICIPACIONS o r OeFUH&O 
E n Carles T a m i r i Rota. Enteml 

aquesta tarda. 
E n Josep Codina i Pntg. Entert* 

aques; matí a Granollers. 
t'n Domènec Colomer i Volnrl. E»' 

terrat «'-jiiest matí a Mataró 
Va Catnrlnn Massaehs í Caite"*- Jj 

M a d'En Josep Serra. Enterraí» 
aquesta tarda a Mr-llet del VaUM-

Va Doíoft Carreras t Pintó- Enterrí-
da aquest matí. 

En F r a n c e s c ; G a i m i Saníann. & 
terral aquesta' tarda. 

íi 

' • • • i u a w •<>• r* • w ^ ' -
MES PROrESSOnC 'NSCf'·T» 

Als noms qne hem vingut il"'.1*" 
en les notes anteriors cal '' ^ 
els senyors J. Ma'·-só i Torrons ' 
L. Ta^ls i Pamau. 

LES DARRERES "ETICIOHS 
Corr;sponen a l'Aleneu Enc^' 

pèdlc Popular Centre M ^ f ^ ^ Z 
Català de Sant Gervasl, Club i^-' 
nenc d« Terrassa. Iijstltut ^Aiu"1^, 
i ex-aiiimnes de l'E. E- del T 
Patronat de Cnltnra de Canet 

5 » 

n? 
El diuraence «'«tren» »I Co1 " 

ctUi-nl xnrtu.Qiò dc l« m»"» .-iar"-" 
tuada iScrgi Píninc. »a«P*3*tj (*»3 
írSfic» dr U fntnosa obra 'K J0 
que niirnda molt «1 piblic t*''*.,,^* _ 
seu nnrumrnt » l'ncorada mterp" pt» 

El dlious • tu nit •'<^,c"Va« ·t""?!i 
ducciò Mlraord-nAr-:» de l* ·*V .rUi 
Ml., liluto.lo .Cor dc llop., 8 ° ift 
Chancy. cl rti dc ta caractcrii»» 
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MOVIMENT D ' t PORT 

I , A V E U D E C A T A L U N Y A T i g . 7. — Dimarts, so íe twvemfctt íe T Ç Í J 

da marítima i comercial 
DU 1» oofrmbtr. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ • j o l «Romeu», <lc * jnu Cni/ 
^ ^ ^ ^ ^ ^ • m b c ï m f genet*! 9 P*" 

Wol iMoutc Toro», de Mahé, 
brnenl i «« po»Mleei»-

r ^ ^ t , .Clrau>>>. d« JJota.lof, 

. -near - • • · ium»fl i · , de Corfil, 

.Miret AlUh.. d* ri»»">K, 

E>ol cVlceslc ta «oda», de 
rtmta ceneí»! i JSJ » » • 

lyol tAlmuont, CasteUA, 
earral. • 

•Riaífa», del Ferrol, amb 
Vapor ^ ^ B 4 ' •Valbea·, de Vigo, amb cir-
"5 retieral 

^^^^^B •I^nnbardia·, de Sevilla, amb 
^ ^ ^ ^ ^ ^ • p a s m l aRàpida», de Cortaieaa, 

• mta. 
Vapor rfar.- , 

Tapóc «parH .Cabo Hipicr.. Sevilla, 

Gdèla «ppa ivola «Venus», í e Torrevello. 

^ ^ ^ ^ B H v ' 0 ' - 'Rcy Ja:mc n · · d c i':,im,,· 
amb círrrja . 

Vapor r^pir .Rlo M u», de to mar. 
Vapor eaparvol .Francko., de to mar, 

• v . : :" a p « > o l .Ria. i Taalet». de Carflff. 
amb rarbó. 

SOKTITf: 
Vapor e · w * * * • M ^ · 51c^,'^?·· I,mb 

- . c ^ S X . 
cap f Marsella. 

«Circassie», amb earrega ÍC-
cap a Marsella. 
•Balboa», amb cèrrega re-
cap a Tarragona.' 

«dtafla», amb càrrega gene-
p a Tarragbna. 1 
, c^iapcl·, de trinsit, cap 

amb 
Vat 

3 
< ^ 

v» 

Vapor «»pan 
càrreaa t c a m 

Vapor francí 
Bcrai i tr.ViMJi 

VapOt avv-V 
Vapoe ausl 

ral . t.-J.i- •. 
Vap^r 

a Ta» 
Vapor 

seral t 
Vapor 

i m i «aa 
Vapor 

rega 
Vapor 

tmia r 
Vapor 

*• ten" 
Vapor 

Bncia. 

CorneUa., amb carrega ft-
cap a Opono i escales, 

inyol «Rey Jaime 11», amb ràr-
, cap a Palma. 
inrol «Monle Toro», amb c»r-
, cap a MaM 
nyol .Calo Hoertas», an* car-
cap » Bilbao i escales, 

inyol aCabo Higner», nmb càrre-
p « Ctnova i escales. 
rBta»lT», cn llast, cap • va-

tA LÍNIA PINIUL08 
Situacií. dels vepors de la línia P*-

H B | ^ B n s informes que ens co-
^ B ^ ^ H o I s sens agents en aqiiei<-

ta senyors Fills de Ròmu! 

•Infanta Isabel», aortl de 
lel corrent, en viatge cap 

Bosch. 8. 1 

el 15 

a l'HIvan: 
^ ^ ^ ^ ^ l · l o n a » sorti de l'Havana 
aín Santiago de Cuba i E5-
tats Cn " 

^ ^ ^ ^ ^ K » sortí de l'Havana el 13 
dol correótó cap a la Península via 
Ccn àries. 

le Santos el 15 
cap r. - i la Penlnsn'a. 
^ ^ ^ ^ ^ B WUredo». en viatge de 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ B 1 a les Antilles. 
Balme n Barcelona. 

HIDROAVIÓ DESTROSSAT 
^ ^ ^ ^ ^ ^ b t s ' passat, a sis del 

imadamem. esdevingué un 
ivladó a la part exterior 
era dc Llevant, del qual 

no l l i haguí cap desgrà-
L 
"hora Indicada es dlsposa-
onar el port per a assistir 
amb altres ftparells, a Ta
nt dels Reis a València, 
lilent Itüdroavió de doble 

l M. N. F. B.—B. de l'Ae-
av^ij 

emprès el vol I trobanl-
^ ^ ^ ^ ^ H alçària, es veié obligat a 
^ ^ ^ ^ H B novament per haver obser-
^ ^ ^ ^ ^ B que els motors no funclo-
^^HB.10 '» satisfacció. 

UoconSpts aquests 1 posats nova 
^^^^^^Barxa . vol «sseat 
^ ^ ^ ^ ^ H o r n r.>s 
I^^^^Bqnc féu maniol.rar "n fals 

lent vlolentment al mar. 
ants, els quals eren el tl-
.•ill senyor Carranza l un 
avant dol perill yue cor-
nforsar-sç ràpidament ITil-
causa de les importants 
ertes, es llançaren imme-
al mar. essenl a La poca 
llits per un bot que acudi 
Ui. 
Oàrranza sofrí lleus fen-

cara, havent sortit IHès ol 

Lord del tBlo de la Plata*, enviaren 
les seves lanxes «l lloc del suc-e», 
culdant-se aquestes d* remolcar ra
pareu flns el moll de Contra Dic, on 
fou extret de l'aigua, quedant slll per 
a ésser reparat 

sirv-

per fon 
ela ppr? 

Quan 

mn:-:.r 
r M M 1 

l'na ve*, 

l'apar* 
Els t 

nenj d-
mecà'nfi 
rlen pe 
d.-.aavi/, 
avaries 
dia 
estona 
en llur 
• a . t 
d-;.' a I 
tnecàn 

Kn coneixement de l'esdevln-
ílew de l'Aeronàutica 1 a 

MIROAT Dt BAROfLONA 
Pla 11 de novembre de I M 

Cotitza:io oficial dels preua cor
rents de cereals i altre* articles fa
cilitada per ia Junta Sindical del 
Col·legi d'Agents de Canvi I Borsa 
d* la Plaça de Barcelona: 

Blai Candeal de Castella, de 39'50 a 
N --«tes els 100 quilo» sobre *afú 
d'ongen. 

Blat de la Manxa Xelxa. a VJ pesse
tes els 100 quilos sobre vagió d'on
gen. 

Blat de la Manxa Candeal. de M a 
10 50 pessetes els 100 quilos sobre vagó 
d'origen. 

Mat d'Extremadura blanquet, de J7 
a 38 pessetes els 100 quilos sobre 
vasó d'origen, 

Blat d'Extremadura Crucher, de 
38 a 39'00 pessetes els 100 quUo» so
bre vagó d'origen. 

Promedl del preu del blat de Cas 
tella, a 40'85 pessetes els 100 quUos. 

Farines: Elaboració pea^tllnoros 
Extra blanca superior. J» 50 a fií 
pessetes els 100 quilos; extra blanca 
corrent, n 58: segones, de 3S'.V) 
a 37; terceres, de 3Ï'50 a 33: quartes, 
de SO'Só a 31; extra força de blats na
cionals, de 76 a 80; segones, de U 'M 
a 3«; terceres, de 30 a 30'25; quartes, 
de 29-50 a 30. 

ne^nllcs: de segó, a 5'35 pesse
tes els 100 quilos: de segonet, a STS; 
de segonet menut, a 6'9! 

Arròs Benlloch zero, de 57 * S9 
pessetes els 100 quilos; Benlloch 
flnret de 61 a 62; Benlloch selec
te Flor. de 63 a 65: Benlloch mot tant 
corrent, de 60 o 63; bomba pur corrent 
de 96 a 100; bomba pur superior, de 
115 a 120. 

Garrofes da Vlnaroç. velles, a M'W 
pessetes el» 100 quilos: roges, a U l l i 
de Mallorca, a 17'85; d'Eivissa, W'»: 
de Tarragona, a S3'80; de València, a 
23'2I: de Xipre, a 2V10; de Portugal, a 
19'Oi; de Gandia, a 2rtt. 

Escalola de Sevilla, de 60 a 61 pesse
tes els 100 quilos; estrangera, de 53 a 
i? pessetes. 
Civada d'Extremadura nova de HTM 

a 30 pessetes ela 100 quüoe; 
d'Andalusia roja nova, do 29'50 n 80 
pessetes. 

Vece*: dt Bulgària, de U a ti p.-s 
setes els 100 quilos; da Navarra. • 
70; de Calaf de 51 a SS: da Màlaga 
rodones, de 36 a 36'50; de Màlaga can* 
telludes. de 44 a 43. . 

Ordi d'Extremadura nou. de S9'50 a 
30 pessetes els 100 quilos; de la Man
xa nou. 29'50 a 30; d'Alacant nou, de 
29'50 a 30. 

Faves Extremadura novee, de 4t'50 a 
43 es els 100 quilos. 

Favons de Sevilla nous, de 40 a 
41 peesetes els 100 quilos; de Xereç 
nous, d* 41 a 41'50 

Morescr del Pinta disponible nou, 
de 3175 a 32'35; del Plata, dlssponl. 
ble «granni», de Zi'SO a WM 'íif. ; 
del Plata octubre, de 2815 a 29'05 caf.; 
del Plat* novembre, a 28'75 caf.; Ye-
Ilcav American 3. disponible, de St 
a 32'50. 

M il estranger, a 46 pessetes els 100 
quilos; mill de la comarca, de 45 * 
48 pessetes ela 100 quilos 

Erps del pals, a 41 pessetes els 100 
quilos. 

Llavor de sànem de l esíranger, a 
70 pessetós els 100 quilo» 

Cigrons: d'Andalusia blancs, de 86 
a 90 ^esaete» eU 100 qu'los segon» 
número: d'Andalusia pelons, de 80 a 
95 pessetes segons nümero; d'Anda
lusia alfamau, de 70 a 110 ,.«»»••• 
segons ni:mero; moruns oúratrn 30, 
de 61 a 63; moruns número 2"). de 58 
a 60; moruns número 28, de 42 a 44 
peisetes 

Mongetes València Pinet noves, de 
104 a 106 pessetes els 100 quilos; de 
Monqullina, de 105 a 106; de Tran-
qulllon, de 107 a 108; de Castella, de 
125 a 130: de la Comarca, de 100 a 102; 
Coeorrossei Castella, de 110 a 115: de 
Galatz, de 78 a 86; estrangeres ve
lles, segons classe, de 80 a 65; de 
Braila, de 73 a 76. 

Fesoletsr estrangers, le (R a 70 pes
setes els 100 quilos; de castellà nous, 
do 71 a 72. 

Ontles, de 106 a 120 pessetes els 
100 cuilos. 

t r e C o t o r i s r d e ftarceliia 

WOBMAOHl TSLR9«ir»0A 
T S ' a ' Ï H V M i S J ' l J I i I . í l>3ls MV D'AVUI 

ÜwerK, :i 

Pmurs! 
Cv ner. . 
Marc. . 
M s i f i - • 
Julin'. . ' 
OcPinre. 

Tano* 
anterior 

20.41 

30,.Ti; 
20.14 

10..% 
16.'J9 

O'-ria^nt 
a v u 

00.00 

20.15 
I9.9B 
I9.6S 
r ' , i -
IS.95 

Saroo | T^esar I Onatt 
l·larr^aa» laUarrava l · i a c r a w 

19.95 

19,94 
111.77 
19.51 
I9.ra 
15.35 

00.00 

00.00 

00.00 
oo.w 

r a v o a 

00.00 

23.79 
20.11 
13.»-
19. VI 
16,2 

B O R S A D E B A R C E L O N A 9 T S ' 

(Hepr·jduuclü dei ItMIMU onoiali 
teuivi Celat 

Inlerlof A . 

: I ; 
» D . 
• B . 

QIH ; 
• U M I S I 

» 

Smnrtll 

Amortit 5 «I, 
• 1MÍ 

« i 

| : 
V . 
A . 
B . 
C . 
r 

• r • 
• v fet-rer 
• v • 
• V octobrr 
• f • 
• r Mbr. 

» 

I9!l A° 
IflH li 
IM4 A 
l«4 B 
ÜH A r.'.y n 
IOT A 
t m n 

Eatracger» 
«duiaa Araeiuinu 6 *u 
i i iaa· l ·M 

fort da Uarcelona 
• de MellUa 
• de Sevilla*. D. 
• de (iUf n Musel 

ilob Imp Marr.·e 5 ·|, 'J»Ua d'Uml* 5 1 . 

70'20 
n u 
iS'IS 
rO'M 
M .,i 
7u-0S 
SS'iJ 
oS'SO 
t t m 

04'»0 
u n 
MW 
M'7a 
wrs 
.4 75 

•MSO 
M SO 

•MW 
•iS-ti 
»4,I5 
M"S 
=4 10 

•.4 in 
•M'M 
•H'M 
101'SS 
101'03 
lOt'SO 
MN'H 
•M'M 

•ItrM 
•líi·ifl 
•nr M 

•33'OC 
•M'H 
•14 Su 
•9»'L. 

A l u n t a m a n l · Olpum,lonj 

Uuolclpi •omenire. 
t 10M II. 

l;«n I) 
I0IU u 
I0IÍ B 

• ISK K . 
• '91» F -
• 191.1 H . 
• 19IK II , 
• ISlT B . 
» isis li . 
> 101J B . 
• IWO B . 
» | « 1 G*U 

KliamplalSM 
> I9DT . . 
• ms . . , 

Uniu Reforma . . 
Diputació aiiiUues 

• B . . . » C. . . 
•larcmunltat totr. 

• 19% 
i-'alx* Crt.llt Com, 

78'2S 
7 6 » 

• . i ü 
•7i SJ 
•75 M 
•73-SJ 
7i rs 

•76'00 
-.6 25 
i r a 
;«25 
;••» 
TS-S 
58'5 

• U I 
• M J 
•T'S 
H I 
TB-; 

•TI' l . 
•TS'C 
•7t'2 
710 
n-ia 

ferrocarril» | tramvlot 
Sord Eipanya I ,** , • . 

• • » . • • , . 
. • a»* 
• • *.•* . 
• • s.»». . 

CapeeUti l'amplap*. . 
Prioritat Karevlona 
Astúries I * hipoteca. . 

. i * • 
• S.* • . 

.levda a koiu 
Vllfalha a S«i;.>vla 
i.s|)«cl*tn AlmRusa 
aimaaaa • Valenela ad. 
Vllue* Kanl M M 
AUasu» I SAUt Jo-iD 
.'•ca a rranva 

Korü eepecial 6 "U 

61 í . 
' Í 1 K 
82'25 
új 

•42'li 
M'Si 

• » I i 0 
a r r i 

•al 7J 
•ó5'25 
'13-S 
76 B 
n3'25 

•»7 25 
oS'25 
7í'59 

UO'M 

AI*C*I>I t · UIMJIOC* 
• i - ' » 
• » • • • . ; 
* 

• «i » . . . 
: I : : : : 
• França ISM 

' 1878 
• Dlreetas 

rdob» * Sevlll*. 
.l»íu» i "U 
• 6. I R prior 
Cae-1 l''>mig»l.»·i. 
C*a I l'ortuifal. yar. 

ídalow»» I • 8 1 , 
m.* Aimllar de K-C. 

,al. Tramv 4 «u 
• ' 5 . 
ram» Sl. Arirtren 

•'.-C. 8arrl»6uU 
0 dol «i.Mu·ivaS·U 

M.-..:rlil « Arau-óS'u. . 
i ; . K. • aialans è •u 
rsueer» K - M : » ! , 
lr.»mvlejs*Till»6·l. . 

«•78 
7U'2à 
rono 

• S0'7ó 
7B·$J 
:J 5-
68 aj 
78-6i 
85'7S 

10. 08 
S»T> 
53 00 

• 58-7» 
53 2. 

• a / M 
SJ-OP 
61-75 
j r j j 
3; i 
61 25 
81'W 
M'H 

• M'H 
• 93'OL 
• 73-01 
isrw 

•JIT 
932: 
98 oa 
«/•Si. 

I00'25 

Oaa 1 «nifiaiMi 

uararalat» mb •taitoe 

UM^Hboesi Eioct igao 
• • 1807 
• » 191Ï 
• • 1913. 

•• • 8 ' U 
Xiglle» KArctlon* 5 ' U 

• • 6 t , 
aialana (ia* U. 

• • V 
• • p a»!. 
• • HMIUI 

Mallerguina l ElueC'u 

99-00 
80 5, 
dS'50 
»2'C0 
95'25 

• J7 n 
1090 
r t - s 
7J·8. 
98-0. 
N'M 
87-Sa 

CcertrU Eiecirica i ' u 
• • < t» 
• • llom 

:ie«lrlc* t'Ine» B " i . , 'rod. Foroe* Mou 8 *|. 
» • » ï 

Ooostrncclins El«c8·l„ 
iê -adlu* Llevant S *\, 
ill*(< Anar d'líle. f u 

« • • lloo», 
oop. Fluid tloc S *U 

varlee 

Craiuatlaattea 4 *U 

• • • C M 
anai frirelt 

UI*Dd 6 *U 
nment rea S't. 

• • « 1 
arbou Berga 

{. C. C- Kog.inti Kbro. 
onstnicclò Naval 8 * | . 

* • lloiw 
'«nat. 1 l'avlmento 8 ' u 
lencral Hepa·lln» O'l, 

Mecànic* V,.tlnter»fi·l. A. Forn» AMalBmS% 
TÜsriS M'J lerua 7 'U • 

Aoolon» 

Caia.an* lia* u D 
. » . K 

illsp. Amer '. 1 1 
• F ' i ' l , 
l'Jo.«. A. 

B hillera l·lupanyula 
.pany* iDdurtiial 
uiluu lor Tel. I 1 

•-•pano I^UIM» 
OMl KIliO'!, 

.nedima L'ro* 
utiic I aiLuloiia pu-. 

• U'7 
«•75 
ill-Bb 
«•as 
71-CO 
Tt'7i 

' 7»·8. 
.3 5. 

IIW òi 
•lli'S. 

ÍOCi 

• m n 
« ' 8 : 

IM'l 
• SJ-l 
• H í 

1015 
• •ve 
• M ' l 
•MM 
• H'í 
• M . 
• »•' 
• 81' 
•«8 ' . 
• H'í 
•SS-' 
• U ' i 

• S9'J 
TS'O 

•437-0 
•Mrt 
•K -ú 
IM'S 

M'S. 
•'M-O 
• 57'ü 
tsa-a 

<o iar inml otloact* Otimea amJMm '8U»"< « M I rmk M Intern 

Febrar Taaea 
«•tsrlar 

Cienur, . 
Marc. . ü e lor 

ellanlis 
Bajon tolagraina D ir' uo.it avnl 

JO. 00 

Xaaea antsrlor rawoa 

31.25 
w r r 
34.'J0 
34. a 
33.6 • 

Nova 0 
í" - •' . 

8 Bfoa l·laarranu 

DÍLÚO 

•rtmeat ai 

00.00 

31 '.2 
31,117 
31, Si 
3M» 
33.^ 

oi. ra 
J».45 
3 5.05 
DOJO 

Barcelona, 19 de novembre de 192* 

Guixes, da 40 a 43 pessetes el» IOO 
jullos 

Nota — Els preus « e n t e n e n «snst 
dret* d* censurns. posada la mer, k 
daria sobr* el» carros, per comptr 

MINI D'ALUMINI 
Di* 17 de novembre de 1923 

£n pols de color natural, a 148 pes
setes els 100 quilos, despauat eu el 
magatzem de Barcelona. 

En pasta de color gris, a 315 pesse
tes els 100 quilos, despatxat eo el 
magatzem de Barcelona. 
MERCAT VINÍCOLA OE BARCELONA 

Dia 17 de novembre dc 1923 
llnformacio facilitada per l'AssuclaclO 

da Magatzemistes l Exportadors de 
vln* de Barcelona, i 
Preu» per gfau i hectolitre i mer

caderia posada al celler del colliter: 
Penedès blanc, a l'85 pessetes; ne

gre, a l'V- pessetes 
Camp de Tarragona blanc, a 2'00 

pessetes: negre, a l'90 pessetes. 
Conca de Barberà: bla.ic i CS; 

pessetes; negre, a l'fó pessetes. 
Priorat: negre, a 2'00 pessetes 
Vilanova l tíeltrú: negre, a VGO pes-

.-u-t •» 
Igualada: negre, a r50.pessetes. 
Mact-rell: b'.anc a ' . ' ' l i pessitc-i 
Mlstela blanca a 2'03 pessotee. 
Mistela negra, a 2'ÍIO pessetes. 
Moscatell, a 375 peosetes. 
'reus de vl nou. 

(Prohibida la reproducció »1 nc s es
menta la procedíncla-1 

BACALLÀ 
DIA 18 de novembre de 1963 

Aquesta selmana no hi ha hagut 
cap nova arribada. 

Per .al consum es cotitzen els se
güent» preus: 

Barallà tsland superior, a 71 pesse
tes el» 40 quilos 

Bacallà Island laroe, a GS pc.s«ctes. 
Bacallà Island primes, a 66 pessetes 

els 40 quilos. 
Bacallà llibre superior, a 7i pessete» 

•Is 40 quilos. % 
Bacallà llibre primes, a 66 pessete» 

els 40 quilos. 
Bacallà llibre de segona, a 60 pesse

tes els 40 quilos. 
Tripes de bacallà, • 330 pessetes els 

M quilos. 
Petxopalo, a 70 pessetes els 40 qul-

los-
MEROAT O'OLIt 

Dia 17 de novembre de 1933 
(Associació Gremial ds Negocianu 

d'OU de Barcelona! 
OH STMfM 

Corrent bo (47 duros csrga), a 20l'3l 
posseïes els 100 quilos 

Corrent superior (48 duros carga), a 
208'69 pessetes els IW) qullcs. 

Classe Un* (56 duros carga), a SIS Í7 
pesseta* eis 100 quilos 

Classe flna extra (65 duros carga), 
a 2íe'6n pessetes els 100 quilos. 

Trobant-se al flnnl de la collita, 
els preus han experimentat uns no
table alça en ela mercats productors, 
en es; •·r·. del resultat de la nova co
llita, pròxima a iniciar la seva ela
boració a Andalusia. 
OI« dí pinyula 

De color verd de primera de 1I8'00 
a 122 00 pe'setcs els I0U quilos. 

Groc de primera. dc·l40 a 144 pes
setes el» 100 quilos 

Groc de segona, de 126 a 131 pes
setes els 100 quilos. 

(Sense envasos.) 
Mercat sostingut 

Ol» de coco 
Blanc (amb envàs), a 168 pessetes 

els 100 quilos 
Cochln, a 218 pesetes el» 100 qui 

los. -
Palma, a 190. 
Preus ferms. 

Oli d« llinoia 
Cru, a 195 pessetes o!s 100 quilo*. 
Cuit. a 203 pessetes els IM qui'os 
Incolor, a 225 pesetes els 100 jul 

los 
En ca'xe», vuit pessetes més els 100 

quilos 
Sense variació en els preus. 

Oli de iaia"*» 
Correm Industrial famb envàs), a 

190 pessetes el» 100 quilo». 
Refinat .tomestible sense envàs), • 

200 pessetes el» 100 quilos. 
Amb escasses existències en el mer

cat ha millorat el prou d'aquest oli. 
4rrl7iad<r( de la setmana 

Han arribat a l'estació del Morrot: 
3 vagons d'oll «ndaiiis I 5 d'oll del 
pais. 

per mar lian arribat 39 vagons d'o. 
1) andalús. 

FRUITES I LLEGUMS DEL PAIS 
Dia 17 de novembre dc 1983 

(Informació de la casa Miquel Valls 
l Salvadó) 
Alls cappares, s 42 pcsseiej la dat-

sena de fores 
Ametlles amb closca moll.i. n 13.1 

pessetes als lüii .jullos: idem imb 
closca forta, a 40. IdSOi en gr.i t» 
perança de primera, a 300. i l-tn m 
gra Esperança de segons, n • • i ; idem 
•n gra Uargueta, » 3*0; Idem en gra 
de Mallorca escollida, a L'7ii; ideïn 
•n gra de Mallorca piPpli'Ur: »ens* 
trossos, a 265 

Escalola de Sevlüa. a M pessetes 
els 100 quilo»; de Mazsgnn. » no; \1-
bucenie», a 85 

Mongetes blanques dol Prat, a 00 
pessetes el» 100 qutlo^ dc M illoro», 
a 115; Pinet, o 114 i)es«i''' 

Mongetes C O C J - M S Castella, a 115 
pessetes els lori quil 18 

MatafaliiLrn en gra í e Ci-ielia a 
250 pessetes el? I0n (nil lc; d» la 
Manxa, a ' O pessMMÏ 

Veces de Sevilla, a 40 pe^-te» el» 
100 quilo». 

Fesolcis de C.stella, a " • •••ssalss 
els 100 qut:.-»»; .-̂ anta •Celotna, a 130 
pessetes. 

Arròs bomba floret,"» H'J peneles 
els 100 .j-uiios: biraba' ndmero 12. • 
110; Lomba numero í ' a 10:., :>omb» 
eíme '̂.nl extra. 1 120; om. :i : 1 II n' 
moro ï. a 60; sê -n-ie, a 64; c (ma
ta . a 6̂ : menudet. a aUÉnrno d'nr-
ròs, a Uf. T t t í -

Avellanès: tiegrela 
pr M • • l'W n i 
primera, a 270 

Cacauets pelats, n 1 
100 quilo»; tres gran
its, i de dos graus a 

Llavor de cànem, n 75 
100 quilos 

Xutle» garbellades. •\ 115 pessefs 
u onilos 

Dàtils'Hellawoe d. prilBna, a 11" 
pessete» els 100 quilos 

Llenties, a. 130 pesv s als 100 <.•;! 
100 quilos. 

Ctgrn s de; sauc 1 nero 30 1 
pessetes els ltx> qull -: Xereç núinr-
ro 0. a 00, Xereç-n^iiera I? • a l"""; 
Xereç número 2, a 11 , Xero'c mini' 
ro 0, a IS . Xereç uw. oro I .- a \ í : 
a 86 pessetes 

Nous escotlidas a :"'1 pssbéte» els 
10 Oqullos; colli'.er, ,-, HOi·l·l 

Panses, S 19 pesse - -Is fO'qnll'·s; 
quartes, a 22, 1 B • \ , a 1 
perlals. a S7.1 en gra. a SttH 

H O R T A L I S S E S 1 F R U I T E S 
Dia 17 de n :ibr« dc 19» 

(Informació M ; itano) 

Alls de primera, de (0 a 48 pessetes 
la dotzena de fores; de segona, de 
34 a 38. 

Cebes de Figuera», de 22 a 22 50 ve*, 
sete* et» 100 quilos; de Valencià, de 
18 a 20. 

Patates del bufé. de 21 a 23 pes
setes els 100 quilos; Idem de bniado. 
de 27 a 28. 

Batm de ValèncJa, de 6 a 10 pes 
tej els 10 quilos. 

Pèsols del pals. de i t a 14 pessete» 
els 10 quilos. 

Mongetes verde», de 7 a 9 pessete» 
els 10 quilos. 

Bonlat de Mallorca, de 21 a 22 pes
setes els 100 quilos; ídem del pal», d» 
10 a 13. 

Tomàtecs del país, de 3 a 6 pes
setes els 10 quilos 

Peres d'Aragó, de It * 16 pessefs 
«la 10 quilos. 

Pomeg d'Aragó, de 7 a 10 pessete» 
els 10 quilos 

Cols de València, de l'SO a i'SO pes
setes la dotzena. 

Albergínies, de l'50 a 2'30 pessete» 
el centenar. 

Magranes, de 8 a 14 pe»»ete» el cen-
lenar. 

Llimones, de 6 a 10 pessetes el cen
tenar. 

Enslaras, de O'V) H O RS pessete» la 
dotzena. 

Escaroles, de 0'50 a 0'6S pe»»efcs la 
dotzena. 

Plàtans, da r30 a 150 pcsseles la 
dotzena 

Melons de València d» It a 18 pes
sete» la dotzena. 

COLONIALS 
Dia 17 de novembre de I9ÍJ 

Sucre».—Continua paratitsnt el mo
viment comercial del dit article, puix 
encara les lunte» de Proveïments dis
posen de les classes mès corrent» 
per al consum, sense que puguin clr 
cular lliurement pel territori esp*--
nyol. 

Els sucres que no estan taxals es 
coilijsen com segueix: 

Mel, de 160 a 162 pessete» els 100 
quilos, 

Terclat. de 178 a 180 pesse'ts 
Centrífuga de ramolatxa. de 173 a 

177 pessetes. 
Trencat c'ar. de 181 a 183 pessete». 
Refinat Xova VorK. de 236 a 238 r»s-
Pilons pans. de 218 a 22u pesteies. 
Tallat, de 226 a 230 i ^ e t e » . 

EL SIQLO 
P R E U S S E N S E C O M P E T È N C I A E N 

L L A N E R l A r S E D E R I A i C O T O N S 
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:: Secció dr 
LampliierSa E S T U F E S P E T R O L I 

Lo calefacció Ideal t'contegaeix cm picant l'estafa 
" I R I S " p«r *er I * més perfecta. - Una a pcoetes 71*50 I 51*50. 
PETROLI c4i»ccUl per a aquestes cítufet, no inflamable, el bidó 
de 5 litre», a peíiele» i . - D- venda en la seccid de comettiblct. 

Cafè*. — Sense arribades aquetta 
ietmana 1 cont:nuant ferms els preu» 
eo tols el» mer.;au. podem coti·iar 
per al consum oom'segueix: 

MOha tefltlm, de 640 * 650 pessetes 
els 100 quilo» 

Semi Moles Harrar 1 afnesn». d* 
610 a 620 pessetes. 

Puero Blco Caracollllo. d* 600 s IWt 
pessetes. 

Poerto Rico Ya'ico espècia!, de W 
a 695 pe»»fte». 

Pueno Bteo Yauco superior, da 640 
a &V) peesete* 

Puerm Yauco Hiaeoda, da 580 a MO 
pessetes. 

Círa-as desenclrerat 1 similars, de 
600 a 6)0 pessetes. 

TrlIIets ex-ra. de 570 a 5 » p^s»e-
tes. • 

Puerto Cabello l corrent», d* 555 a 
pessetes. 

Palembang, de 520 a 830 pessetes. 
Pasille», de 485 a 495 pessetes. 
Cacau». - Ha arribat la primera 
trtlda de eacaw Fernando Póo, imb 

iret» de duana reduït», penanycnl 
il 6.300*10 quilo» qtie permet el ' i -
vern entrar en el nostre u>ercut. I 
el Comitè del Sindicat de receptors 
de Barcelona, one fé agavellnda SÍ 
ma' 'na del dit producte, hs pres l'a
cord d'augmentar un xic el» prou» 
que regien abans d'aquesta setma
na, cot;tzant-»e ara per al consum 
com seeuelx: 

G iayaquil Arriba, de 415 a Mo pes 
tes els 100 quilos. 

Guayaquil Balao, de 395 * 405 pes-
«ete» 

Fernando PÓT de primera, de 350 
a 350 pessates. 

Fernando P1V1 segona, de 83" s 310 
pessete» 

Fernando Póo tercera, de 815 a 3*5 
p» setes. 

Fernando Póo de quarts, de 286 a 
295 pessete», 

Caraca» de primera, de 800 s 550 pes
setes. 
Caracas de sepena, de VW a 150 pesse
tes 

CnnyrUtt. — Ceilan extra, a 825 
Ccylnn número I . * 760 |ie»»etea. 
Ceylati número 2, a 740 peaae*es. 
Ceylan número 3. a 720 peso*te». 
Ceylari número 4, a 700 pessete». 
Xina. a !45 pe»»etei 

^Basures de Ceilan, a 400 pesse eie», 
'fe-wiea els 100 quilo» 

l'ehrfK - Slngapora blanc, s 715 
pessetes. 

Singapor negre, a 670 pessete» 
tes 

l'enang 1 Tellteherrl. a 6M peasa-
tes. 

Tabasc o Jamaica, a Pf* pesseeie». 
Pessetes es 110 quilos. 
Clavell» ciptcle*. — Cle.s»e supe

rior, a M0 pessetes e!s 100 quilos 
CACAUS 

Dia 17 de n n einbne de 1923 
Els 15.0.0 nacs de iscaii que van 

arribar procedents de F< rnando Póo 
en el vapor «Cladad de Cadlz», hen 
quedat quasi tot« verut», al» maga'-
/emlstes, la niajor part. Kl» p»eu» 
fixat» per la Vn'ú d'Agricultor», re-
presème» segumment el Ju»t que val 
el cacau-pesat dintre d'Espanya, (•eró 
cl» Interesso» dels que no són agri
cultors (ens referim als magaizem1»-
le») tenen el marge moll e»tret per 
a portar el seu recau compra a !* 
nu mida, I alsó podria determinar 
que, passades le» prlmere» nei-eisi-
tat» del consum, els adherits a la 
Unió haguessin de sostenir stochs que 
amb un xic n,/« de compte en Qxar 
«1» preu» haurien pogut «stalviar. 

A l'engró* s'ban venut al» preus 
següent»; 

Fernaiid.i Póo extra, a S'SH pes«í-
les. 

Fernando Póo superior, s Y V i pes
setes. 

Fernando Póo corrent bo, a 8'lS 
pessete». • 

Fernundo Póo corrent baix, a 3»* 
p?»»ete» 

jColiuem: 
Arrib* superior, s l'io pessetei 
Balao, a 3110 pessetes. 
Caraca» extra torrat, a 525 pes

setes. 
Per. quilo n«i, despatxat de Duana. 
ZENC, P L O M , AL8AIALDK, MINI, 

E S T A N T 
Dia 17 de novembre de 1963 

El» preus que regeixen sdn el» »e-
gOents: 

M M a M 

fosa 
En lingot» de primer* 

i -» 
En llgol reflnots 190 
Xnpes numero 6 
Xapes número & 
Xapes núratro 7 
Xapes números 8, 9, 10, 11. 15, 

13. I I . 15, 18, 20. 22 l 21. . . 
Pianxes ondulale» número» 13 

I .11. , 
Plsnxe» per »·iinar p«p*r. 
Planxes per a oaUl·-re» d* va 

por 
Discos 1 tires per a glbraUs 
Hau» le ten,. 
Zenc» 4mh eapee.lal per 8 piles 

1. èclanche 
í'l·iwi futi* !• p om pur dt s 

inllimetre endavant 
fui.» 1e ntnitl tnir (le 10 rnm 

2, t i 1^. 3 I 4 mm . . . . 
Pl»nxa le plom nu' de I , l 1 t / t 

8 ro m 133 
tflni- Pur de plom en narri's d» 

V) quilo» net 
narrll» de 100 

quilos; llana negra, a 115. 
Arri»», de eo a 100 pc»>ei«b «1» Vti 

quilos. 
Garrofes da tt a M S" pessetes e'* 

100 quilo». 
Palla, de 13 a 14 pessete» els I <) 

quilo» 
pautes, d« 10 a 25 pesseta^ els luu 

quilo» 
Olis. de W s 280 pe»»et«s el» i 1 

quilo* 
Vins, de 40 a 50 pessete* els 100 v i , -

lo». 
Formstge», a W pesseie» el quilo 
Bestiar.-VaTie, de » a 7.V) pe» 

sefes un»; bou» de MS a 750 pess 
tes un 

Aviram —Gslllne». de S s « P H -
setes; pollastres, d* 3'50 s rsO pesse
tes: contUs, de S'50 a 6 pessetes; cus. 
s 275 pce»ete« Is dotieaa 

Carbó vcgeUI. de 17 JO a 24 p****-
tes els 100 quilos 

Sucre de S a f i o pessete» el quilo. 
Mill, de « a fio pessete» els It» 

quilo»'. 
Pani», de 54 a 60 pea»ete» e>* 1» 

quilos. 

A n u n c i s O f i c i a l s 
COOPERATIVA DC FLUID ELECTRIC 

Ea convoca el» senyor» socis d'a 
questa Societat, a la Junt* general ex 
iraordlnària «-ria »* celebrarà el vj-
neu; diu 22 del» corrent», a le» quatre 
de la tarda, al saló d'actes del Fi> 
meat del Treball Nacional (plaça de 
Sarna Anna, 4i. a d d* donar compte 
da l'estat dels ireiMill» l econòmic d* 
Coo[>eratlva. I fer wvair noticies 
lendenc|»e» que circulen sobre la 
dlia Societat. 

Per la Importància moral que la 
Junta entranya, e» pr?g* i'sMtetèff' 
ela, reeordant-sa al» senyor» »o:i» 
que per a concórrer amb veu I vot 
s'ha d'observar el disposat en l'artlcl* 
32 del» Esta'ut* eocialsi dipositant-se 
s la Calaa -^clal, lea accions o «1 
resguard que acrediti «I -seu dipòs'.t 
en un establiment bancari d'aquesta 
ciutat, amb tre» dies d'anticipació a 
l'assenyalat 

Per l'arUeJ* 33 Je!» mateixos Es:-.-
lut». eh soci» amb dre* d'asslstenr: j . 
podran delegar llur- representada 
» un altre, I ee recomana de fer-ho 
així lo's els que no hi puguin oss'»-
llr per'cnalment. 

Barcelona., 14 ds novembre d* 1923. 
—El prwsldenl. accidenta: del C A , 
J Pu!^ Mareó. 

E s p e c t a c l e s 

Gran Teatre del L i c e u 
Dijou», inauguració de ta tempo

rada amb la grondlns* Opera EL 
PRÍNCEP IC.OB M—tre director 
d'orquestr.i: Albert Coales. Dtrectld 
escènica: A'.ex Sanlnc, l pr«neui-hi 
part el* Oàiatnres arilste» senyores 
.smlmoN-a, s 1 lovcn. Swcichln»ka>-e, 
1 els senyors Wasaw'.ootky. Zaporo-
gels Jiirenloff. Ksldanoff, Baldamfr. 
N'anobotf. Co» de ball ru». primera 
parella Luow-\Vns»l!leff. — Dissabte. 
Prinmra del» cèlebres artistes Elvira 
de Hidalgo, B I ' A M Stra.-clart, i de
but dds celebrat* art-stes Rjsicb 
Torres de Uir.a, Bebonsto, mestre Fal-
conl. 

r t a l r e C t t a l f t H O M B A 
Tslàf m 3500 K 

Avui. dimaris. dln 20 de novembre. 
Nit. Butaques a 2 pessete*. Dos grar.s 
èxits. 

V A C A N C E S R E I A L S 
l'En Soldevila. I 

LA FAMItIA DELS ESTEVES 
Demà. dltnacrea. n la tarda, LES 

JOIES DE U \ BOSEH Nit VACAV 
r,l.« 11F.IALS 1 LA FAMÍLIA DELS 
ESTEVES. — Dijous, a la tarda. •Es
pectacles per a Infants» La mà* emo
cionant de le» obres d'En Folch i Tor-
rse, L'INFANT QUE NO SAP SON 
NOM. 

E» despatxa a C mptad ina 

iis 
?Oi 

I9S 

ISO 

180 
a t 

190 

M5 

Í85 

IS2 

13Í 

135 

T E A T R E T I V O L I 
Empresa; Franresc Delgado 

Ompanyla de revistes l grans es-
peclteles 

V E L A S C O 
Director «rtlstle. Màrais Vltorta. 
Avui, dimaru, n i t a le» deu. 

E S T R E N A 
de la grandiosa revi«!a de gran es 
pectacie. en tres actes, dlaridits en 
13 qusdros. llibre d'Anlonl Paao 1 
Carles PrUnelIes. Escenes musical* de 
Tomàs Borràs, ftftslea dels mestre^ 
Oulallo Valverde l f an Luna 

a 

Pur de plom en 
quilo» ne> m 

Pur de olom en barril» de 80»' 
quilos net ISS 

Alhayalde pur 10U 
Estany . . 9M 

M E R C A T DE GIRONA 
Dia 17 de novenibrs de 1924 

Blat, dc 47 a 48 peascies els 100 qui
los 

HWtaO, de 31'50 a 32 pessetes els 
100 quilos. 

Ordi, ds 32 a 33 pessetes els 100 qui
los. 

Civada, de 32 a 33 pessetes eW 100 
quilo». 

Moreso, de 35 a 35'.» pessete» el» 100 
quilos. 

Fes. ls, de 100 a 115 pessetes el» 100 
quilos; fesols menut», d* M a 120. 

Fruites, de 10 a 100 pessete* els loíi 
quilos. 

l'nve», de 41 a 46 p*»»cte6 «Is 100 qui
los. 

Pèsols, a 231 pessates els 100 qui
los 

Cigrons, d« 70 a 150 pessetes els 100 
qailos! ' . 

Farina de blat. de 06 a 62 pessetes 
els 100 quilos. . . 

Uaoa blanca, a 2SU pessetes eis 100 

Posada en escen» per BULOOl VE 
LASCO. Esp'èndid de.-orat de MarU-
nez üari, dc Ma lnd. RiqulssUn ves
tuari de Joana del Mollno, de Madnd 
1 Mar.'iela Capl^tró». de Barcelona. 
Armeria l Agenç de Coderch. de Bar
celona. Presentació VELASCO. A l'as 
trens «a«slst:rnn llu-» autor» senyors 
Antoni Paso. Tcmàs D irrà» ! «1 mes
tre Pau Luna. — Demà. dimecres, 
tarda i nit. 

LA TIERRA DE CARME N 
Es despatxa a Comptadurla. — Tots 

els dle». a 1* tarda i s U nit. grans 
funcions 

~ ~ B O X À 
Gran vetllada ext,-aordlnària per a 

dvntà. dlmecrt». 21 de novembre, a 
le» deu en punt de la n», al 

T e a t r e N o v e t a t s 
Circ P q ü e s t r e 

5 estupend* co.nbais, 5 
Combat»: Primer, a 4 round». entra 

CATALÀ contra URYA. Segon, a ( 
rounds. enite VtTTK contra GIMK-
NBC le rc r , a 6 rounds. entre ROCA 
con-.ra ARACII. Uunrt, a 6 romids. 
entre 7.ARAGOZA contra MESTRES. 
Cinquè, a 10 rmnds 

11R.AN COMBAT REVENJA 

m m [ M n m H H H m m n.) 
PREUS POPÜLARSItl 2 PESSETES 
ENTRADA GENERAL M i . 

NOTA. — Del !«rcér al quan <:ora 
bat, hi haurà un descans de 15 mi
nuts. 

Avui, dimans, no u. haurà luii.*». 



P 3 R . fi. Dimarts, 20 cfe novembre <3e 1923 L A V E O D E C A T A L U N Y A 

Eqftuatre. TarJa, a «los quarts de cino. 
matlnee infantil, i nit. a les deu 
GRAN MODA i Imp^rlaiillssinis dc 
butà. 4. 

E L D O I T A D Ò 

Companyia de «arsuela de 
JOAN VILA l 

en la qunl n^uren els populars ar 
tlstes Roser Lcunis. Mana Lacüle, 
Francesc Gallego. Manin Ozores -

Avui, nit, a les .deu. E l formí* 
entremès de Fernàudez ^ 1 Villar, E L 
CAPR ICHl l O. l/extraord! nà r! ament 
ap'.audlt sainet en dos aclcti. de Lluís 
de Vargas imisica del mestre W o w . 
SOLEDAD Y COMPAItlA. GrandiO» 
exitfts 'le bi^ma. — Demd. dimecreí. 
a la tarda. T E LA DE BO SAN r \ 
BIT.V I LA MONTERIA A la nit. PA 
OUE L E VIA l'S T E H A B L A 1 SOLE
DAD Y COMPADIA. 

G r a n T e a t r e K s p a n y o l 
Companvia de vodevil 

SANT P E R E REROES 
Avui, dimarts, dia 20 de novembre. 

NU: a les deu: TRENS DE LUXE. Di
mecres tarda- EI. BARO DE LA RA-
BASSADA. Nit: TRENS DE LUXE. 

T E A T R E C Ò M I C 
Avui dimarts, nit a dos quarts de 

deu. remoclonant drama en set aclee 
DIEGO CORIIIENTES. EL BANDIDO 
GENEROSO 

T E A T R E 
GRAN 

N O U 
COMPANYIA D O P E R E T E S 

1 REVISTES de 

P E P v a u a 
Avui. dimarts, nit, a les deu 

Primer, LA VEHBENA DE LA PALO-
MA. per Matias Ferret i Pep Viflas. 
Ovacions a l emlnent dlvo Emili Ven
drell — Divendres nit. estrena a Es
panya de l'opereta en tres actes de 
Stolz CANCION QUE NO MUERE. Pre
sentació mal vista. 

T E A T R b G O Y A 
Companyia DÍAZ ARTIGAS 

Director 
MANUEL DÍAZ DE LA HAZA 

Avui, nit, a les deu en punt. l'o
bra de m- > g tàe ia àe l'any, E L TIM
BRE D'ALARMA. Triomf de Saaliago 
Artigas. 

T e a t r e P o l i o r a m a 
Companyia de comèdies 

Avui.dl mart», dia 20 de novembre. 
Nit: a les deu. Popular. Butaca pla
tea, amb entrada; 2 pessetes. E l crei
xent èxit cónue dels aenyors %»ara-
das 1 Giménez, 

L a c o p a d e l o l v i d o 
Di mà dimecres, tarda a les cinc: Ma
tlnee Popular. Ultima representació 
de LA SESORITA SIN NOMBRE. Nit. 
3 Ics deu popular. I.A COPA DEL OL
VIDO. — Divendres nit, estrena de 

E l fin de l m u n d o 
Es despatxa a comptaduria. 

T e a t r e B a r c e l o n a 
Gran companyia de comèdia 

ALBA-BONAFE 
Avui. dimarts. 20 dc novembre. NU. 

a un ounr d'onze: la divertida co

mèdia en tres actes de Paso I Abati. 
E L VEBDUGO DE SEVILLA. Creació 
de Joan Bonafé. per ol qual fou es
crita — Demà dimecres., tarda: LA 
SESORITA ANGELES. Nit: EL VER-
DUGO DE SEVILLA. 

C O L I S E U M 

Corts 595 al 6 » -Telèfon S535 A 
Avui, a un quart "de deu de la nit. 

SELECCIÓ EMPIRE. Novetats «Univer 
sal». La suggestiva comèdia Chrlstle 
I.'ENEMIC PE LES DONES. I.a diver-
tldíselma pel·lícula còmica, DUES MA 
I .ETES I UN EMBOLIC, per Bobble 
Dunn. BEROI PANTNE. Intens drama 
de la marca Pascha, segons la famo
sa novella de Jordi Obnet. Orques
tra de 2S professors, sota la direcció 
del mestre don Josep Comelles Ribó. 

P A L A C E C I N E 
GRAN SALO DE MODA 

Avui. dimarts, dia 20. nit, PROGRA
MES ESTL'PEXDS. La formosa comè
dia GRAN SORPRESA, la peUicula 
^'emocionant argument, LA DONA 
QUE VA SABER COMPENDRE. per 
la cèJebre artista Baseie Barrlscale. 
la còmica BIGUDI GUANYA E L PRI
MER PREMI. L'original I instructi
va E L TREBALL D E DOS ELEFANTS 
ALS BOSCOS DE BIRMÀNIA. I sego
na jornada de la colossal sèrie fran
cesa basada en la novella de renom 
universal, de l'insigne Eugeni Suè, 
F A S MISTERIS DE P.ARIS. projectant-
se tercer i quart capítols. 

K U R S A A L - i r i s l o c r à t i c S a i ó 
TEMPLE DE LA CINEMATOGRAFIA 

ORQUESTRINA SUfiE 

Saló de reunió de famílies distingides 
Aval. dimarts, grandiós i selecte 

programa. Exit xardorós dc la se
gona època I flnal de. l emocionant 
novella L A SENSE VENTURA (Vida 
d'una pecadora irredempta) (exclu
siva1. FUm artístic del repertori M. 
de Miguel, interesantíssima obra de 
l'insigne i popular autor «El Caba
llero Audaz·. executant magistral
ment el paper d'Amborina la formo
sa artista francesa Mlle. Legrand. 
MERAVELLES SALVATGES D'AUS
TRÀLIA, pel·lícula Instructiva de 
viatges d'explnració. Gran èxit de la 
tnagnlflca comèdia dramàtica LA 
DONA QUE SAP COMPENDRE. 
creació de la genial artista Bessie 
Rarris^alle. 1 la graciosa cinta MA
RINS D E SALO. de gran broma. 

Aviat: El ma)or esdeveniment de la 
temporada: la magistral peUicula 
L E S DUES ÒRFENES, de W. Grlf-
ftth. adaptació de la famosa obra de 
A. .D'Ennery. el major esforç cine
matogràfic. 

Saló Catalunya 
Gran cine de moda 

Notables sextet Torrents I trio Rosés 
Avui dimarts, grandiós triomf de 

la sensacional peUicula del reperto
ri M. de Miguel:' 

L a filla d e l m a r 
degut al meravellós Invent dels Ger
mans WIIMam^' 11. Escenes de gran 
emoció en cl fons del mar, lluita emo
cionant d'un escafandrer amb un 
pop monstre. N" deixi vostè de veurt 
la mfts interess'iit i sensacional ppJ-
lícula LA FII.1 \ D E L MAR. Ullim 
dia del xardorós í-xit E L S LLOPS DE 

LA NIT. triomf del gran artista Wl-
lliam Fornum. EN TOMASET F L E 
QUER, de continua rialla. — Demà, 
estrena, L'ESFINX, interessant pel-
lícula dramàtica. — Dilluns: L'es
deveniment mès gran de la cineroa-
tografla: L E S DUES ÒRFENES, obra 
cim de D. W. GTlffiíh. l'estrena d'a
questa meravella d'art marcarà una 
dat« memorable en la cinemato
grafia. 

C i n e P r i n c e s a 
Avui dimarts: L'ATRACCIO DE LA 

MORT. BL SENDER DEL DESTÍ. 
ENTREMALIADURES DE LA JO
VENTUT. QCESTIO DE SASTRE. — 
Dijous, estrena de «EL C.VMI DE LA 
FELICITAT. Programa Ajurla. 

P a l a u de l a M ú s i c a C a t a l a n a 
7 CONCERTS EN 

DIES .DE FESTA A LA TARDA 
Diumenge dia 25, a dos quarts de 

cinc, primer concert a càrrec de 
l'EMINENT GUITARRISTA 

E N M I Q U K L L L O B E T 
Programes, abonament l localitats 

per al primer concert- magatzem de 
Música de ia Unió Musi-.-.l Esp·iuyola. 
1 1 3, Portal de l'Angel. Condicions 
eepecials als senyors socis de l'Or
feó Català. 

A S S O C I A C I Ó I N T I M A DÜ C O N C E R T S 

S a l a M o z a r t , C a n u d a , 3 i 
Diumenge, dia & fle novembre, tar

da, a dos quarts de sis. Reaparició de 
les eminents artlster. 

VERA JANACOPULOS, cantatriu 

L. Schieplanoff. pianista. - Inscrip
cions: Sala Mozart. 

Exposició internacional 

de! Moble 

PARC DE MONTJU1CH 
Grandiosa manifestació d'art 

ESPLENDÍDA R E P R E S E N T A C I Ó 
D E L A I N D Ú S T R I A FRANCESA 

H A B I T A C I O N S C O M P L E T E S 

M O D E R N E S 

T A P I S S O S DE L A R E I A L CASA 
SECCIÓ RETROSPECTIVA: 

Habitacions completes (to mo
bles de diferent» estils I èpftques 

SECCIÓ D ' E X H I B I C I O N S 
T È C N I Q U E S 

SECCIÓ E S C O L A B 
MOBLES DE J O G U I N E S 

B I B L I O T E C A 

C O N C U R S I N T E R N A C I O N A L 
DE M O B I L I A R I S 

D E L A CASA H U M I L D E 

ENTRADA: UNA PESSETA 

NOTA: Des del dia 20 l'Exposició 
estarà oberta flns a dos quarts de 
sis de la tarda, a excepció dels 
dies festius i altres dates que s'in
diquin oportunament. 

aica Catalana, pr.», . , 
Barcelona de V ^ 1 ^ 
nistrt rus in 

A S S O C I A C I Ó D E M Ú S I C A D A C A M E R A 
A V U I , dimarts, dia 20 de 

no\Ma l'alau de la Mú-

A . B R A I L O W S K Y 
Davant del gïan èxit t r L 
artista en el d a r r e r ^ 
tres recital, tvmàmits ^ 
acal a de donar . . ? > 1 
dedicat a C H O P I N "'· 
grsma d'aquest c-W' ^ 
constituirà igualment 8 

R E C I T A L C H O P I N un 

en e qual figurar* k M 
ció integral de ,pJ* i*1 · | 
la «Sonata en si m f l t > . 
altres obres d ' a q u e ^ ' 
Exclusivament per .i.*U!rt 
NOTES: Les i n « r i p c , 0 ^ I 
DA.MA estan s u b l í * , ^ H 
mateixos tràmits que V. ^ 
«oci 0 sia, «jua, r ^ 
queden anotades a u T M 
d'aspirants 1 pasren . 
tlves per torn rigorós ^ 
xes. ue ° t 

LBS REGLAALVCIONS r**^ 
f«cte el repartiment d-iT" 
vitacions, hauran ^ . l ^ ' 
abóns del migdia <ie j ! ^ 
segons disposició reaCrM 
tària. I - p r e c i s a m e n t ^ 
crit al local social, p^; 
de Sant Josep, lleíra ^"ï» 

' A B C 

P I S T A D E G E L I 

D'onze a o f r m,:nnK 
cinc a vull. patinaré, e ^ l 
bidons proresslonefc i ^ 
tit de HO-KEY. 

Unió ^Empresaris de Pompes Fúnebres, S. A. 
P l a ç a d e S a n t a A n n a , 2 4 , 1 .er S e r v e i M u n i c i p a l i t z a t 

BIWnBIWIIipiMl)^ 

C E N T R A L T 1 7 T P T M o * « r » A S U C U R S A L S T E L È F O N 2 4 8 0 A . 

Districte I Balboa, lletra F, Barce!t.'-Tel. A. 1895. 
> 1 Estafcta. Pcblc Nou, Wad-Ras, 236. — 

Tel. 238 S. 
» VI! Poble Sec, Campo Sagrado, núm. 24. 

Tel. 3400 A. 
> VI! Sans, Canonge Fibernat, 10- Tel. 104 H 
> VIII Gràcia i Sant Gervasi, Mencndez Fela-

yo, núm. 133. — Tel. 757 G. 

Districte IX Sant Andreu, carrer Sant Andreu, núme
ro 201. —Te l . 264 S. M. 

» IX Horta, Major, 27. —Tel . 99 S. M. 
» X Sant Martí, Montanya, 37. — Telè

fon 234 S. M. 
Hospital Clínic. — Tel. 332 G . 
Sarrià, Reina Elisenda, 8. — Telè

fon 107 H. 

La l'nió d'Empresaris de Pompes Fúnebres de Barcelona, S. A., Interessa del piiblic que se serveixi exigir el carnet d'i
dentitat amb la seva corresponent fotografia, ais representants i dependents de la mateixa que es presentin per a concertar 
e s preus d'enterraments, a fi d'evitar la intervenció de persones estranyes a l'empresa, que dificulten i encareixen el servei. 

El públic pot ttOÓttàt també ele telèfons de les Tenències d'Alcaldia I quarterets de la Guàrdia Municipal. 

L O C A L G R A N 
« llog» o veu- Entenen, «i 1 
oi. B . : Consell ric Cent, J75, 
t-rcer primera. De j a 4 i Ce 
7 » »• 

T R A S P A S S O 
Despatx i tenda. Plaça 
Reial, número 3. 

L O C A L 
sran amb terreny i forca mo 
trio, propi per a indústria, a 
33 ciuilòmctrcs dc Barcelona, 
•oble paclfíc. Raó: a C . B. 
Corts, 657-

qne estigui situat a TCi-
xampla. No fa rea esperar 
.isunes setmanes per a oca* 
par-lo. — Fxriurr amb de
talls, sitoacid, dimensions i 
preu a LA VEU, n.' 4̂27. 

G R A N MAGATZEM 
per a ISosar al carrer de la 
Constitució, 4 i 6. Donen r»ó: 
carrer de Cavà, 114, Sans. 

L A M I M T I N T Ü R A P R O G R E S I V A 
E S 

L A F L O R D E O R O t 
Usando e s ta p r i v i l e g i a d a agna 

n u n c a t e n d r é l s c a n a s ni s e r é l s c a l v o s 

£ / c a b e S l o a b u n d a n t e y h e r m o m o 

e a a l m a j o r a t r a c t i v a t i a l a m u j a r 
I a F i n a * d o O n n es 111 inejor da todas las tinturas para el eabetlo y la barba; no nan-

• awa v i • * cha el cutis ni ensucia la ropa. 
l a F l n r l o D v * n Esla tintura aa contlene nitrato de plata, y eon sa oso el eabello M 

• a u a U « ï w i W conserva siempre flno, brillante y negro. 
• _ • «% Bsta tintura se usa sin neceaidad de preparaoión alguna, ni siquiera 
L a I" I O I * C I G U P O debe lavarse ol cabello, ni aotes nl deapuaa de la aplioaoión, apli-

cindose con un pequeflo cepillo, como si fuese bandolina. 
P a F B n i * H o f l n o Usando esta agua se cara la caspa, se eviU la calda del cabello.se 

• W B soavixa, se aumenta y se perfuma-
21 F E n i * r l o f l M C l 08 «^uic^ vigorita las rafees dol cabello y evita todat sua anferma-

• a v i W l W dades. Por oso se usa tambléií como higiènica, 
l a F * | n i « f i o 0 f * 0 conserva el coI')r priíuitivo del eabello, ya sea negro 6 oastafio; al 

• B W B M « S w a %m color deponde de rais ó menos aplicacioneo. 
l a F I í l B » fffo f l n n Esta'iutura deja el eabello Un hermoso, qae no ea posible distín-

• • * guirlo del natural, si su aplicación se hao« bien. 

L a F l o r d e O r o 

L a F l o r d e O r o 

L a F i o r d e O r o 

L a F l o r d e O r o 
Las persones de toraperamento herpético deben precisaraenta usar est» agut. al no qaleren perjadi-

« r -u salud, y lograràn tener la calmia sana y limoia con solo una aplicación eada ooho dlas: y ai i la 
z desean toflir el pelo, hàga=o lo que dico ol prosnecto que acompaila i la botella. 

La aplicación de esta tintura os tan ficil y còmoda, qua nno solo se 
basta; por lo que, si se quiore, la persona mis Intima ignora el trtifloio. 
Con el uso de esta agua so ouran y evitan laa p l a c a » , casa la calda 
dol cabello y excita su crecimiento, y como al Cabello adquiere nae-
vo vigor, n u n c a a e r e i a o a l v o a . 
Esta agua doben a>arla todaa las personal qua deseen conservar el 
cabello hermoso y la cabeza sana. 
Es la única tintura que i los cinco rainutos de aplicada permit» r i -
zarse el cabello y no despldo mal olor; dobo usarse oomo si foera 
bandolina. 

S E N Y O R 
formal necessita habitació amb 
o sense asaist^ncia, en casa nr> 
molt allunyada de les Rambla 
del Centre que no sisni • 
de dispeses o de moita fam 
No ca tractarà amb Interni'-
diaris. Escriure L A V E U 
demanant preu que ha 
ser inferior a jeo peaaetf 
mes-

PIS P R I N C I P A L 
telèfon, ascensor, bany, clc. 
Enric Granados, 151. 

E S L L O G A 
Gran mneotzem 33.000 ttfimi*, 

en el carrer Casanova, 39, Bl 
tostat Corl». Ka6; llart-aro, 1 
i J* magatzem. 

Pis per a llogar 
als afores, sran lerrassa, 115 pes-
selca, me». R . : i n . . , 10, 
principal. 

MAGATZEM 
nnsn<6c amb dues portes, car
rer propi per a indústria. 35 
dnroa mes. UrseU, 137. 

Edifici-magatzem 
PER IXOCAR 

C O R T S ; 46J 
entre CaUbria i Rocafort 

ExtensiA 
Planta, 500 metres quadrats 

13,300 pams 
Pis, 60 metres quadrats 

1,600 pams 
RAO : 

Corts, 6rS, pral. 
de 12 a 1 

Corts, 444, segon, primera 
Oe 4 a 6 

U R G E I X : X a í e t 
al Culnardrt de moll bona st 
tuaciò, «dilicabiO moderna t sò
lida. Ks ren por K.iOO pessetes 
Uinro do càrre^aes. 

V e n c t e r r e n y 
a SJLUIA t'dnma de Oramanet. 
ile Vi.'M pams a 65 cèntims pam 

C a f è F o n d a 
S arrcnU» per SO duros al mes 
moblat, l'rop de Barcelona. 

Gasa carrer de Marina 
de bon» renda, pren 10.060 du
rat. 

Baó: Kmpreea Ideat d'Infor. 
macló. , Kambls Flors, lli, bal. 
109 I >Ú t t a l 1 do 4*8 vespre. 

P E R A S E N Y r 
formnaa habitació, sol* • doft 
mir. Baixa de Sant Prrr, 4̂  
primer. 

2 habitacions, c. nr. 
aolejada v. Arafò. p. ccoc&· 
mic, senyor referències- B«crí»t 
re, LA VKU, 3426. 

B a d a l o n a I 
entro parada tramvia 

1 Blora Katamoroa 
Kdlfictsl terreny«de?.000ni. 
d ' mpr'rricie s'arreudar&u a 

-itcul comprador de le* w 
lunqnlne·l uieas'.Us propis l( 
p,·rtlniorI»^TÍHtHnuals m» 
1 1 ». 111 h» accés acl'^aca. : 

B í i : J . atrait. n 
trarà, I . 

Gran casa-torre 
per a Uosar situada a Sarrià, 
iunt • tramvia, voltada de jar
dí amb abundant aisna i cs-
plèudic? panorama propi per a 
nombrosa família, clínica o 
col-legi, clc. RaiS: Batmcs, us. 
primer, junt Baixador Provcn-
ca. Despatx: de 9 a 10 i de 
5 a 8. 

Cases torres Sarrià 
jardí, hort, peu tramvia 150.000 
pit's. R . : Salmeron, :.vj, prin-
-iiml, sesona, dilluns i diven-
Ircs, de 3 a 4. 

ESPAIOS L O C A L 
sense columnes, aigua, electri
citat. R : Diputació, 186. 

L l o g u e r s 

P i a n n « «le llojnier'iadlí·· 
n a n O b renta preua H m * 

PIS MODERN 
moblat, tot confort, ascensor, 
bany, ele 400 ptes. at mes, al 
carrer Aribau, núm. 84- — Jo
sep Maxenchs, Viladomat, IJS, 
pral. De 3 a 4- Telfon 7*i H. 

•& eniraHoL 

T O R R E 
£cr » llossr «Rarrl de I a Salat» 

Inc dormitoris. RicS; Mallorca, 
n'im. 300. pr«I., V 

PIS P R I N C I P A L 
espaiós per a nosar. Xnfor-
mamn carrer València, 307, por 
teria. 

De venta: priacipalos perfumerías y droguerías de Espafla y PortugaL 

A C C I D E N T S 

I M P R E V I S T O S 

poden é s s e r (atals si n o es té 

ben a p r o p un remei d ' u r g e n d a 

Estufes e lèctr iques 
lloguer dnn d? 5 ptes. mes. Ca
ra, 41, segon. 

MAGATZEM NOU 
amb 50 metres qua-frats, al 

carrer Bot, número 8 

PIS, XAMFRÀ 
Rambla Catalunya. TriMpasuo 
ben arooblal, amb bany pro
pi, 6 dormitoris, P.ooo pessetes. 
Raó: Tetayo. 461 tercer. De 10 
a z i de 4 a £. 

GRANS QUADRES 
amb forta motriu, es Iloguco. 
I.uchana, A P. N. Rs/i: p»»-
sei2 Duana, r j , baixos. 

Dos grans local 
junta o separats a la 
dreta Eixampla, prop 
Haixador, es llocuen, 
Rartt Consell dí Cent, 
número 405. 

SARRIA 
Pis torre elegant, es lloga. Fer 
nnndo, 10. 

C o m p r e s 

T O R R E 
compraria pels vola do Barceló 
na. el preu de la qual no- ka de 
excodlr do 10.000 pessntet. Do 
talla a LA VEÜ, núm. 1631. 

Confortable xalet 
a Sarrià acabat de con «trair. 
Planta baixa i pis. Jarill Prop 
tramvia. Passeig Duana, & 
baixos. 

D e m a n d e s 

R e p a r t i d o r s 
quedi , oiin d'hores lUares per 
s repaitír revlsle* 1 llibres fal-
ten. Escriure a LA VEL'. D.° 21. X A L E T MODERN 

L A P I l A L I b r A *«•• calefacció, term Kn U 
„ . . . . . . . , . . . . mateixa informaran; Alta Ci-
Deslljo 1.* hipoteca de .IÚJMI ronclla. entre Comerç i An«el 
—IAB ben garantides. Rad: c.uimerl. Prop Baixador 

A L ' E I X A M P L A 
de Sarrià, es lloga xalet de 
recent conslrncrió. Raó: M -
meron, 117, primer, segona. 

Hbla. Klors, 16. Anunci-. 

E n totes les cascs, en floc preferent , d e u haver-hi 
s e m p r e u n a bote l la d c 

A i g u a O x i g e n a d a V O L C À I V 

U n cop , una ferida, una l e s i ó no s ' e n d a n y a si es renta des-

seguida a m b aqu?st remei senzil l i d ' e í e c t e s immediat ] 

D i s p e s e s 

P E R A MENJAR B É 
L A P E N S I Ó T A F A N E R 

no P E S S E T E S 
torre al Coll, 5 dormitori» 1 
Jaidi. Hospital. 141. pis primer 

T O R R E 
, . .. a Som Oervasi, per a Uogar. 
14 MENJARS, 25 P I E S . Jardí, habitada bany i aigua 
IIN MFNIAR 5 ' ¥ ) P T F S abundant Raó: Ríos Rosaa, 41, 
1- ^ i l - ,v • S»1" Cada d * d-xi 
Cardenal Casartas, 17 pral. a 1». 

P I S - X \ L E T 
a Hort», recent construït per 
a lloear Verdl, 45, Junt Pas
seig Furta». 

Ocasió esplèndid 
pis amb jardi, a PremlA dc 
Mur, nmoblat o sense mobles, 
I3j Pics, bany, avanços mo
derns. Informaran. Comte Asal-
to, .80, segon, primera-

T E N D A 
Rda. dr fiant Pere junt P. de 
Crida , es traspassa. R. : Pe-
layo, 1. I*s Tiroleses. 

H o t e l C o n d a i T O R R E 
noquerla, 13. Cobert» «ipeelals reAiW». «moblada, amb totes 
• ïl» pie». Lntremo», pi«itros3 le* cnnodit·ts, a 10 mcires 

Família referències 
urgeix pis o torre prup Sairrada 
Famtui. Camp de l'Arpa o 
Clot, u a 3} dnroa. Escriure. 
K G. Tiroleses. 

plau a escollir do la carta. 

rAiNACiES rairtciPALJ 
Olpomarli • J . URIACn I C 

P L L L T L R I A 

• £S 
Catarro dels n m 
L A r r - c : ; 11: IM klK • • * v-̂ r. . • • -«41931111 tor* 

Mut r*r • curar m 1 oc- eles la ('«qnel·i.itiui Ira i fa i t l i l ' 
rei» • r< << li.- a iUlIl ir . 
t ^ S n A c U c l·nfW· l'guit. taroerv H, ' t i - t : VI 

O f e r t e s 

Administració finques 
Icefarfuele» « aatlsfaccU. tkr 

lar, 41, liostatrancs. 

Pensió «La Comercial» 
SACRISTASS, 7 

Tot estar, des de 119 pessetes 
cl mes 39 pies. semana. 1 • 
i sopar, de» ue 90 ptes mes, 
34 per semana. 

AvimrJda Tibidabo Raó: car
rer Bruch, 60, entrestí, prime
ra, o Rbla. Estudis, 3, Òptic. 

DOS GERMANS 
cerquen bonn casa família, per 

riure com únics hostes. Pa
garan fin* * 75 dnroa. Eacr. LA 
VEL', mhnero j66̂ . 

XAMOSA T O R R E 
per a llogar, prtpis per a dues 
famflieii o clínica, knó: llal 
mes, xiy, segon, segona. D'i 

E S L L O G U E N 
dues esp·io·e» habitacions wn 
se amoblar per a oficines, lloc 
rèolric, prop P. dc Gràcia. Es
criure indicant classe negoci a 
Tiroleses J37J, Pelayo 1. 

HABITACIÓ 
amb pensió, bany, corfnrt I 

gran iardl per • matrimimi, es
tranger o prrsnna de boitora 
bililat. I.A V E C , Ü M . 

Magatzems i pisos 
per a llogar. Casa nora, 6 ha-
bitarions, «aló, bany, termo-
sifon, calefacció, asceiuor. So-
leiats i amb magnifiques vis
tes. Preu : de 400 a .---> pcaac-
ics mes. Sslmeron, 183. 

T E N D E S I PISOS 
HCBSC trnspAs, cedeixo porteria 

- a sabater o rellotger. Pere IV, 
- 77, prop Paro. 

DISPOSO 
de tres babitacions coníorta-

Wej«, nmb pensió, bany i es- 1 
pniós SnrtM Escriure, LA VTtl' 1 
M'* i 

Cedeixo habitació 
a tol estar senyoreta o matri
moni. Ariban, primer quarta. 
tercera 

CASA-XALET 
de construcció modern», 
amb iardl, garage, hàbit». 
ciA bany, « te , a un minut 
Baixador Tres Torres Car
rer Roser. — va-la Matil
de. — doo pessetes al mes 

Plaça Urquinaona 
confort, habi». per » senyor 

jsecnsor. 
cu. AaUt Uarch, g. segon i t u s Craywinkel. 

I f * c,?·r·, UI>:.**P*· Mccnaor. cliomenges d'it a i . Kaó: 

X A L E T -
per a llogar, 50» pessetes «nen 
suaU. captin per a família nom 
bru* . nú«f»ccióa garatge. Car 
rer LleA X I I I , sl, tocant Avin-
mda Tibidabo, V-sibJe dijous i 

es-

P I S E T 
.nmoblat llogar* per y duro-., 

"a 1 6 3 senyor». R. : Cftrsrf i . 
^/porteria. 

Torre a Santa Eulàlia 
carrers Tàrrega i Sant Jeroni 
J7S P"». trimestre. R. : Pas-
• •·ige del CrMit, 6, primer. D; 
5 a 7. 

Pis amoblat 
prindpal lloguer J IJ pies. mes 
en una d - les millora Avingu-
des. casa nova, ascensor, bany 
cnlefacrid. traspasso comprant 
mobles. Es po-. veure de 4 a 5 
Kaó : Tiroleses. 

UrnfiÏY* ^"ÍPrare o arren i A . d^fe .... 
rraabample d'uns I11.0OCI pams 
r.aó- Itainl·la Flors. IK Anuncis 

C o m p r o finques 
de 5.000 a 30.000 dnroe. uue ren 
din el minlm el 5 per 100, diree 
lament del propietari. Kscrlu 
re: Kambla Flors, 16, anuncis 

P R E C I S A COMPRAR 
F I N C A RÚSTICA 

preferible tota cn una glcva. 
Prop carretera i estació. Diri 
cin-voe a A. Hostench. D'xt a 
1 i de 5 a 7- — Ciutat, 3, pral. 

X A L E T S 
d.'oauló venem: nn da "21 
mil duro» amb cnlefaccld 
central, g a r a i f , lianv,sol 
lot el di·..r(Kii' st do jar
dí, i na aitre do 16.500 di:. 
ros.· itnab· a la 1" .n.-.-
% a Innt ai tramvia, esseo: 
••Is dos da baixos i dot pi-
sw par eatrenar. K.: l'or-
tal da l'Anhel. I-', |iral., 

do 6 a 8, Telòf. 44» A. 

M o t o H a r l e y 
cisi nova amb sldecar barata. 
Laur la . :<'•, pi rteria. 

P i a n o g r a n c r e u a t 
renc barato. :.rlc Granada», 
mim. SB, entresol. 

XAMOSA T O R R E 
recent conatmí'ia, amb jardi. 
al peu del tram vi i , lloguer » 
dtiros. K : Xifrc, 117, Camp de 

» l'Arpa, dc 3 a 5. 

V e n d e s 

P a c a ' I * 3 pisos I botiga molt 
"a^,1 espaiosa, Mreny 20.00 • 
pams en poble prop d'iuiuesta 
preu H M ' LBsícií.-.-, 
Ca _ -, torre gran, en poble 

^ pròxlraltarcelonaamb 
Jardí ! hort, es ven per 4500 dn
roe. 
T n r r t * • ! Ten· P*" 'ranvla. 
i u i t c aitma. ca«. electrici

tat, i confon modern, baralis-
sima. 19.001 ptaa. 
A „ t n esport arrancada olèo. 

u l ·u trlca, cinc selenis, a 
tota nrovo, es veu per U.IXM ois. 
A ftràrin ">""" varrorSal-

u i o v i a meron e» ven casa 
de 10 pisos 1 -i botigues, renda 
n j & i ptes. anyals, per & M ) 
duros. 
B a . cosa de menjar I fonda 
D«lr aitlb-iS llit», lloguer ba. 
rato al» afores de liarcelona. 
Pro» 'J.üOü pessetes. 
Ço uon •'P Mallorca ca»» 
OU »BII de 6 pisos I botiga, 
renda al me» Uüú pessetes, per 
l&OOn duroM. 
R a r ""'I*'1» A'ore» de llar 
uo1 oolona. molta parroqnla. 
preu •'•.(i(iü pessetea Trtrra " Urucla H.OOu pam» de 
i u n a bal ïos I pl» sense gra-

vlkiuou. prèu úíi.ÜOü pessetes. 
O ,» llorrnques a l'ilospltaiet 

"1 so venen iotes Inniea a 
per separat, renda set nitrós ca 
da nna. Es venen tote» per I.UUO 
duro». 
C a u p n ''n e- "aslorca casa 
00 VCII 12 pfau i butlg» ren. 
da l'any 8 -i„ per.ISJMIO «lures. 
A . , ( . „ «Maninl" l·'|2i·iota& 

* » u í y i lents, eatat nou, venc 
1 tota prova, per ptes. II.MX 
molt bon eatat 
C a c a i*--sr s» meron »uoor-
Vm*m /icio fi-OOO pam» edlii-
cals. l ona renda, prou 35.000 
duro-. 
S i uoiioii tr6', 'irras a .Santa 

8 Coloma amh jardi 
per 5 mil duros cada una. 
Dorrona d'ubrn aiul> hort 1 i 
DdFrdLd habitactonsaMont 
Joir. Ilocuer del terreny, 15 pla. 
mes. ea veu per I. '•< ptes. 
R a r can'rtc al i'oble Sec 
B*1' de moll despatx I ben »i-
toat. I.H ven per 4 000 doro». 

O c a s i ó v e r i t a t 
Terrrnv a les «Tren ToriOB» peu 
ballador tren i-arrli. L'rgslx 
vendre, preu molt baix. 

I n d ú s t r i a c a s o l a n a 
l<e veneu toies lo» existències ï 
rúrnmle» iiatentitzaiies-

V e n c t 6 m i l p a m s 
•le terrany cobert eu part en la 
eequerra Alxampla, a sl» ww-
wleael pam. 

HIPOTEQUES 
Prtmtrcs t Segones 

Part» indivisea, Nudes 
Propietats i a. cec&als 

í̂ cs de 5.000 a 500.000 ptc*. 
operacions ràpides per é » ' r 

Capital propi 

X A L E T 
U R G E I X 
V E N D R E 

Masnilica situació. 
Totes les comoditats. 

C A S A 
r*. t'rgell, prop mercat Rf.nt 
Antoni, bona renda, preu, 
34.000 d oros. 

C A S A 
Ksqnrrvu Eixampla, nova 
construcció. Escala tota 
le mÀrmol. Banys, wàters, 

f-ma 4 boicons. Kenda 
vnoo ptes. e! mes. Preu, 
•jj.woo duros. (8 per 100 net). 

C A S A 
.Vimbla del Prat, venc en 

mil duros. 

C O M P R A V E N D A 

F I N Q U E S 
CAPITAL dilponiblt PER A 

H I P O T E Q U E S 
l'ritncrfs i segones 

Truraitadó r&pida. Refe
rències dc primer ordre. 

Antiga Casa 

H O S T E N C H 
D'it a 2 i de 5 a 7 
TeWfon A núm. 4040 

'iutat, 3, principal. 
prop placa Sant Jaume) 

G A N G A 
C AS A-PAL A C E T E 

prop Rambla Pral 
Pisoe indepcndcnls per a 

renda. Hi ha jardi, saratx, 
habitacions per » porters, 
clc*lcra 

Preu: 40.M0 DüJlOS. Ae-
cttte pacamenl meitat al 
rom^fdi I rí5la a 50 anys. 

Tractar* únicament amb 
cl propi comprador. 

0*11 a z i de 6 a 7 
Ciutat, 3, principal. 
IProp plaça Sant Jaume) 

F I N Q U E S 
Iticisa comprar diverses 
finques urbanes, prefertn-

ila eixampla, o bons car
rer» casc antic. Preu de jo 
a 80 mil - duros. No hl fes 
que estignin hipotecades. 

T R E S C A GES 
radi, de Rambla de Cala 
lunya a- Drncb, i de Rnn 
de» a Diagonal. (Preferiu 
ia Passeig de Grlcia < 
ínrabla de Catalunya). 

Tramitació ripida 

DINER 
PROPIETARIS 

H I P O T E Q U E S 
íPrlmtus I sttonrs) 
Hala disponibles per i. 
irur en hipoteques de 

1« aum» en endavant. In-
• ris legal. Cnranlitxo 
•ma escriptura als qua 

. ' ° 1 " concertar prí* 
ec» sense abans consulUr 

:aliga 

C a s a H o s t e n c h 
D'u 

Te • i de s a 
"D A. ««0 

C i u t a t , 3, p r a l . 
S S S . s " ' J,",mt' 

Prottríarlí U'It 

H E R N I A T S 
L'últim avenç científic pef 
* combatre amb èxit ^ 
%ur vostres hèrnies sens» 
u p e i a r é s e l B S A O U E S 
M È D I C A L V I V E S , at 
miracióde la Ciència Mè
dica i sens partó al món. 
Rebutgeu les imilacions. 

Despatx: d · 9 a l i a · 3 · 7 

R a m b l a del Centre, 2 , p r a l . - C a s a VIVES 
. (XOCANT1 X L U C U ; 

F à b r i c a de F l o r s , Corones1 Plantes; 
Tet t l qa·'a a t o a s s l t » par a f t r . l · i 

A n O g m O M » T, 0 0 8 T A S . Pa l la . 1 3 i i s pr»!, 

J Joan Punti i Collell. Frev. 

M a n e r a d 'escr iure el C a t a l à 

7 5 c è n t i m s 

«Foment dePielat Catalana» i principalsliibreries 

Agricultors, Ramaders 
Per * vendre i arrendar m ŝ de 
dí» hec'àrees secà par a l'ex
plotació de bestiar llanar, amb 
llenya, caça I esport, oe la* an»N més de 300 hectàrees «ón 
eenllln, podent se recar m(M 

do If' pol canal d'Aragó I Cata-
lunya, I 2a pel de l'inyana.amb 
mèu de 3.000 o'iverea, amet
ller» i vlnva. Per a més detalls 

i .. » .1 Badal BaraB1 
gné, propietari, a Alguaire 

D O L O R 
del període 1 ses molèsties, de 
cap i de tota mena: nenrAlgia i 
reuma. Cura Instantània^ 
L L O B B S A » > , Ver corren 
2'50 ptes. I . >••.»:' a. Escude: 
llen, mim. 8. 

Solar a Sant Andreu 

Xalet aprop 
parc CUell, amb garaue, -i I 
mil dura» X Carme, k te l 
cer, pi ii^ia. t>< < - ~ f 

Per a finques i estabt | 
ments 

JA NlSC.r DtTBTA 
QUE NO TE 8IV11 

Cer». 5», i Rhia. Floti, ;:• | 

MAGATZEM 
enrrer BAilèn, prop 7>incondtol 
traapasM amb mobiliari • ia I 
til-lartó per 6.rv>o ptn. I.lofue I 
mòdic. Eseriure LA VEU tk\ 
mero 3x̂ 4. 

GRAN FABRICA 
per a vendre o llogar, ij» I 
metre» quadrats de «uperlIM I 
en part edificat, ben tiimàl 
i pnSpsa per » in.lAtiri» «* | 
mica Escriure tA VEC sia 

VENC e» ven. Propi per a magaltcra 
o cotxera- F»cana a Ue» car-
rer»; voll·l de paret» 1 amb C » " «"'" ^xamHa Resí»» 
algú». Superfícte un» w m-j. m*» «5° Preu : "'000 * I 
A ple» l'jo pam. R. J , dver». r?»· R-: Corts, «n. rerrar» | 
Rbla de Prat, 19, baixo». De ri». 
j a s- Tracte directe. i 

E S V E N 
Cinc torres i terrenj-S | ca«a a Cranoller». de haWl 

a St. A. i St. 9C ««/wi ptes ' í*r S.000 pe«e'". ' ^ j 
una- 10.000 cn rebre les daus ^ gravamen. Raó: Dr " I 
1 6*0, qoan vt.'gueu. K. Clot. »on. i i \ OTyor C * » » ^ ] 
;o, primer, de 10 a j . I ~ — T"^ 

S e Sant Cugat, xalet 
E S V E N I aeue estrenar prop «^1 

I casa recent construïda, de 6 •oteiat. JO.OM ptes 
pisos a Coll-Blanch iLa Tor- "**:. '0·eeZ 
r»ss«l, no vull istermediaris. 
Escriure : LA VEO mim. 

. 'ajoenade» T«l< I 
es lloga. BaiUn, núm. *J. | 
cipal, segona Barcelona 

Terrenys per a cases ba
rates 

Solars per a torretes de* de 
1 quiK'iroetre Sant Andreu fina 
fenadó de Montcada. Bifnrca-
cid Esplèndides vistes de mar 

T E R R E N Y 
solar Provenc», xamfrí » I 
acig Sant Joan. «ne . « o » ! 
n-* i j , segeo. primers. & 
9 i de > a 3 

V E N C 

prop tramvia. R-
cia, 14. Sagrera. 

ra. molt pròximes TsmM 
vénen grans exlcasíoa» prò
pies per a indústries, podent-
»e fer tksviacions cap a l'e*- | ^ — ^ ^ - " ^ 
taci* de Montcada Bifurcació. V n i l f l ^ l C 
Preu: des dc 15 c*niim« a 30 1 ? TlJ? 
ct-atims pam (o signi dea de 
V90 a 7'8o pies. metre quo-
Irat). R. : Rambla Estudis, 8, 
r·'ilcrla. De 6 a B tarda- Compra-veiida de 

GANGA 
A Gràcia. Venc j cascs snpcr 
flcie 5,500 pams, cada una, bo-
iin construcció i de renda, 1 -
vénen les tres en 90.000 duros 
Raó • U Mercader Pr·ayo, 5S, 
kcao, segona D'n a f. 

A d m i n i s t r a c i ó 

Anticipem l l c j u e n 

C o n s u l t a de Iranr 

Inpresa M f m m ü 

U R G E I X V E N D R E Rambla Flors, 16 b » i ^ 
Bar amb boa estatge i baurl 
lienlHo. Es donen focilllal» 

wr al pagament. R : Sepúl-
"da, 79, segon tercera. 

Tenda comestibles 
Soo d», llog. Obrador», 9. 

T O R R E T A 
per » vendre, cepalós Jardí, 
prop tramvia. Raó: DRETS 
Via Layetana, 57, segon, »e-
zona 

Terreny en venda 
per abaenlar-me d'E^panra 

venc magnífic i ben situat ter-
renj a Hospitalet, a 70 c*«. 
lims pam. Per a detalls. Ma-
llorca, 31Í, quart- De 10 a 1. 

P E R A 

tn els perioJic-
vint se ue 

CIO estalviareu tei»^ 
molèsiles :tliner • ' ; 
RmUa de le* PW*V 

aixos. t elèfon 

E S ^ N 
lloga 91/100 pams de ter-

ny amb tres quadres, amb I 1 1 ^ 7 7 D f S 
r ' ^ q u ' c r ' ^ e s t f e P R O P Í E T A R ^ 

^ « ^ E L S S «® matrimoni »onW 
S ï t í a n i IO,1W"d*OCU· '"• cua habitació per ; | i - dl<n, 

No Importa «I» r ^ ^ (niiiiO> 

| Propietat en venda 

ma-
per 

ro "3*1- Kbla. I * <• Auto veoí .̂ "ÜT 1 S^mPa· " P • i« hec 
Àrees districte de Narbona 

l a o a ) , Fraoca. d'un tol oro- . . . , t.i»' «* ^ 
Pietari. gran, ^ U . u i ü ^ * * > S ^ ^ S S i ï i 
S Í A P " a l'expio-, n,*b «mb tac .> "1 |W, * 
laciò cavalls, 1 manL Bsú; C. ü-. 

http://cabello.se

